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SONETO    I. 


al  ,  que  nas  faxas  infantis  fui  visto , 
Victima  fui  de  febre  torbulenta: 
Existência  salvei  nessa  tormenta , 
P  ara  nunca  mais  vêr  aonde  existo  í 

Servem-me  as  Plantas,dos  animais  me  visto, 
Delles  me  nutro  ,  a  Terra  me  sustenta , 
A  agoa  me  refrigera,  o  Sol  me  aquenta 9 
Sem  justa  idéa  eu  ter  de  tudo  isto ! 

Meu  desastre  me  oprime  em  taes  correntes. 
Que  só  conheço  bem  trevas  ,  e  penas 
Horríveis  Sócias  minhas,  permanentes! 

Deste  vasto  Universo  ignoro  as  Scenas , 
Cores,  Mar  r  Terra  y  Ceo  9  Plantas ,  Viventes* 
Cousas  são  de  que  os  nomes  sei  apenas. 


{£H°  O  jjuthor  cegou  na  idade  de  armo  e  meio  por 
tjfcilo  de  huma  febre  maligna. 
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SONETO    IL 


\j  e  ás  vezes  nestes  versos  mal  formados 
Descubro  algum  jocoso  pensamento  , 
Não  he  por  ledo  ser ,  mas  porque  intento 
Distracção  procurar  aos  meus  cuidados. 


Por  leis  austeras  de  invencíveis  fados 
Em  partilha  me  cabe  o  sentimento^ 
Tudo  mais  he  ligeiro  fingimento, 
São  alegrias  vãs  ?  rizos  forçados. 


Quando  appareço  de  prazer  movido , 
Já  mais  he  natural  esse  transporte , 
Mas  hum  exforço  em  mim  bem  conhecido. 


Se  alguém  julgar  ser  outra  a  minha  sorte. 
Veja  no  meu  semblante  esmorecido 
Dous  emblemas  das  trevas ,  e  da  morte- 


$  5  $ 


#>AA*A/»A*  /* Afi/vrt/vA*/  A/i  -M/AM» 


SONETO    III. 


eituras  vãs  de  insípidas  novellas 
O  espirito  aos  três  lustros  me  infectarão; 
E  o  tenro  coração  me  affeiçoárão 
Ao  despotismo,  ao  pundonor  das  bellas: 

A  suspirar  debalde,  e  a  estremecê-las, 
A  soffrer  seus  insultos  me  instigarão; 
Constância  a  todo  o  risco  me  inspirarão, 
E  até  desejos  de  fugir  com  ellas. 

Minha  rithma  engrendada  em  meus  enganos 
Inda  geme,  inda  offerta  sacrifício», 
E  incensa  a  esses  Ídolos  tyrannos. 

Leitores,  por  meu  pranto  olhai  propícios; 
Que  em  passando  por  mim  mais  alguns  annos, 
Protesto  rir-me  á  custa  de  seus  vicies. 
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SONETO    IV. 


X  nda  qdè  as  minhas  rithmas  despresadas, 
E  corridas  das  lojas  dos  livreiros , 
Só  por  meus  gritadores  companheiros 
Sejão  na  Praça  Nova  apregoadas; 

Inda  que  por  hum  doudo  recitadas 
Me  sirvào  de  apupada  nos  outeiros , 
Inda  mesmo  que  lépidos  Barbeiros 
As  mandem  p'r  as  tripeças  desterradas: 

Toda   a  chusma  de  eécarneos  não  amansa 
O  enlhusiasmo  estólido,  e  valente,     - 
Que  me  obriga  a  rithmar  sem  esperança  ; 

E  protesto  imprimir  louòo,    e  imprudente 
Em  quanto  mão  piedosa  se  nao  cança, 
De  pagar-me  edicções  perdidamente. 
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SONETO    V. 


Ão  ,  dispotico  amor,  nao  me  he  possível 
Por  mais  tempo  em  segredo  sopportar-te ; 
He  força  declarar  por  ioda  a  parte 
Quanto  me  opprime  teu  poder  .terrível. 

Do  modo  que  prendeste  a  alma  sensível , 
Nao  hasde  a  minha  voz  prender  com  arte: 
Vou  já  da  lira  ao  som  presto  infamar-te; 
Nada  tens  que  me  oppôr^  tudo  he  falliveh 

Fiel  correio  jà  de  hum  descontente 
Meu  verso  em  largas  paginas  campêa, 
Riscá-lo  não  virás,  Deos  insolente  ; 

EMo  diz  quem  we  lança  atroz  cadea  ? 
E  está  prompto  a  mcslrar-se  abertamente, 
Só  lhe  falta  por  ora  quem  o  léa. 
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SONETO    VI. 


k5  im  ,  Usila  cruel  ^  eu  te  obedeço  , 
Eu  me  alongo  de  ti,  folga  contente, 
Livre  de  esse  amador  impertinente 
Alardêa  da  paz  que  eu  desconheço. 

Como  a  presença  tua  não  mereço, 
Vou  sem  ella  ficar  eternamente; 
Por  fartar-te  o  desejo  impaciente , 
Assim  me   esquivarei  do  que  appeteço. 

Mas  antes  que  me  aparte  esmorecido  , 
Ouve  hum  pedido  só,  se  juz  sagrado     - 
Tem  á  piedade  hum  ultimo  pedido. 

Se  alguém  te  perguntar  qual  foi  meu  fado, 
Porque  ao  menos  de  alguém  seja  carpido, 
]Jize,  que  por  te  amar  fui  desterrado. 
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SONETO    VIL 


X  dade  das  paixões,  da  incontinência, 
Tu  não  tens  a  meu  ver  algum  encanto; 
Bem  qiie  te  applaudem  ,    te  aprecíão  tanto, 
O  mais  p'rigoso  ponto  és  da  existência: 

R  evol  ves-te  em  contínua  effervescencia 
Apôs  de  falsos  bens,  causas  de  pranto; 
Sem  desejos  fixar ,  desejas  quanto 
Te  aproxima  da  triste  decadência. 

Deixa-me,  foge  p'riodo  tyranno , 
Que  por  ti  a  mim  próprio  me  devoro, 
Em  vãos  aífeCtos  divagando  insano : 

Chegar  me  deixa  aos  tempos  do  decoro, 
Recolher  a  sazão  do  desengano, 
Rir-me  da  ingrata  por  quem  hoje  choro. 


^  lo  sfc 


+*  *+s*+s*  rJ**+S*  /vaAaaa** 


SONETO    VIII. 


T 


em  mao,  suspende  a  cólera  insensata  , 
Toquei-te,  i*so  que  tem?  Ora  essa  he  boa! 
Que  dama  pode  haver  de  janta  proa, 
Que  do  seu  B&íizano  esteja  intacta? 

De  quem  de  longe  goza  te  recata , 
Do  toque  mais  veloz  prompta  te  enjoa, 
Mas  quem  desfrueta  só  eo'as  mãos  á  toa, 
Tem  juz  a  exerci íar  da  casa  a  pntta. 

Pela  minha  isenção  ,  por  mim  acudo; 
Não  me  roubes  o  allivio  de  meus  dias,  - 
Tem  paciência,  vai  sofírendo  tudo: 

Pois  antes  de  me  ouvir  saber  devias, 
Que  apalpai*  e  apalpar  muito  amiúdo, 

Furão  sempre  do  cego  as  regalias.  .  - 
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SONETO    IX. 


V  3  e  a  vida  a  meu  desejo  se  alongara , 
Então  por  illudir  sagaz  espia, 
Longe  de  ti  hum  dia,  e  outro  dia 
Ao  disfarce  cruel  sacrificara: 

Mas  do  potente  Jove  a  mão  avara 
Vitais  alentos  limitados  cria; 
Por  i$so  tua  grata  companhia 
Sempre  anhelo  gozar,  sempre  m'  é  çliara. 

Inda  que  a  espia  vil  sem  que  se  farte , 
Juntando  a  nosso  amor  crime  supposto, 
Audaz  per  tenda  que  de  ti  me  aparte: 

Firme  em  nossa  união  lhe  volto  o  rosto; 
Pois  perder  hum  momento  delograr-te, 
Fora  perder  hum  século  de  gosto. 
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SONETO    X. 


Iíste  allivio  que  aos  tristes  se  concede 
Quando  o  motivo  expõem  do  seu  tormento , 
Por  me  affroxar  de  todo  o  soflfrimento 
Dever  austero  rígido  me  impede: 

Té  me  foge  a  'sperança  que  succede 
A's  procellas  fataes  do  pensamento; 
Ninguém  sustenta  hum  mal  como  eu  sustento, 
No  secreto  penar  ninguém  me  excede. 

Amigos,  deplorai  o  afflicto  amigo  , 
Que  geme  em  triste  estado  tormentoso .  . . 
Nao  mais  convém  saber,  não  mais  vos  digo 

Respeitai  o  segredo  cauteloso; 
Só  por  vêr-me  chorar  ,  chorai  comigo  ■ 
Tremei  de  analysar-me  o  peito  ancioso.  ; 
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SONETO    XI. 

vJfra  inquieto,  cinmoso  outr'ora 
Vive  o  terno  amador,  ©m  hum  só  dia 
Biíferentes  assaltos  á  porfia 
De  igual  tranquillidade  o  lanção  fora. 

No  objecto  cuida  vêr,  que  cego  adora, 
Culpável  propensão,  treme,  vigia; 
Já  trahido  se  julga,  já  confia     . 
Na  que  há  pouco  chamou  failaz,  traidora: 

Ei-lo  geme  a  seus  pés,  ei-lo  detesta 
À  atrevida  suspeita,  os  zelos  feios, 
Origem  de  mudança  tão  funesta. 

Renovão-se  aífeições ;  dobrão-se  enleios 
Mas  o  breve  folgar,  que  amor  lhe  presta 
Arrasta  centenares  de  receios. 
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SONETO     XII- 

VXentil  despresadora,  impor  lunar- te 
Ora  não  venho  com  discurso  insano; 
Lacónica  resposta,  hum  desengano 
Pela  ultima  vez  venho  implorar-te. 

Saber  venho,  se  intentas  conservar-te 
No  fero  proceder,  sempre  tyranno; 
Se  tal  he,  vou  chorar  eterno  damno ; 
E  tu  çTum  importuno  vás  livrar-te. 

Basta  de  palear  com  esperança  , 
Decide,  não  receies  extinguir-me; 
Queres  perpetuar  tua  esquivança? 

Enfadas-te  de  vêr-me,  e  até  deouvir-me? 
He  esta  a  decisão?  Pois  bem,  descança; 
Nunca  mais  me  ouvirás,  tm  vou  sumir-me. 
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SONETO  .  XIHL  ■ 

ENiNA,  tem  razão;  com  esta  cara, 
Olhos  defuntos,  corpo  de  raáo  geito, 
Eu  devo  prescindir  de  ser-lhe  acceito  , 
Em  quanto  não  gozar  de  luz  mais  ciara* 

Mas  olhe  que  se  dócil  me  escutara, 
Talvez  lhe  fora  bem  com  meu  defeito; 
Pois  creio  ser-lhe  cómmodo  hum  sujeito, 
Que  em  certas  bagatellas  não  repara. 

Muitas  talvez  das  suas  companheiras 
Inveja  lhe  tivessem  da  conquista, 
As  mais  galantes  mesmo,  e  feiticeiras; 

Por  ser-lhes  fácil  conservar  na  lista 
Amante,  que  em  algumas  brincadeiras 
Costuma,  fazer  sempre  grossa  a  vista. 
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SONETO    XIV. 

*  * 

une  o  vento ,  o  mar  bate ,  o  Ceo  troveja 
O  vento,  o  mar,  e  o  Ceo  se  tranquillizão: 
Empoladas  procellas  horrorizão , 
Chega  a  bonança,  a  viração  bafeja  : 

f  Na  sanguinosa,  túmida  pdeja 
Combatentes  cruéis  se  encolerizão; 
Horrorosos  estragos  íinalizão,   ^ 
Da  encantadora  paz  a  face  alveja: 

Desgraçado  somente  eu  não  consigo 
Mudar  o  teu  rigor ,  as  tuas  iras, 
Que  nem  com  tristes  lagrimas  mitigo  : 

Oaves-me  suspirar  ,  nunca  suspiras ; 
Vês-rne  pedir-te  a  paz,  instar  comtigo  , 
E  indocií  contra  mim  mais  te  conspiras  ! 
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SONETO    XV. 

Íjj  sôuiva  ,  pertinaz  despresadora , 
reimosa  segue  a  crueldade  tua; 
Nega-me  a  nívea  mão  ,  outro  a  possua; 
[Jue  antes  soflrer-te  ingrata,  que  traidora. 

Pois  sendo  minha  ,  falseado  fora ,  é^ 

Alhêa  quero  \êv-te ,  continua; 
Comigo  sempre  sê  mulher,  sê  crua, 
Constante  ao  meu  rival,  terna  amadora. 

Elle  seja  feliz,  eu  desditoso, 
Elle  os  afíagos  teus  logre  sem  custo t 
De  adorado  blasone  audacioso: 

Dardeje  contra  mim  desprezo  injusto, 
[Jue  ao  menos  nesse  estado  tormentoso 
[sento  Yivirei  de  zelo,  e  susto. 
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SONETO    XVI. 


lta  imaginação  feliz  me  ftça, 
DMncomparaveí  ijosíq  a  base  seja, 
Lilia  seja  fiel,  comigo  a  veja 
Varrendo  em  torno  a  mim  faial  desgraça. 

Contemple  os  dotes  seus  ,  louve-lhe  a  g-raça, 
E  em  tudo  o  nosso  estado  incite  a  inveja; 
Rica  fortuna  ?  .prospera  f  e  sobeja  , 
Altiva  ostentação  nos  satisfaça. 

Mas  isto  de  hum  delírio  be  eó  provindo, 
E  o  vergonhoso  titulo  de  insano 
Irá  o  meu  caracter  denegrindo. 

Para  que  heide  soffrer  tamanho  damno, 
Se  em  calada  esperança  vou  nutrindo 
De  menos  irrisão  o  mesmo  engano? 
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SONETO'    XVII,  ' 

V_y  astos  amores  relatar  queria 
De  meus  desvellos  ao  mimoso  objecto 
No  mais  ermo  lugar  ,  lugar  secreto, 
Onde  escapasse  de  ardilosa  espia. 

A  tempo  que  o  desejo  me  trazia 
Impaciente,  trêfego,  inquieto, 
O  acaso  o  mais  propicio  ao  meu  affecto 
Lilia  me  deparou  sozinha  hum  dia. 

Ella  os  transportes  meus  abandonando, 
Os  olhos  paz  no  pavimento  rude, 
Modesta,  e  linda  cor  patenteando. 

Embaído  d'amor,  que  então  me  illude, 
Hia  a  fallar-ihe  carinhoso,  e  brando, 
Volton-me  o  rosto ,  e  prosegiiir  não  pude. 
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SONETO    XVIII. 


Q 


ue  h<\  isto  ,  minha  Arrrria,  tu  irada? 
Tu  irada  !  e  porque?    por  dar-fe  hum  beijo? 
Nisso  foi  só  culpado  o  meu  desejo, 
Ditosa  occasiao  foi  só  culpada. 

Mas  se  com  elle  brames  de  enfadada, 
Sou  prompto  a  recebêlio;  eia,  sem  pejo 
Torna,  torna-jno  cá;  tens  bom  ensejo 
De  apagar  tua  celera  iníiaminada. 

Sane-se  a  falta  audaz  de  que  me  accusas, 
Mais  tempo  em  vãos  furores  se  nao  gaste, 
Torna  ,  torna-mo  cá  5  porém  recusas  f 

Agora,   sem  querer,  te  declaraste ; 
Percebo,  entendo  bem  tuas  escusas, 
Gostaste  do  meu  beijo,  sim,  gostaste.- 
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SONETO    XIX. 

O  e  ,  tu  ,  souberas  como  são  pezados 
Os  dias  que  sem  ti  saudoso  passo, 
Quantos  projectos  vãos  faço,  e  desfaço 
Por  vêr  se  te  mereço  alguns  cuidados  ! 

Se  ouviras  os  suspiros  desgraçados 
Que  se  perdem  dos  ares  pelo  espaço, 
Mesmo  a  despeito  de  teu  génio  escaco 
Signaes  d'amor  talvez  me  fossem  dados  i 

Pôde  ser,  pôde  ser,  que  mais  humana 
Preferisses  o  nome  de  sensível 
Ao  vergonhoso  nome  de  tyranna. 

Se  acaso  isto  tem  ares  de  infallivel, 
Então  a  minha  dita  soberana, 
Se  não  existe  ,  ao  menos  he  possível* 
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SONETO    XX. 


V 


ersista  de  assembléa,  estás  perdido, 
Se  amor  em  sociedade  ao  vivo  pintas; 
Pois  se  as  lascívias  entre  véos  requintas , 
Feres  das  bellas  o  modesto  ouvido. 

Hunia  estremece  o  pai,  outra  o  marido, 
Querem  todas  honrá-los  mui  distinctas; 
E  ainda  que  taes  honras  não  lhes  sintas, 
Deixa  lá  cada  qual  no  seu  sentido. 

Deixa  lá  blasonar  essas  meninas 
De  arredarem  de  si  ternas  manobras  , 
Deixa  Mareias  cruéis,  cruéis  ]Nerina§  ; 

Que  subtis  expressões  em  vao  redobras: 
Elias  se  enjoão  de  palavras  finas, 
Aborrecem  palavras,  querem  obras. 
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SONETO    XXL 


JLor  laconismo,  a  cujas  leis  me  entrego f 
A  quem  siso  não  tem,  chama-se  louco; 
Vesgo  ,  o  que  a  vista  terce ;  a  quem  vê  pouco  , 
Chama-se  em  lingua  simples  eatacégo. 

Quem  niio  pôde  aos  ouvidos  dar  emprego, 
Por  toda   a  parte  se  intitula  mouco; 
Chama-se  gago  áquelle,  que  o  som  rouco 
Pelas  fauces  dilata  com  apego. 

He  calvo,  quem  dos  cascos  he  pelado, 
E  aos  defeitos  de  perna  denominao 
Os  termos  coxo,    manco,    em  fim  cambado. 

Desde  que  homens  sensaíos  tal  mVnsinão, 
De  cego  o  nome  preso ,  que  elevado 
Talvez  por  excelleíicia  me  destínao. 


B2 
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SONETO    XXII. 


vida  he  hum  limitado  movimento; 
Hum  todc ,  cujas  parles  ma!  ligadas 
Tendem  a  desunir-se,  e  reparadas 
Se  extinguem. Jogo  em  choque  turbulento. 

Suas  molas  subtis  cada  momento 
Da  própria  actividade  sào  limadas, 
De  acções,  e  reacções  em  fim  gastadas 
Vào  dar  em  zero,  e  sepulchral- assento: 

Sobre  este  o  humano  ser  nasce  pendido; 
Princípio  tendo,  meio,  e  decadência-, 
Tudo  em  p'riodo  breve  resumido. 

Eis  a  marcha  veloz  d'huma  existência; 
Que  presentada  em  circulo  fingido, 
Do  iníiiyío  apparenta  a  persistência. 
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SONETO    XXIII. 

UE  o  famoso  Orador,  o  grão  Vieira, 
Erguido  pó  chamou  á  gente  humana, 
Que  diria  se  visse  a  pompa  ufana 
Erigida  á  memoria  da  poeira  ? 

Que  diria  da  geena  lisonjeira, 
Que  cheia  de  riemeza  soberana 
A  penas  da  indigência  Franciscana 
Torna  a  cor,  e  da  cinza  a  quarla  feira? 

Talvez  elle  gritara  enfurecido: 
"  Isto  he  só  da  vaidade  hum  monumento, 
"  isto  sò  lisonjea  o  pó  erguido. 

"  He  ruinoso,  e  vão  divertimento, 
"  Que  mais  algumas  vezes-repelido 
*  Feitos  çm  cinza  nos  deitara,  ao  vento,  R 
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SONETO    XXIV, 


Jjj  nTonado  taful  de  perna  íeza, 
A  quem  já  fede  o  nome  Lusitano, 
IVhuma  loja  campou  d'Inglez  ufano, 
Certo  traste  ajustando  com  franqueza. 

O  chapeo  na  cabeça,  a  língua  presa, 
Traficou  por  acções  como  Indiano; 
Soube  o  Caixeiro  interpretar  magano 
Tudo  a  favor  da  casa  com  destreza. 

Contados  os  guiné?,  feito  o  comprado, 
O  impostor  mui  contente  do  tal  brinco, 
Como  entrara  sahio  empavonado* 

Manteve  o  seu  papel  com  todo  o  afinco; 
Mas  ficou-lhe  o  prazer  mais  que  salgado, 
Pagou  por  vinte  o  que  valia  cinco. 
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SONETO    XXV. 


71 


JD  01  Jove  que  ao  formar  minha  existência 
Necessário  jidgou ,  que  eu  dependesse 
De  outra  existência ,    que  o  vigor  me  desse 
De  estável,  brilhadora  persistência. 

Do  sagrado  decreto  em  consequência 
Lilia  nasceo  que  os  astros  escurece; 
Mas  oh !  caso  infeliz  !  desobedece 
Ao  mando  da  sublime  Omnipotência. 

Ao  ver  como  este  peito  diamantino, 
Longe  de  me  animar,  o  ser  me  estraga, 
Jove  se  agita  de  hum  furor  divino; 

A  ingrata  quer  punir,  da  etherea  plaga 
Quer  o  raio  vibrar,  e  o  gelo  alpino 
Da  formosa  rebelde ,  o  raio  apaga. 
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Por  occasião  do  boato  das  alterações  intesti- 
nas  na  Hespanha. 

SONETO    XXVL 

JlLis  tu,  Ibéria ?  és  tu  quem   dilacera 
O  próprio  ser,  qual  hórrido  Saturno? 
Corre  ao  negro  sepulcbro  taciturno 
Quem  sempre  á  eternidade  o  juz  tivera? 

À  Pátria  que  os  Leões  alenta,  e  gera, 
Cingida  Pátria  d'esplendor  diurno , 
Entra  no  abismo  telrico,  e  nocturno 
Cayado  pela  mão  que  a  luz  lhe  dera? 

Assim  6  triste  ,  miserando  povo , 
Em  confuzo  tropel  audaz  te  insultas? 
Allucinas-te  assim  ?  eu  me  commovo  ! 

Eu  te  contemplo  o  horror  das  gentes  cultas; 
Pois  dando  aos  olhos  seus  hum  quadro  novo, 
Livre  tornas  a  mai ,  e  a  mâi  sepultas. 
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SONETO   XXVII. 


ar-nos  obras  iguaes  tenaz  recusa 
A  mâi  universal,  que  tudo  cria  j 
Se  hum  Camões,  hum  Ferreira  nos  envia, 
Também  ferretes  põem  na  gloria  Lusa: 

Também  Alvim  nos  deo,  esse  que  intrusa 
Melpomene  quiz  ver  na  fidalguia; 
Que  não  corou  do  verso*  que  fazia. 
Temeo  que  o  sangue  lheçfrjasse  a  Blusa  [l~J. 

Sem  de  exemplos  juntar  confuso  mixto 
Vê-se  em  a  natureza  em  toda  a  idade, 
O  vulgar  ,  o  excellente ,  o  nunca  visto. 

Por  ella  entra  no  mundo  a  variedade; 
Ah!   Filosophos  vãos,  e  vedes  islo, 
E  aspirais. a  direitos  jde  igualdade/ 


(1)  Este  Author  no  Prologo  da  sua  Joaneida  dèi- 
*a  entender,  que  be  envergonha  de  ser  PueU ,  lendo 
Fidalgo. 
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SONETO    XXVIII. 


eixai  Doutores  a  custosa  vida, 
Deixai  Jocubrações  pouco  prestantes; 
Comprai,  vendei,  sereis  ricos  tractantes, 
Sem  trazer  a  cabeça  esvaecida. 

Sabendo  pelloticas  de  medida  , 
Quantos  dez  fazem  cem  ,  sois  estudantes ; 
E  até  fidalgos  sois,  e  a(é  farfaníes 
Zombais  da  humilda  origem   mal  polida. 

Fugi  pois  aos  cuidados  que  vos  ralão; 
Tende  na  tractantice  o  olho  fixo, 
Por  quem  muitos  villãos  o  Conde  igualão. 

Sabei  que  filhos  mil  do  seu  capricho, 
Por  essas  ruas,  que  em  bei  linda  abalão^ 
Trazem  parentes  apanhando  lixo. 
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SONETO    XIX. 


inha  existência  ,  6  Jove ,  vigorisa, 
D'aureos  dias  meu  ser  faze  fecundo; 
Deste  espaço  ridente,  e  assaz  jucundo 
Tocar-me  deixa  a  ultima  baliza. 

Deixa  que  eu  goze  a  singular  Meliza, 
Thesouro  incomparável ,  sem  segundo; 
Consente  que  eu  degfmcte  humCeo  no  mundo* 
Se  acaso  hum  novo  Ceo  te  não  ciumisa. 

Não  te  supplíco ,  óDeos,  que  o  ser  humana 
Partieipe  da  vasta  immensidade ; 
Sei  respeitar  teu  immutavel  plano. 

Supplico  a  duração  da  inteira  idade, 
Por  lograr-me  do  bem  mais  soberano, 
Para  ver  sem  horror  a  eternidade. 
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SONETO    XXX. 


emia  aíHicta  a  humanidade  oppressa 
Dlmm  ali  to  infernal  toda  abafada; 
Vedava  aos  olhos  a  celeste  entrada 
Da  enorme  culpa -a  escuridão  espessa. 

Mas  antes  que  o  Universo  desfalleça, 
Eis  a- Divina  Essência  humanizada, 
Tronco  im mortal  da  Christandade  amada, 
Abriga  o  mundo,  e  o  prejuízo  cessa. 

Veste  a  carne  por  nós,  por  nós  a  deixa 
Arê  mãos  da  turba  vil,  turba  deicida, 
A  cuja  vista  o  globo  se  deseixa. 

Lava  da  culpa  a  mancha  denegrida  , 
Do  inferno  atterrador  as  portas  fecha, 
Abrindo  as  porias  da  perpetua  vida. 
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A'     Confissão. 
SONETO    XXXI 


inistro  que  cia  Grande  Omnipotência 
E's  para  perdoar  aulhorisado, 
A's  ttiais  plantas   chega  hum  desgraçado, 
De  rastos  implorar  santa  indulgência. 

Este  verme ,  que  vês,  com  insistência 
Os  preceitos  de  hum  Deos  tem  quebrantado , 
Da  pura  graça  vaga  desterrado , 
Sem  costumes,  sem  lei,  sem  consciência. 

TNao  me  envergonhes  mais  com  ar  severo, 
Tira-íne  do  que  sou  com  máo  fraterna, 
Ensinando-me  a  ser  o  que  ser  quero. 

Chora  meu  coração ,  minha  alma  terna, 
Já  de  teus  lábios  vacillanle  espero 
A  eterna  perda ,  ou  salvação  eterna. 
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O  A.  prohibido  de  ir  ctrla  noite  a  casa  de  hu- 
ma  Senhora  por  lhe  ter  na  antecedente  per- 
turbado a  leitura  de  huma  novella ,  lhe  di- 
rigia o  seguinte 

SONETO    XXXIL 


JL/A9  vem  a  noite,  e  coroo  vero  sombria? 
Desgraçado  de  mim  se  a  passo  em  casa  T 
Ora  aquecendo  as  mãos  ao  ar  da  braza , 
Ora  pedindo  a  côa  a  cortezia. 

Grita-me  a  Rosa  (J),  e  minha  Senhoria 
Que  se  encrespa  lá  fora,  aqui  põem  raza ; 
Eu  julgo  que  a  maldita  cedo  casa. 
Por  seu  descaramento,  e  soberbia, 


y 


Ah!  deixai-me  acolher  ao  vosso  abrigo; 
Jivrai-me  deste  choque  impetuoso, 
Tornai  contraria  noite  em  tempo  amigo: 

Deixai-me  ser  comvosco  hoje  gostoso; 
Que  se  preciso  for,  até  me  obrigo 
A  ouvir  calado  os  contos  de  Trancoso, 


(1)  Criada  do  A. 
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MOTE. 

Em  quanto  dorme  amor ,  descança  o  mundo. 
SONETO    XXXIII. 


infinitas  conquistas  fatigado 
O  senhor  da  ternura  dormitava , 
E  em  sonhos  doces  trêfego  cevava 
Das  cruas  propensões  vivaz  cuidado: 

Com  elle  adormecido  o  desgraçado 
Do  pretérito  mal  se  deslembrava; 
Com  elle  a  natureza  repousava, 
E  ao  lethargo  feliz  tudo  era  dado. 

Vénus  temendo  então  que  esta  apathia 
Congelasse  o  trabalho  seu  fecundo, 
A'  pressa  o  filho  despertar  queria: 

Quando  a  razão  de  senho  furibundo, 
Suspende  malfazeja,  lhe  dizia, 
Em  quanto  dorme  amor,  descança  o  mundo. 
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MOTE, 

As  horas  do  prazer  vóão  ligeiras. 

SONETO    XXXIV. 

i 

V^r  tempo  contra  mim  de  ti  zeloso, 
O  tempo  a  nosso  amor  furiar  deseja, 
£  hum  só  momento  que  a  teu  lado  esteja 
Enorme  se  lhe  torna,  e  aíírontoso. 

Quando  em-  delicias  te  contemplo  y  e  gozo. 
Tragando  o  próprio  ser  arde  de  inveja  9 
O  dia  nos  retalha ,  e  faz  que  seja 
Hum  volúvel  minuto  pressuroso. 

Assim  nunca  de  gosto  nos  fartamos; 
IN  as  amorosas  lidas  lisonjeiras 
Nunca  a  nosso  sabor  tempo  encontramos, 

Escapao-nos  fugindo  horas  inteiras; 
E  se  mais  no  prazer  nos  engolfamos ,. 
As  horas  do  prazer  vôâo  ligeiras* 
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MOTE. 

Contra  as  forças  d' amor  nada  ha  seguro. 
SONETO    XXXV. 

l/s  campos  me  arrazou  tremenda  chêa; 
O  meu  raiViro  creio  que  se  damna; 
O  gado  me  tragou  com  fúria  insana 
Hum  lobo,  que  desceo  á  minha  aldêa. 

Desertou-me  o  enxame  da  colmêa, 
A  mobília  me  ardeo  com  a  choupana  f 
O  traje  só  me  resta  da  semana; 
He  comigo  a  indigência  negra  ?  e  feia* 

Em  tal  estado  que  infeliz  parece 
Exp'rimente  hum  prazer  suave  e  puro, 
Porque  a  minha  adorada  me  estremece. 

Porém  se  amor  quizer  ,  ob !  caso  duro! 
Fazê-la  desleal,  ella  obedece; 
Contra  as  forças  d* amor  nada  ha  seguro. 
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MOTE. 

Nasceo  amor ,  sorrio-se  a  natureza. 
SONETO    XXXVL 

Jl  empos  hotfVerão,  tempos  mal  polidos, 
Filhos  do  gelo,  tempos  de  apathia, 
Quando  gente  boçal  desconhecia 
Ternos  enleias  hoje  conhecidos. 

Vivião  os  mprtaes  esmorecidos, 
Ignorava-se  até  que  se  vivia; 
E  a  geração  apenas  se  estendia 
Por  instinctos  brutaes  mal  conduzidos. 

Até  que  o  grande  Ser ,  que  os  mortaes  ama ; 
Olhando  compassivo  a  redondeza, 
Doce  fogo  lhe  deo,  que  amor  se  chama; 

Então  queimando  a  frigida  rudeza  9  . 
Entre  os  ardores  de  celeste  flamma 
Naseeo  amor ,  sorrio-sc  a  natureza» 
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M  OTE, 

Sentir-se  pode  sim ,   wtas  não  ãtzer-se. 

SONETO    XXXVII. 

vJJ.  uizera  ser-te  amável ,  e  agradar-te  J 

Quizera  vêr-te  só  meiga  comigo ,. 
Quizera  o  teu  affago,  o  teu  abrigo, 
E  sem  remorsos  ter,  minha  chamar-tè, 

Quizera  ser  comtigo  em  toda  a  parte,1 
Quizera  eternamente  ser  comtigo, 
Lucrar  quizera  quanto  não  consigo, 
ÍN'kúma  palavra,  ser  feliz \  gozar-te. 

Quizera  ter  a  paz  d' único  amante, 
Sem  que  hum  rival  viesse  intrometer-se 
Nos  sãos  melindres  da  união  constante. 

Quizera-te  abraçar  sem  isto  vèr-se, 
Quizera  mais. .  •  porém  d'aqiâi  avante 
Sentir-se  pode  sim ,  mas  não  dizer-se* 

C  2 
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MOTE. 

Sobre  o  gelado  corpo  o  jurou  Bruto. 
SONETO    XXXVIII. 


IILomatcos  Cidadãos,  eu  criminosa 
Appareço  ante  vós,  Lucrécia  brada, 
Sem  querer  fui  traidora,  desgraçada, 
"  O  caracter  perdi  d^inteira  esposa.... 

Mais  se  esforça  a  dizer ,  e  a  voz  queixosa 
Be  pejo,  e  de  furor  sente  embargada, 
Té  que  da  mão  suicida  traspassada 
Sulcar  a  negra  Estige  vai  furiosa. 

Àlvorota-se  o  Povo,  Roma  freme, 
Purpúreos  borbolhões  manchão  o  Juto, 
Braceja  a  triste,  e  titubante  geme. 

Que  boiTendas  vozes  espantado  escuto! 
On !  vingança  fatal !  Tarquinio  treme  . . . 
Sobre  o  yelado  corpo  o  jurou  Bruto. 
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A*  despedida  de  hurn  Ingle%  traductor  de  al« 

gumas  Poezias  nossas  para  o  idioma  In- 

glez. 

SONETO    XXXIX. 


J  uem  podéra  \  Bovring ,  oh  !  quem  podéra 
Unido  vêr~te  ao  grémio  Lusitano, 
De  modo  que  teu  estro  sobre  humano 
Mais  íiuma  estrella  desse  à  luza  esfera ! 

Teu  grandíloquo  estilo!  oh  quem  me  dera 
Vèr  no  idioma  Luso  soberano 
Então  roubado  vendo  o  teu  Britano, 
De  jubilo  pulando  as  mãos  batera. 

Mas  longe  de  furtar-te  á  Pátria  chara, 
Tu  nos  abres  Phebêo  thesouro  rico , 
Nos  levas  o  melhor  á  gente  avara. 

E  eu  sou  tão  infeliz  s    que  Luso  iniquo , 
Do  patriotismo  calco  a  Lei  preclara, 
Do  nosso  usurpador  saudoso  fico. 
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A  hum  diffamador  dos  maridos. 
SONETO     XL. 

Suspende  ess*as  cornigeras  marradas, 
Cessa  jà  de  ferir,  ó  rude  Touro, 
Puis  se  affrontado  estás  com  teu  desdouro, 
Em  casa  vai  dar  urros ,  e  patadas. 

Lá  não  te  abrande  as  fúrias  indignadas, 
Da  esposa  o  choro,  nem  mãos  cheias  de  ouro; 
Vê  que  a  deshonra  já  crava  em  teu  couro 
Milhares  de  garrochas  aguçadas,  , 

Pois  que  a  tua  infiel  arma  quiz  dar-te, 
Co' as  retrocidas  armas  a  atropeJla,     -: 
Deixa  de  as  dardejar  em  outra  parte. 

Quando  òffendido-  estás  de  mulher  bella, 
Kao  venhas  cò'  as  dos  mais  desenfadar-te , 
Berra,  e  torna  a  berrar,  mas  só  com  eila. 
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Pedido  por  huma  Senhora  para  os  annos  de 
huina  amiga,  e  sua  protectora. 

SONETO    XLÍ, 


X   or  quantas  provas  dás  d' alta  bondade 
Se  contém  os  teus  dias  brilhadores; 
Se  a  immensidade  imitão  teus  favores  , 
Imite  a  tua  vida  a  immensidade. 

Essas  áureas  porções  de  flrcidatie, 
Em  que  tornado  tens  meus  dissabores, 
Sejão  laços  vitaes  \  e  animadores , 
Com  que  estejas  ligada  á  sociedade. 

Sejão  estes  liames  tão  seguros  , 
Que  os  não  afiioxem  da  doença  os  damnòSj, 
Da  má  doença  os. hálitos  impuros; 

De  modo,  que  se  vates  soberanos 
Envoltos  são  nos  séculos  futuros, 
índa  venhao  por  mim  cantar  teus  annos- 
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Ao  mesmo  objecto: 
SONETO    LXIL 

JL^igna  de  affecto ,  singular  amiga  , 
Por  quem  tenho  hum  viver  de  bens  composto, 
Por  quem  fortuna  com  sereno  rosto 
Contra  o  costume  seu  fiel  me  abriga ; 

Permitle  que  hoje  cante,  que  hoje  diga 
Quantos  favores  ante  mim  tens  posto, 
Pois  dia,  e  gratidão,  e  em  fim  meu  gosto 
A  tâo  justa  tarefa  assas  m'instiga. 

Vou  pular  de  prazer,  vou  por  miúdo 
Teus  mimos  numerar  dóceis,  e  humanos, 
Lida  que  exige  melindroso  estudo. 

Mas  ah!  quanto  meilJudem  vãos  enganos! 
Quem  tudo  contará,  se  immenso  he  tudo, 
Como  promettem  sê-lo  os  teus  bons  ânuos. 
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^os  amos  de  huma  Senhora. 
SONETO  XLIIL 

A-  lcino  em  cujo  peito  residia , 

Ódio  contra  as  paixões  ;f  que  sempre  esquivo 

Era  do  lindo  sexo  fugitivo, 

Como  da  luz  Phebêa  a  sombra  fria : 

Firme  aturava  pertinaz  porfia 
Do  menino  de  Pafos ,  que  excessivo 
Por  vèr  em  seu  contrario  o  seu  captivo , 
Inúteis ,  vãos  assaltos  lhe  fazia. 

Até  que  mais  sagaz,  com  mais  brandura 
Esperando  o  natal  de  Jonia  bella, 
Por  este  dia  lhe  implorou  ternura. 

Então  lhe  mostra  a  divinaJ/Donzella ; 
Ajuntão  forças  dia,  e  formosura, 
Siiccumbe  Alcino,  e  perde-se  por  ella. 
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Ao   ccnniversario    do  Hymeneo   de  huma  Se* 
nhora. 


SONETO    XLIV. 


í) 


e  delicias  tecido  anno  ditoso 
Tendes,  gentil  Senhora,  consunimado; 
De  almo  desejo ,  e  do  dever  ao  lado, 
Na  posse  grata  de  sublime  esposo. 

Neste  do  tempo  giro  pressuroso 
Séculos  de  prazer  tendes  passado ; 
E  até  hum  fructo  já  do  sacro  estado 
Goza  comvosco,  e  vos  augmenta  o  gozo. 

Eis  hum  anno  feliz,  que  Rendo  tanto, 
Vòa,  e  não  deixa  idéa,  que  vos  possa 
Desatar  da  saudade  o  salso  pranto. 

Pois  se  elle  anima,  lisonjêa,  adoça, 
Se  formado  de  gloria  he  todo  encanto, 
He  simples  mostra  da  existência  vossa. 
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4'  entrada  do  Marechal  Beresford  na  Cida- 
de do  Porto. 

SONETO    XLV. 


Lísse  que  vês,  ó  Portuense  gen te , 
entrar  teus  muros  de  tropheos  cercado, 
le  sublime  guerreiro  çonsunamado, 
Portentoso  Bretão  t  Beresford  potente. 

Apregoâo  seus  feitos  altamente 
Albuhera  ,  e  mais  Trancoso  memorado, 
Tormes  no  batalhar  chama-lhe  ousado, 
Nos  grandes  planos  quasi  presciente.- 

Por  elle  mandou  Jorgfe  a  liberdade 
Ao  Luso  triste,  e  Hispano  gemebundo, 
Alegria  mandou ,  tran<|iriilidade. 

Em  fim,  ó  Porto,  em  dia  tão  jucundo 
Heróe  possues  na  iroaaqrtal  (idade, 
Cuja  gloria  abranger  nào  pode  o  mundo. 
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QUADRA. 

Tens  hum  és  ulo  ès  de  esquiva  , 
Hum  não  sei  que  de  tyrarmo  , 
Hum  bocadinho  de  altiva  ^ 

Hum  (juasi  nada  de  humana. 

G  L  O  Z  A. 


U 


zila  ,  tem  paciência  , 
Vou  dizer-te  huma  verdade  ; 
Dessas  que  á  no^sa  vaidade 
Costumào  fazer  violência: 
Não  tomes  por  insolência 
Da  candura  a  frase  viva; 
Sabe  em  lim  que  sensitiva 
Sendo  tu  ,  dócil  e  bella  , 
Tens  ainda  huma  mazela. 
Tens  hum  ú  não  es  de  esquiva , 

Se  me  escutas  humilhada, 
Do  momento  eu  me  aproveito, 
Direi  mais  algum  defeito, 
De  que  estás  bem  descuidada: 
Sabe  que  em  quanto  engraçada 
Prendes  a  isenção  humana  ; 
Em  quanto  em  fim  soberana 
Belleza  mostras  sem  par, 
Deixas  vêr  outro  desar, 
Hum  não  sei  que  de  lyranna. 
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He  mrfgoa  que  este  ferrete 
Fm  teu  candor  appareça, 
Tuas  graças  escureça, 
Às  tuas  acções  infecte: 
Remette  ao  nada,  remette 
Negra  mancha  tão  nociva, 
SVJas  já  da  soberba  activa 
Ligeiro  fumo  te  assalta  , 
Eis  ahi  ruais  outra  falta. 
Hum  bocadinho  de  altiva , 

Ja  no  teu  gesto  sizudo 
Quasi  a  cólera  fumega; 
Boeega  .  Uzila,  socega 
Que  pode  sanar-se  ti:do: 
Tu  podes,  com  pouco  estudo ; 
De  esquiva  ,  cruel  e  ufana 
\ir  a  ser  fagueira,  e  lhana, 
tem  custar-te  o  novo  intento  , 
Pois  já  tens  para  fomento 
Hum  quasi  nada  de  humana. 
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QUADRA. 

Eu  nasci  sem  coração 
Sendo  com  elíe  gerado , 
Que  em  antes  de  ter  nascido 
Ja  nCo  ÍVíiha  amor  roubado. 

GLOZA. 


Q 


uando  os  meus  progenitores 
Tractàrão  de  dar-me  o  ser, 
Creatura  do  prazer , 
Obra  fui  dos  seus  amores: 
Seus  terníssimos  ardores 
Me  transmittírão  então; 
Já  desde  o  mundo,  embrião 
Não  era  o  coração   meu; 
Sim,  Uzila,  era  só  teu, 
Eu  nasci  sem  coração. 

Elle  já  te  pertencia  , 
Por  innata  Lei  te  amava,    ; 
Por  ti  somente  pulava, 
Por  ti  somente  existia. 
E  como  assim  não  seria 
Se  por  amor  fui  formado! 
Se  em  mim  o  Numen  vendado 
Insuflou  o  seu  calor ! 
Como  não  teria  amor , 
Sendo  com  elle  gerado  l 
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Ah!  nao  podia  esquecê-lo 
3or  mais  que  de  asp'reza  cheias, 
Austeras,  novas  idéas 
Me  ensinem  a  aborrecê-lo: 
£m  vâo  se  lhe  põem  o  sêllo 
e  hum  defeito  adquirido; 
)ebalde  mo  tem  fingido 
Vicio,  que  a  innocencia  ignora; 
~*ois  nao  sou  mais  terno  agora, 
2ue  em  antes  de  ler  nascido. 

Debalde  os  que  nao  souberao 
Menos  sensível  formar-me, 
Querem  agora  affastar-me 
Do  mesmo  que  elles  fizerão: 
Se  por  direito  me  imperão, 
Eu  me  cinjo  ao  seu  mandado; 
Mas  n'hum  peito  alienado 
Como  terão  prepotência, 
Se  apenas  tive  existência 
Já  m'o  Unha  amor  roubado? 
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QUADRA. 

Sé  eu  antevira  o  futuro  , 
Melhor  me  tivera  sido  J 
Os  acasos  'prevenira , 
Que  me  tem  aconteeido. 

G  L  O  Z  A 

unca-,  Uzila,  o  pensamento 
Me  instigou  tanto  desejo, 
Como  no  primeiro  ensejo 
Do  nosso  conhecimento: 
Pintou-me  feliz  o  intento 
De  dec-larar-te  amor  puro, 
-Acredilei-o,   e  seguro 
Dei  passos,  <-a!vez  ousados ; 
Mas  não  tao  afortunados  , 
Se  eu  antevira  o  futuro. 

Esse  espaço  perigoso 
Do  silencio  á  narração 
Transgredi  sem  reflexão; 
K  em  ftiij  aohei-me  ditoso: 
Açhei-ttiè  ufano,  e  mimoso 
Do  premio  de  srr  ouvido; 
Se  este  premio  vem  contido 
Nos  limites  dos  deveres, 
Nem  per  isso  em  mais  prazeres? 
Melhor  me  tivera  sido. 
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Esses  mimos 5  he  verdade, 
Tem  refinado  attractivp, 
Mas  no  cume  do  excessivo 
Tem  rebaixe  a  flicidade: 
Corno  pois  na  extremidade 
Tudo  decahe,  tudo  expira, 
Se  acasos  próprios  previra 
De  alcançar  o  que  me  resla, 
De  tentação  tão  funesta 
Os  acasos  prevenira. 

NãovUzila,  nao  pertendo 
Nossa  harmonia  transpor, 
O  combustível  de  amor 
Gastar  em  gozo  estupendo: 
Na  igualdade  irei  mantendo 
Simples  bf*m  appetecido ; 
Té  p'ra  ser  obedecido 
Meu  pensamento  innocente^ 
Motor  da  dita  excellente 
Que  me  tem  acontecido. 
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Q  U  A  D  RA. 

Se  o  fogo,  que  amo?'  accendc 
Da  morte  zombar  podéra  , 
Até  além  da  existência , 
Só  por  ti  minha  alma  dera. 

G  L  O  Z  A. 

'e  neve  sendo  formado 
Teu  peito  prodigioso  , 
Lança  hum  fogo  poderoso 
De  nova  essência  dotado : 
Este  até  agora  ignorado  , 
Que  do  vulgar  nâo  descende, 
Nem  de  nutrição  depende 
Para  se  espalhar  activo; 
Nâo  sei  se  he  fogo  mais  vivo, 
Se  o  fogo,  que  amor  accende. 

Sei  que  por  si  arde ,  e  cresce , 
Ê  á -infinidade  voando, 
Pelos  corações  passando 
Tudo  anima >  tudo  aquece: 
Por  seu  vigor  se  conhece 
Sua  origem  d 'ai  ta  esfera; 
Pois  sem  duvida  fizera 
Semideos  qualquer  humano, 
Se  a  par  delle  soberano 
Da  morte  zombar  poderá, 
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Eu  mesmo  a  força  lhe  attesto^ 
Eu  que  já  na  campa  entrara, 
Se  elle  não  me  avigorára 
Da  existência  o  ténue  resto: 
Do  negro  termo  funesto 
Me  aflfasta  com  prepotência; 
E  lá  quando  á  decadência 
Não  poder  já  evitar-me, 
Ha  de  as  cinzas  aquentar-me 
Ate  alem  da  existência. 

Sacro  fogo  ?  a  minha  estrella, 
Meu  fado  te  sacrifico; 
Mesmo  a  vida  a  ti  dedico  > 
A  vida  por  ti  tão  bella  : 
Quanto  serei  depois  delia 
Inda  entregar-te  quizera, 
Se  esta  alma  não  pertencera 
Ao  seio  da  eternidade, 
Por  gratidão,  por  vontade 
Só  por.  ti  minha  alma  cleía* 


D  2 
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COLCHEA. 

JDa  minha  sorte  já  agora 
Queixas  não  torno  afazer. 

GLOZ  A. 

íp  e  a  paixão  qne  me  devora 
Já  não  pode  recusar, 
Sensível  deves  cuidar 
Da  minha  sorte  já  agora  : 
Se  hum  triste  que  se  deplora 
Tu  não  mais  queres  soffrer; 
Bem   podes  desvanecer 
Este  mal  que  te  importuna, 
Pois  fazendo  eu  mais  fortuna 
Queixas  não  tomo  afazer. 

Ao  mesmo. 

Minha  sorte  se  empeora 
Cada  vez  mais,  bem  o  sei, 
Mas  como  triunfarei 
Da  minha  sorte  já  agora  ? 
Nem  ella  soffrè  melhora , 
]Nem  eu  a  emendo  a  gemer; 
Dócil  pois  a  seu  poder 
Já  em  silencio  me  ponho  , 
De  lamentos  me  envergonho'. 
Uucixas  nao  torno  a  jazer. 
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Ao  mesmo. 

À  vida  se  me  evapora. 
Bem  a  sinto  decahir , 
Pouco  íu  e  tenho  a  carpir 
Da  minha  sorte  já  agora: 
Cada  instante ,  cada  hora 
Vai-nie  ensinando  a  morrer; 
Já  sinto  o  ferro  fender 
O  chão  que  encerrar-me  deve; 
Tudo  me  affirma  que  em  breve 
Queixas  não  torno  a  fazer. 

Ao  mesmo. 

Uzila ,  quem  me  deplora 
Quasi  que  senso  nao  tem  , 
Pois  que  eu  vou  dizendo  bem 
Da  minha  sorte  já  agora  : 
De  dia.  em  dia  minora 
Teu  rigor  ?  teu  malquerer  7 
E  se  nao  me  acontecer 
Da  desgraça  novo  enredo , 
Eu  te  juro  que  bem   cedo 
Queixas  não  torno  afazer* 
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Mote  glozado  em  estilo  de  Marujo. 
QUADRA. 

Nas  margem ,  çwc  o  Douro  banha 
Habita  o  meu  doce   Bem  : 
Quem  ellehe*  qual  elle  seja, 
Não  importa  à  mais  ninguém. 

G  L  O  Z  A. 

-I   ENs-me  dado  tanta  isca  , 
Isca,  e  mais  isca  a  fartar,. 
Que  o  milhor  peixe  do  mar 
Sá  para  ti  olho  im pisca: 
Pois  olha,  a  Brazia  Francisca 
Bem  anda  a  ver  se  me  apanha; 
Mas  se  põem  "têas  de  aranha 
Cá  no  chibante  da  praia, 
Fique  eu  como  huma  Raia 
JYas  margens,  que  o  Douro  banha. 

Pilhado  desta  maneira 
Pela  tua  bizarria 
FVtou  vendo  que  qualquer  dia 
Faço  por  hi  hnma  asneira: 
Proguntou-me  hum  da  ribeira 
Se,   tu,   moravas  dViém  ? 
Mas  caso'ei!e,  ou  alguém 
Torne  a  tomar  tal  ouzio 
Faço-lhe  ver  se  ríõ  rio 
Habita  o  meu  dvcc  Bem. 
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Aposto,  que  has-de  estar  morta 
Por  conhecer  o  marmelo, 
Para  dares  ao  chineílo 
Pró  pè  da  sua  porta? 
Queres  vêr  se  te  conforta 
Com  Agoa-ardente ,  ou  Cerveja? 
Ora  anda  lá,  que  eu   te  veja 
Na  colla  do  tal  pataca , 
E  te  dirá  esta  faca 
Qual  elle  he ,  qual  elle  seja. 

Eu  cá  não  sou  para  graças, 
Muito  amor,  muita  feição, 
Mas  chegando  a  occaziao 
Târnem  dou  quatro  murraças: 
Não  se  te  m  et  tão  fumaças 
De  mangar-me  por  alguém  : 
Trata  de  te  guardar  bem  , 
Quando  não  trabalha  o  cabo 
Pois  moça,  de  que  eu  me  gabo 
Não  importa  a  mais  ninguém. 
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No  mesmo  estilo,  Mote, 
QUADRA. 

Distante  de  ver  teu  rosto 
Só  me  nutro  de  pe%ar  : 
JVo  regaço  da  saudade 
Vivo  triste  a  suspirar. 

G  L  O  Z  A. 

ando-te  esta  Carta  agora 
Cachopinha  da  Bahia 
Pelo  filho  da  Maria, 
Que  he  Contra- Mestre  ,  por  ora  } 
Vê,  que  se  elle  te  namora 
Leva-te  o  Demo  o  entrecosto: 
Ora  pois,  faze-me  o  gosto, 
Não  dês  corda  a  esse  Zé, 
Que  eu  íamem  te  goardo  fé 
Distante  de  vér  teu  rasto. 

Mostra-lhe  hum  a  cara  torta, 
Que  lhe  tire  as  cataratas, 
E  ahi  vao  essas  batatas  , 
Que  são  cá  da  minha  horta: 
Vai  do  que  os  homens  conforta 
Mais  hum  pipo  a  trasbordar: 
Cuida  em-fe  regalar, 
E  nao   mandes  nada  á  gente 
Pois  em  nada  ferro  o  dente 
Só  nu  nutro  de  pezar. 
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Andar  como  hum  Barrabás 
He  toda  a  minha  comida, 
Se  eu  trato  cá  d5outra  vida, 
Que  me  leve  Satanaz 
Já  o  Diabo  me  traz 
Com  dez  c're-las  na  Cidade 
Porque  a  falar-te  a  verdade 
Vejo-me  dezesperado., 
Estou  como  hum  cão  danado 
No  regaço  da  saudade. 

Tomara  já  ver  corridos 
Estes  malditos  pregões 
Para  os  nossos  corações 
Hirem  ficar  bem  cozidos : 
A'  Pimpões  não  dês  ouvidos, 
Que  eu  mal,  que  tudo  arranjar 
Lá  vou  ter  para  Casar 
Na  primeira,  embarcação, 
Porque  sem  a  tua  mão 
Vivo  triste  a  suspirar. 
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QUADRAS. 

Pode  amor  mais  que  a  razão. 


T> 


eve  o  amante  usar  astuto 
Segredo,  simulação; 
Porém  como!  se  no  amante 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Eu  por  mim  não  me  he  possível 
Encobrir  terna  aíFeiçâo  ; 
Se  a  razão  maneia  occultá-la, 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Apenas  tu  me  appareces 
D1  amor  sinto  a  com  moção, 
E  altivo  me  diz  cá  dentro 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Atrevido  o  vencedor 
Tem  fóco  em  meu  coração, 
Este  sabecomo  ousado 
Pode.  amor  mais  que  a  ramo. 
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Este  sab©  quanto  he  forte, 
Sensível  sua  impressão , 
Quanto,  assoberbando  tu<tor 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Mas  não  he  muito  que  alli 
Não  encontre  opposição  , 
Quando  mesmo  em  qualquer  gesto 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Se  eu  calo,  a  paixão  me  agita, 
Se  eu  fallo,  falia  a  paixão; 
No  silencio ,  na  palavra 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Quero  a's  vezes  não  buscar-te, 
Encobrindo  a  inclinação; 
Mas  aíé  sobre  meus  passos 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Por  sua  força  impellido 
Te  demando  a  habitação, 
Combinado  co'   a  saudade 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 
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Ao  choque  de  sen  impulso, 
Dos  disfarces  abro  mão; 
Taes  impulsos  não  recuão, 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Como  lu  todos  conhecem 
Minha  doce  propensão  , 
Ninguém  me  culpa,  que  em  todos 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Todos  me  envião  premissias 
De  sincera  compaixão  , 
Tributos  de  quem  confessa 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


A  despeito  das  austeras 
Idéas  da  educação, 
Whuma  idade  amor  triunfa 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Por  olhos,  ouvidos,  boca, 
Fantazia,  'coração, 
Amor  soberbo  se  espalha , 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 
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Se  liberto  algum  existe, 
Lá  virá  occasiâo 
De  saber  quanto  forçoso 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 

Também  eu  vivia  d' antes 
Nos  limites  da  isenção, 
E  singelo  perguntava  , 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Por  homens  de  paradoxos, 
De  ardida  imaginação, 
Eu  tinha  quem  respondia; 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Consultava  a  voz  paterna  , 
Ouvia  a  voz  do  trovão 
Eradar-me  "  Só  nos  insanos 
I  Pode  amor  mais  que  a  razão. 

99  Só  nesses  que  se  degradão 
'  Do  dever  de  Cidadão, 

Tem  amor  darnnoso  império  : 
1  Pódc  amor  mais  que  a  razão. 
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".Talvez,  talvez  da  virtude 

Os  germes  te  esmagarão  ; 

Foge  delles,  que  em  taes  monstros 

Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Desta  pratica  atterrado, 
Dado  todo  á  prevenção, 
Tremia  dos  que  affirmavão 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Porém  logo  ao  conhecer-te 
Cahe  a  minha  opinião , 
Doce  desordem  me  abala  , 
Pôde  amor  mais  que  a  razão. 


Antigas  idéas  fracas 
Co?   a  força  da  precisão 
JKlie  prostra, -e  finalmente 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Ai  de  mim  !  e  será  crime 
Tributar-lhe  adoração  ? 
Que  farei!  quando  em  minha  alma 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 
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Aos  forçados  sentimentos 
Terá  júz  a  reprehensão  ? 
Sou  confuso  ?  e  só  conheço 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Apenas  vejo  seu  braço 
Ser  preciso  á  geração., 
Se  a  razão  não  lhe  he  propicia 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Vejo  apenas  jseus  influxos 
Sobre  as  azas  da  aífeiçao 
Revoar ,  em  quanto  ousado 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


No  sagrado  de  altas  causas 
Eu  tremo  de  metter  mâo ; 
Sinto  efteitos ,  e  ao  senlí-los 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Simplesmente  em  agradar-te 
Consiste  a  minha  lição , 
Tudo  o  mais  se  ignora  quando 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 
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Corro  apôs  cTalmos  desejos 
Não  me  entrego  á  reflexão, 
E  aquentando  os  meus  excessos 
Pode  amor  inais  que  a  razão. 

Franqueio  aos  olhos  de  todos 
Indomável  propensão; 
Se  occultá-la  devo  ao  menos, 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


Nao  vêm  sagazes  cautellas 
Ketradar  qualquer  acção  : 
Amo,  e  do  universo  á  vista 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 


EÍIe  vence  a  hypocrisia, 

Elie  derruba  a  ficção; 
E  alardeando  victorias 
rPódt  amor  mais  que  a  razão. 


EJIe  a,  impostura  arremeça 
Longe  de. meu -coração; 
Aqui  nao  pôde  a  failacia, 
Pode  amor  mais  que  a  razão. 
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O  inundo,  os  amantes  saibao 
A  força  desta  paixíío , 
Saibao  que  mais  n'outro  sócia 
Pôde  amor  mais  que  a  razão. 


APOLOGO     I. 
Júpiter ,   t  o  Lavrador. 


N 


escio  Lavrador  outr'ora 
Das  estações  descontente 
Soltava  ímpios  queixumes 
Ante  Júpiter  potente. 


Cançado  o  Deos  de  soffrê-lo , 
Fez  que  em  seus  campos  houvesse 
O  calor,  o  frio,  a  chuva, 
Segundo  o  simples  quizesse* 


Eis  satisfeito  o  camponio 
Pingues  messes  esperando, 
Os  tempos  a  seu  desejo 
De  instante  a  instante  mudando» 
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Té  que  ao  fazer  da  colheita 
Altos  projectos  vio  nullos, 
Em  vez  de  fartas  espigas 
Descobrio  chochos  casulos. 


Então  com  tristes  clamores 
Mais  que  nunca  importunou 
O  Nuinen  5  que  desta  sorte 
Lá  de  cima  lhe  fallou* 


<c  Cala-te ,  bicho  molesto, 
9-   Que  assim  tua  audácia  o  quiz; 
99  Tu  és  somente  o  culpado 
99  Dessa  colheita  infeliz.  " 


"  Dos  tempos  que  eu  te  ordenava 
97  Te  queixaste  sem  respeito  , 
79  Mandei  que  a  teu  gosto  andassem, 
99  Eis-ahi  o  que  tens  feito.  " 


Cumpre  mortaes  aprendamos 
Deste  exemplo  sublimado, 
A  deixar  á  Providencia 
Da  nossa  sorte  o  cuidado. 
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A  P  O  L  O  G  o    n. 

Os  dous  Ratos ,    t  a  Doninha, 


V 


elho  rato  venerando 
Que  pur  linha  varonil 
Vinha  desses  que  se  armárSo 
Contra  a  doninha  subtil. 


Desses  que  Phedro  nomêa 
Campeões  assignalados , 
Que  serião  mais  felizes 
Se  andassem  menos  toucados: 


Hum  ralo  pois,  como  digo> 
De  prol,  e  boa  loada, 
De  huma  lura  precisava 
Mas  tinha  a  unha  cançada. 


Que  a  Tangá-la  o  ajudasse 
A   hum  seu  amigo  rogou  , 
Cujo  &  boca  de  hum  buraco 
Deste  geito  lhe  arengou. 


£  í 
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Não  posso;  pois  de  minar 
Inda  a»  unhas  tenho  quentes, 
Inda  todo  arripiado 
Tarrinco  arêa  em  meus  dentes. 


Com  azáfama,  e  canceira 
Esta  morada  rompi; 
Para  ti  vinha  de  molde  y 
Porém  não  he  para  ti. 


Bofe,  que  disso  rae  peza, 
Mas  consola-te,   meu  charo, 
Que  para  guapa  doninha 
He  só  guardado  este  amparo. 


Por  huma  estranha  aventura 
Com  ella  alliança  fiz ;   . 
Gosto  dei  la  ,  quero  dar-lhe 
Abrigo  no  meu  paiz. 


'  G 


Nao  te  minto,  pódes^crêr-m^ 
Por  signal  ella  ahi  yem; 
Para  vêr  este  meujbrio 
Mais  hum  pouco  te  d^tém. 
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Chega  a  fallaz  neste  ensejo  ,. 
Eo  amigo  com  brandura, 
Depois  de  vários  rodeios, 
Lhe  oííerece  a  nova  lura. 


Acceito,  diz  a  matreira, 
Mas  desprovido  aposento 
Não  me  agrada,  he  necessário 
Fornecer-lhe  mantimento. 


Então  cravando-Ihe  os  dente» 
O  arrasta  para  o  buraco, 
Levando  assim  desta  feita 
Hum  no  papo,  outro  no  sacco. 


Ceva-te  nesse  traidor , 
(Grita  o  velho  em  raiva  acceza) 
Nesse  .ruim-,  que  por  estranhos, 
Compatriotas  despreza. 


Sobre  mim  tyranna  mesmo 
Exercita  o  fero  tracto, 
Que  depois  de  acção  tão  negra. 
Me  envergonha  o  ser  de  rato» 


*   74    * 

A  P  O  L  O  G  Ò    III. 

As  duas  Cadellas. 


A 


irosa  f  sacaz  cadella 
Em  Traz-os-Montes  nascida, 
Nédea,  gorda,  corpolenta, 
De  raça  brava  escolhida  ; 


De  seu  dono  extraviada , 
Cuidadosa  foi  buscar 
Antiga  querida  sócia ., 
E  ambas  forão  passear. 


Finalmente  lá  n^hum  sitio 
Mimosa  relva  encontrarão , 
Darão  nao  sei  se  Ires  voltas, 
E  sobre  ella  «e  assentarão. 


Depois  que  as  duas  f  a  relas 
Pairarão  de  seus  Senhores  ? 
I  á  p*  r  certos  trineafios 
Vierao  a  seus  amores. 
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Oh!  (dizia  a  transmontana, 
Lambendo,  e  trincando  o  pelo) 
Como  vai  o  teu  Pivete? 
Quem  te  dera  agora  vê-lo ! 

Essa  he  boa  !  (volve  a  outra) 
Gosto  das  tuas  galhofas; 
Mas  agora  por  hum  pouco 
Ponhamos  pedra  em  taes  mofas. 


Fallemos,  fallemos  sérias: 
O  teu  Pinto  como  passa? 
He  forte  cão  na  verdade , 
Acho-lhe  pilhas  de  graça. 


He  brincalhão  sem  segundo, 
Furta  hum  osso  ao  mais  esperto, 
Calote  melhor  do  que  elle 
Outrem  não  prega  por  certo! 


Que  tromba  lhe  não  foi  dada ! 
Que  bello  pesunho  tem  ! 
Algum  de  seus  avoengos 
De  lobo  gentil  provém  i 
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He  pena  que  de  máos  perros 
Tenha  o  porte  abocanhado : 
Sim,  amiga,  querem  pôr-ihe 
Achaques  de  refalsado. 


Se  tal  fora,  certamente 
Affligida  eu  te  carpira , 
Por  teus  males  quebrantada 
Coíntigo  também  ganira... 


Neste  ensejo  a  transmontana 
Toda  a  fereza  tomando, 
Toda  a  arrogância  da  casta, 
Assim  foi  vociferando  : 


Tu  me  avivas  hum  ciúme, 
Que  hoje  tinha  quasi  extincto: 
Oh!  mal  haja  a  idéa  ne^ra 
Desse  máo  cão,  desse  Pinto! 


Elle  he  falso,  he  qual  te  aííirmão, 
Não  te  enganâo,  he  verdade; 
He  gentil,  ê  a  gentileza 
Portas  abre  á  falsidade» 
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Câo  bonito  ...  ah  b  Deos  nos  livre 9 
Todas  nos  mata,  e  chaquêa; 
Todas  nas  silvas  dos  zelos 
Desvairado  nos  enlea. 


Mas  se  por  esse  traidor 
Tropecei ,  cahi  no  erro  ; 
Se  estou  d'hum  perro  offendida, 
Vou-me  vingando  n'huiu  perro. 


Existe  crédulo  gozo, 
Que  a  pesar  da  má  figura, 
Chegou  a  crer  que  podia 
Dobrar-me  á  sua  ternura. 


Ouvi-lhe  muitos  queixumes, 
Finei  alfim  abrandar-me, 
E  consegui  a  meu  gosto 
Do  lerdo  gozo  apossar-me. 


Soube  até  capaciíálo, 
De  que  nâ-o  o  achava  feio; 
Fui  sagaz  como  raposa, 
Finalmente  apaixonei-o. 


#78   $ 

Debele  quando  a  meus  caprichos 
Tal  infeliz  trago  preso, 
Não  me  canço  de  mostrar-lhe 
Fúria,  rancor,  e  desprezo. 


Vingo  assim  neste  innocente 
Os  deíictos  d'hum  ingrato: 
Se  duvidas,  vem  tu  mesma, 
Anda  vêr  como  eu  o  tracto. 


Por  certo  neste  comenos 
A9  minha  porta  me  espera ; 
Vem  comigo:,  irei  corrê-lo, 
Anda  verás  huma  fera. 


Partio,  e  com  ella  a  sócia 
Foi  vêr  errar  hum  castigo, 
Lavar  em  prantos  d'amante 
As  affrontas  de  inimigo. 


Isto  suecede  entre  os  brutos, 
E  entre  os  homens  acontece; 
Bons  amadores  sopportão 
Punições  que  outrem  merece. 
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A  P  O  L  O  G  O     IV. 

O  Pardal,    e  o  Mocho. 


r^ 


Ly  onsta  que  pardal  esperto 
íscuso  sitio  buscou; 
Qual  era  o  fim  desta  busca 
A.'  tradição  escapou. 


Dizem  só  que  alli  occulto 
Sombrio  mocho  encontrara , 

corre  per  cousa  certa  , 
Que  entre  os  dous  isto  passara. 

PardaL 

Desgraçado ,  tu  sósinho 
Mettido-  na  brenha  escura  ! 
Não  ha  miséria  peor, 
Não  ha  peor  desventura ! 


Porque  não  vens ,  tu ,  comige 
Nas  searas  povoadas 
Ter  es  mesmos  reçabofos, 
Que  tem  os  meus  camaradas? 
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Nós  lá  folgamos  á  larga 
Pelo  chão  ,  e  pelos  ares ; 
Nem  fugimos  huns  dos  outros, 
Nem  temos  os  teus  pesares. 

A  despesas  dos  camponios 
Trazemos  o  papo  cheio : 
Vem  y  coitado ,  vem  azinha 
JLograr-te  de  igual  recreio. 

Mocho. 


Agradeço  o  teu  alvitre, 
Mai  dize,  por  tua  vida; 
Acaso  não  tem  precalços 
A  vossa  gabada  lida  ? 

Pardal. 

Tem  alguns,  e  eu  sou  tao  lizo , 
Que  nao  te  escondo  os  maiores  : 
Astúcias  de  írêdos  moços, 
Ferezas  de  caçadores. 

r    Mas  a -troco  de  huma  folga 
Regalada  ,  e  sempre  bella, 
Tudo  isso  he  cousa  pouca , 
He  nonáda ,  he  bagatella. 
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Mocho. 

Bagatella  !  Ha  quem  tal  diga ! 
Ora  segue  o  teu  caminho, 
Vai,  ó  simples,  .vai-le 'embora  , 
Deixa-me  em  paz  no  meu  ninho. 


Deixa-me  estar  n'hum  retiro. 
Onde  traições  não  conheço ; 
Onde  escapo  ao  malfazejo  9 
Porque  jamais  lhe  appareço. 


Assim  o  mocho  pensava , 
E  eu  também  assento  nisto : 
Menos  tramas  tem  no  mundo 
Quem  ào  mundo  he  menos  visto, 

APOLOGO    V. 

O  Macaco ,  o  Jumento  ,  e  a  Rapozaê 


o 


impostor  fascina  illude 
A  quem  a  ignorância  empece; 
Mas  á  vista  do  sensato 
Desmascarado  apparece. 
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Caso  alguém  duvidar  possa 
Da  minha  proposição, 
Veja  attento  o  que  eu  exponho , 
Verá  por  mim  a  razão. 


IVhum  penedo  inchado  mono 
Vaidoso  se  empertigava, 
Sobranceiro  a  Jerdo  burro 
Ante  o  qual  d9 homem  campava. 


Já  de  braços  levantados, 
Posto  em  pé,  fixo,  e  direito, 
Accionando  airosamente 
Gestos  faz,  e  altôa  o  peito. 


Aos  furtados  adamanes 
Ajunta  novos  ardis, 
Encara  o  sendeiro  humilde, 
Toma  a  palavra ,  e  lhe  diz : 


Não  duvides,  pobre  bruto, 
De  que  eu  sou  cfhutnana  raça, 
Conheces  bem  esta  forma, 
Esta  postura,  esta  graça. 
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Chega  aqui,  montar-te  quero. 
Quando  não,  sabe  que  posso. .  . 
Sim  senhor  (  lhe  torna  o  lorpa  ) 
Reconheço  o  poder  vosso. 


Mcníai-me  pois  sem  receio, 
Sem  que  temais  algum  tombo; 
Cheio  aqui  de  soberbia, 
Saíta-lhe  o  manhoso  ao  lombo. 


Vamos  (grita;  )  e  o  cabisbaixo 
Correndo  como  escopeta , 
Festeja  seu  novo  dono 
Co  a  grossa  voz  de  trombeta. 


Logo  rapoza  matreira, 
Al  trahida  da  gaitada  , 
Veio  dar  fé  curiosa 
Da  irrisória  cavalhada. 


Vendo-a  o  Quixote  das  maias 
Mais  em  soberba  se  inflamma; 
EUa  as  tretas  lhe  descobre,  . 
E  ás  gargalhadas  exclama: 
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Olha  o  tapuia  a  cavallo 
Todo  concho,  e  presumido! 
Cuida  que  parece  hum  homem , 
Ora  o  inundo  esta  perdido! 


Forte  mono  te  pregou  , 
Vil  sendeiro,  o  (ai  velhaco! 
Toleirão,   bota-o  abaixo, 
Pois  náo  he  mais  que  hum  macaca. 


Aqui  se  envergonha  o  burro, 
Calote,  e  carga  arrenega; 
Ergue  os  pés,  desce  o  pescoço ; 
E  a  couces  se  descarrega. 

EPIGRAMA. 

i 

Traduzido  de  Boileau* 


aulo  ,  esse  Medico  ingente, 

O  (error  da  sua  rua, 
Qu©  fez  mais  que  a  peste,  e  a  guerra, 

Feito  cura  actualmente, 
Pondo  moríaes  sobre  a  terra 

Seu  emprego  continua. 
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Outro  do  mesmo  é 

Clemena,  tudo  me  afíana  , 
F  acredito  que  ha  hum  dia 
Sinto  amor  . .  .  Mas  desafia 
Tua  fúria  isto  que  digo ! 
devagar,  tem  mão—,  tyranna==, 
Tsào  se  entende  isto  com  ligo. 

Outro  do  mesmo. 

Teu  Tio,  o  matador, 
Dizes  de  hum  a  doença  me  curou! 
Como  seria  esse  o  meu  Doutor  9 
Se  eu  inda  vivo  estou! 

Outro  original. 
Certo  Prelado  que  fulmina  o  vicio 
Hum  súbdito  punio,  mandou  p'ra  longe, 
Para  adoptar  o  medico  exercicio ; 
Teve  razão,  que  o  desgraçado  Monge 
Se  fez  irregular  com  tal  officio. 

Outro. 
Fábio  se  envenenou ,  e  monstruoso 
Commetteo  hum  suicidio;  que  desgraçai 
Havendo  tanto  medico  piedoso, 
Que  podéra  fazer-lhe  a  mesma  graça* 

F 
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ODE  ANACREONTICA, 

i.a 

Manso  regato 
Eu  te  bemdigo, 
Tu  és  dos  tristes 
Fagueiro  amigo. 

Nas  margens  tuas4 
Sombras  lhe  dás, 
De  molle  hervagem  . 
Leito  de  paz. 

Por  esquecer-lhe 
Seu  mal  infando  y 
Manso  o  convidas 
Ao  somno  brando. 

Por  acalmar-lhe 
A  dor  pungente 
Tu  és  com  elle 
Condescendente, 

Lagrimas  suas 
No  seio  mettes  ? 
Queixas  ouvindo, 
Queixas  repetes. 
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Parar  não  podes 
No  leu  caminho, 
Mas  nunca  o. deixas 
Ficar  sósinho. 

Por  ver  se  acaso 
Muda  de  estado 
Mostras-lhe  o  rosto 
Desfigurado. 

Os  que  alardêao 
Humanidade,' 
Nem  arremedao 
Tua  piedade. 

2.a 

Lilia  formosa, 
Comigo  alíiva, 
De  meus   a  Pagos 
Sempre  se  esquiva*- 

Ella  me  odêa, 
Sou  lhe  malquisto; 
Ena  idolatro, 
Nâo  sei  que  he  isto! 


F  2* 
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Se  lhe  offereço 
Branda  florinha , 
He  regeitada 
Só  por  ser  minha. 

Estes  caprichos, 
Esta  crueza 
Somente  excitão 
Minha  firmeza. 

Paixão  tão  louca 
Promove  o  rizo, 
Mas  com  amores 
Não  cabe  o  siso. 

Inda  que  os  outros 
De  mim  se  rião, 
Da  minha  bella 
Não  me  desvião. 

3.a 

Tu  arremedas , 
FeRz  fon  tinha, 
Charo  incentivo 
Da  paixão  minha. 
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Desse  rochedo 
Tu  és  nativa, 
E's  sempre  surda, 
E's  fugitiva. 

E's  inimiga 
Da  chamma  acceza» 
E's  congelada 
Por  natureza* 

No  quente  Agosto 
3Logo  falleces , 
E's  inconstante, 
Não  permaneces. 

Quanto  assemelhas 
À'quella  ingrata. 
Que  me  abandona, 
Que  mal  me  trata. 

Seus  olhos  bellos 
Só  não  imitas, 
Seccos  ao  verem 
Minhas  desditas. 
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E  N  I  G  M  A 

Traàiizido  do  Boileau. 

Ky  ontra  o  repouso  humano  desabrida  , 
Faço  aos  amantes  invejar-me   a  sorte ; 
Sacio-me  de  sangue  ,  e  encontro  a  vida 
]$o  braço  de  quem  busca  a  minha  morte. 

SÁTIRA 

Aos  banhistas. 


a'  os  pendentes  bronzes  levantados 
Lembrâo  bradando.  to<la  a  gente  morta 
Aos  vivos  aturdidos,  e  a( terrados, 
Que  á  fúnebre  oração  a  Igreja  exhorfa; 
Já  estendendo  os  braços  regelados, 
O  inverno  duro  nos  teniêa  a  porta ; 
De  avenca  ?  e  de  alcaçus  munido  o  jarra, 
Lhe  espera  a  medo ,  a  procellosa  garra. 


Baço  Novembro  de  pesado  rosto 
A  vinda  lhe  annimcia  tristemente, 

As  Cidades  povoa  que  o  Agosto 
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Barrêra  co'a  impressão  da  calma  ardente» 
A'  sua  vista  o  campo  descomposto 
Das  casas  de  prazer  enxota  a  gente; 
Batendo  a  cosia  o  mar  se  encrespa  e  urra, 
E  o  tímido  banhista  á  pressa  empurra. 


He  forçoso  deixar  as  praias  bellas 
Resliluidoras  da  vital  saudé, 
Onde  se  hao  visto  folgazans  donzellas  , 
Lutar  pés  de  selim  co'a  arêa  rude: 
Onde  a  pesar  de  próvidas  cautelas 
Virginal  pejo,  virginal  virtude, 
O  império  do  pudor  profanao  vistas. 
Vedado  outr'ora  aos  argos  quinhentistas. 


Terminâo  passatempos  de  innocencia, 
A  manha  graciosa  finaliza, 
Quando  no  seu  remédio  á  competência 
Cambos  os  sexos  anda  a  gente  lisa. 
Enlâo  nos  área  es  alia  apparencia 
De  acampamento  mareio  se  devisa; 
Diáfanas  barracas  estendidas, 
Dos  bandos  juvenis,  travessas  lidas. 
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À  hidropica,   e  subtil  curiosidade 
Ordena  aos  seus  idolatras  que  a  sigão; 
E  alli  os  traz  da  Yrilla,  e  da  Cidade 
Para  que  vejâo  muito,  e  muito  digno. 
Mil  enfeitadas  Ninfas  que  á  vontade 
Palrao  contentes,  trefegas  formigaoj 
Vai  pesquizando  a  intrépida  luneta, 
Sem  temor  da  bengala  circurnspecla. 


w  Temos  boa  maré,  grita  a  banheira, 
•J  Vamos  lá,  vamos  lá,  que  nâo  he  cedo, 
n  Temos  agoa  quentinha  ,    e  mui  banzeira , 
n  Nada  de  recuar ,  nada  de  medo.  " 
Larga  o  ginja  o-  roupâb,  e  a  cabelleira, 
E  agachado  no  mar  junto  a  hum  penedo, 
Curar  dos  nervos  a  fraqueza  intenta, 
Esquecido  talvez  dos  seus  oitenta. 


Ao  braço  condueter  bem  agarrada, 
Santos  no  coração,  Credos  na  bocca, 
Transmontana  fidalga  azafamada 
Se  revolve  nas  ondas,  e  suííoca: 
Nas  boas  devoções  esperançada , 
Pondo  da  soa  parte  o  que  lhe  toca, 
Em  despeito  a  dez  lustros  consummados 
Couia  c'a  suecessão  nos  seus  morgados. 
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Barulha  mais  além  a  gente  moça, 
A  chusma  dos  Leandros  se  aliueina, 
Espera  resoluta  a  onda  grossa, 
E  o  susto  ás  tristes  Heros  tolhe ,  e  fina. 
Àlli  cruel  banheira  em  molle  poça 
Rolem  forçada  tímida  menina, 
Que  em  (amanho  pavor,   tanto  definho, 
Com  oáà  olhos  no  taful  chama  o  paizinho. 

Jrntns  alli  não  sei  porque  maneira 
Toii  a  banho huma  Ninfa,  hum  moço  esperto, 
Enire  es  quaes  da  paixão  mais  feiticeira 
Sobresahir  parece  o  desconcerto: 
Em   graciosa  folga  lisongeira 
De  perto  dao  as  mãos,  fallão  de  perto; 
Mas  isto  sao  acasos  da  ventura , 
E  passa  por  má  língua  quem  murmura. 

Pelas  baetas  os  filós  trocando 
Gorda  matrona,  que  s©  tem  por  fraca  , 
Alvíssima,  e  corada  ao  mar  saltando, 
Morena  siirg-e,  pallida  ,  e  opaca: 
Mas  o  verniz  antigo  retomando, 
Como  do  toucador. s-ahe  da  barraca, 
Onde  hum  malvado  audaz  dizem  que  entrara, 
E  o  papel  du  carmim  desenterrara. 
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Moço  na  taboa  de  cabeça  erguida 
Lá  vem  rodante  sege,  e  dentro  delia 
Apparece  hum  a  cara  conhecida 
Em  mostrador  de  loja  de  capella  : 
Huma  voz  arrogante  he  logo  ouvida, 
Zigue  zigue  taful  salta  cTaquella, 
Ordens,  e  contra  ordens  se  embaralhão, 
O  lacaio ,  a  banheira  se  atrapalhâo. 


Tudo  vai  hoje  ás  agoas  do  Oceano, 
Bem  como  tudo  outr'ora  ás  da  Piscina, 
Por  alio  agrado  então  do  Ceo  sobVano, 
Hoje  por  lei  geral  da  medicina. 
Até  o  rocoumchudo  Franciscano, 
Copia  nèi  dá  rúbida  chacina , 
Aboia  í^agak  o  bojo  de  zimbório, 
Para 'melhor  tragar  no  refeitório. 


Nem  a  moda  do  tempo    á  Freira  escapa, 
E  mal  lhe  fende  o  claustro  rigoroso 
Certidão  do  poutor,  Breve  do  Papa, 
Ei-ía  voa  ao  remédio  salitroso  : 
Affiicta  d  as  trapaças  que  solapa 
O  século  corrupto ,  e  perigoso, 
Suspira  por  voltar  ás  madres  suas; 
E  era  dez  banhos  consome  quatro  luas. 
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Essa  gente  feliz  assim  risonha 
Feiticeiras  manhãs  hia.  passando, 
Sern  ofiender  o  mimo  da  vergonha, 
Prazer,  saude,  e  créditos  lucrando. 
Da  chuvosa  estação,  brusca  e  tristonha 
Descuidada  vivia ;  eis  senão  quando 
O  mez  tyranno  á  poria  lhe  apparece, 
E  a  pobre  gente  súbito  estremece. 


Ah  !  Novembro  cruel,  que  atroz  mensagem, 
Que  tristes  com  moções  trazes  de  estalo! 
Hum  Setembro  de  sangue,  e  de  carnageu* 
J\ão  fez  sobre  Paríz  maior  abalo: 
Tu  sabes  imitar-lhe  a  negra  imagem  , 
Té  na  desordem  mesmo  arremedá-lo; 
Sobre  o  dorso  dos  mares  te  apresentas, 
E  a  seu  modo  debandas  ,  e  amedrontas. 


Apenas  d '-entre  a  nuvem  negra  ,  e  espessa 
Soltas  da 'retirada  a  voz  horrível , 
Dos  largos  areaes  a  toda  a  pressa 
Deserta  o  povo  folgazão,  sensível: 
Que  embora  ermas  ficassem  Povoa,  e  Leça, 
Era  já  na  verdade  hum  mal  pemvel: 
Porém  a  bella  terra,  a  Foz  do*  Douro  ! .  .  . 
Oh !  magoa  extrema  !  oh  !  desastroso  agouro ! 
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Brôve  Corto  brilhante  alli  se  erguia 
Mostrando  o  gosto,  e  o  luxo  de  mistura, 
Milagrosa  união  que  parecia 
Contra  os  golpes  do  tempo  mui  segura: 
Alli  hábil  fidalgo  apparecia , 
Que  além  das  graças  da  gentil  figura, 
De  vergonha  liberto,  e  dissabores, 
Tinha  o  talento  de  fazer  credores , 


Muita  gente  de  bem,  muito  morgado, 
De  Capellâo  a  pár  pançudo,  e  gordo, 
Muito   guerreiro  de  âmbar  perfumado, 
Muito  negociante  de  alto  bordo: 
Em  ledo  rancho  tudo  combinado, 
De  hum  só  consenso,   e  de  commum  acordo 
No  banho,  na  assembléa,  no  passeio 
Puro  formava  festival  recreio. 


Nem  faltavão  matronas  respeitáveis, 
Do  sexo  gloria ,  ©  honra  dos  maridos , 
Que  ás  seductoras  expressões  venaveis 
Asseverão  nâo  terem  dado  ouvidos; 
Heroinas  em  fim  mais  que  louváveis. 
De  Lucrécia  modelos  parecidos ; 
Excepto  do  suicídio  no  heroísmo, 
Prejuizo  fatal  do  paganismo. 
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Educadas  por  mais  tao  exemplares, 
5  a  seus  estados  ternas  aspirantes, 
Versadas  nas  lições  de  fazer  pares 
&ppar'ciâo  tambern  filhas  galantes: 
Na  janella,  na  praia  ,  até  nos  mares 
Tem  o  segredo  de  entreter  amantes; 
5m  quanto  o  pai  singelo  com  prudência 
,hes  nota  alegre  o  estado  da  innocencia. 


Porém  se  astutas  sao  as  vencedoras, 
Sfão  menos  os  vencidos  sao  astutos; 
le  longe  á  frente  das  gentis  senhoras 
Sabem  mandar-lhes  tácitos  tributos: 
>abem  c'os  dedos  indicar-lhes  horas 
3roprias  de  recolher  suaves  fructos ; 
bailar  sabem  de  antôjo  ,  e  a  serio  velho 
Mostrar-se  moços  bons  ,  de  bom  conselho. 


Destas  almas  sublimes,  e  innocentes 
Por  alli  se  encontravão,  e  era  magoa 
rivessem  corpos  fracos,  e  doentes 
Precisados  de  tanta ,  e  tanta  agoa ; 
Pois  quando  em  vasos  taes  inda  valentes 
Aturavão  d'amor  a  viva  frágoa; 
3h  !  quanto  não  lucrara  a  humanidade 
Se  lograrão  corpórea  actividade  í 
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Elias  a  custo  da  moléstia  feia 
Por  certo,  excessos  grandes  praticavão; 
Dedicavao  as  noites  á  assembléa  9 
E  os  dias  ao  passeio,  áfe  ondas  davão. 
Bfâuhã,  e  tarde  pela  branca  arêa 
Finas  leias  de  frança  se  arrastavao; 
A'  compita  os  dous  sexos  em  vol tinhas 
Buscavao  pelo  chão  raras  conchinhas. 


Encobria  do  mar  boliço  ondoso 
Discursos  mil  de  terno  sobresalto; 
Aqui  se  adestra  amante  cauteloso, 
Que  ilida  se  julga  de  exercício  falto: 
Contraste  de  Demosthenes  famoso, 
Que  nas  praias  soltava  o  som  mais  alto; 
Em  segredo  introduz  voz  Jison-geira 
Nos  feminis  ouvidos  de  toupeira. 


Eis  o  Adónis  moderno  usando  astúcias 
Arbítrio  de  huma  bella  ,  e  sua  sorte; 
Graças  á  affirmaçao  lá  cTumas  núpcias , 
Que  deve  preceder  do  pai  a  morte: 
A  troco  de  finezas,  de  minúcias 
Provas  recebe  da  paixão  mais  forte; 
Disto  blazona  douniverso  à  face, 
E  não  ha  javali  que  o  despedace? 
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Ma  hia  por  diante  a  sociedade 
Da  ligada  família  dos  banhistas, 
Que  por  sagrados  laços  da  amizade 
leune  n'uin  só  fim  concordes  vistas. 
jõngç  etiquetas  vans,  que  na  Cidade 
excluem  do  ambigu  as  classes  mixtas; 
Regula  em  banhos  mais  benigna  moda  % 
Irmãos  são  todos,  todos  fazem  roda. 


Recebe  airosa  do  peão  a  filha  , 
Domo  a  fidalga  illustre,  acatamento, 
Subtis  finezas  do  morgado  pilha, 
Fofos  dons,  excellencias  cento  a  cento: 
Nem  disto  o  bom  Doutor  se  maravilha, 
De  cor  sabendo  as  leis  do  tratamento, 
Nem  depravadas  línguas  descompostas 
Pátrio  solar  lhe  apontão  nas  Cangosías.  * 

A'  noite  vai  ao  baile  pelo  braço 
De  áureo  fidalgo  9e  li  também  concorrem 
Ao  bem  servido  chá  do  seu  ricaço 
Bellezas  meigas  que  por  elie  morrem. 
Surpreso  agora  se  me  acanha  o  passo  > 
Pois  as  idéas  ,  que  a  montões  me  occorrem, 
Poderão  só.  pintar  com  vivas  cores 
De  todos  os  cafés   os  palradores. 

*  Rua  de  Çapateiros  no  Porto. 
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Quando  lauto  jantar  o  Inglez  termina, 
Arrota  vinho,  e  traços  de  historetas, 
Monta  no  seu  rabão,  e  a  cada  esquina 
Encurrala  sanfonas  e  muletas; 
Quando  hum  resto  de  luz  mal  se  declina 
D'embara!hado  já  co'as  sombras  preta;; 
N'uma  palavra  ás  horas  dos  maganos, 
Horas  de  recolher  ha  sessenta  annos ; 


Entra  a  mixta  ranchada  mizureira 
Na  casa  franca  de  senhor  brioso , 
Que  no  topo  da  escada  a  lisonjeira 
Ceremonia  executa  oíncioso:. 
Enchê-se  a  salla,  e  á  falia  de  cadeira 
A  pé  se  fica  o  menos  cuidadoso: 
He  para  lamentar  isto  aconteça  f 
E  não  caiba  cadeira  por  cabeça. 


Levanta-se  o  zum  zinn  de  alta  palestra, 
Refervem  excelleneias  ,  senhorias, 
Aqui  se  falia  da  banheira  destra, 
Gabao-se  mais  além  os  bellos  dias; 
No  meio  de  outras  taes  abelha  mestra 
Acolá  trajes  nota,  e  cortezias: 
Nem  a  rua  das  Flores  toda  junta 
Tanta  crítica  faz,  tanta  pergunta. 
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As  mãos  batendo  no  joelho  tezo> 
Louvando  os  próprios  engraçados  ditos, 
Ouve-se  hum  fallador  de  si  surpreso  , 
Gloria  sua,  e  dos  sócios  parasitos: 
Muitas  sentenças  diz  de  muito  peso, 
Pratica  da  assembléa  es  finos  ritos; 
Chufas  repete  a  tempo  tâo  salgadas, 
Que  as  vão  truncando  as  suas  gargalhadas^ 


Versado  na  hypocratica  seiencia 
Passa  a  fallar  de  tenices  saudáveis; 
E  aos  sistemas  dá  força,  e  consistência, 
Banhos  aconselhando  innumeraveis. 
De  engroladas  palavras  a  affiuencia 
As  asserções  lhe  fez  incontestáveis; 
Bem  que  a  inveja  maléfica,  e  damnada 
Lhe  chame  Pedro  em  tudo,  e  em  tudo  nada. 


Prosegue  o  palrador ,  e  no  entanto 
Campiões  de  gazeta  façanhosos, 
Pesando  estão  doas  ginjas  em  hum  canto 
Do  Congresso  os  negócios  perigosos: 
Desconcordão  depois  ,  causando  espanto 
Se  cospem ,  se  alvorotâo  furiosos  ; 
Mas  á  vista  do  chá  dão  logo  fundo , 
Fazem  a  sua  paz,  e  a  paz  do  mundo% 

G 
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Fm  lustrosa  mesinha  já  fumega 
O  producto  aromático  da  China, 
Cuja  distribuição  só  se  encarrega 
A'  mais  encantadora,  e  mais  menina: 
Esta  não  falta,  o  cargo  se  lhe  entrega, 
jy<  lhos  e  fauces  o  appetite  ah  na 
A  linda,  por  quem  tudo  em  vão  se  inílamma, 
Que  a  pia  opinião  donzella  acclama. 

Corre  a  ajudá-la  fia  custosa  empreza 
Folído  petimetre  antevieiro, 
Que  vem  do  Damião  *  e  traz  destreza 
De  Hespanhol,  e  veloz  pelotiqueiro: 
Rápido  a  louça  move,  e  a  deixa  illesa; 
JMas  a  pesar -do  movimento  arteiro 
ISÍão  lhe  entregara  hum  certo  que  eu  conhece 
Seu  serviço  dè  vidro  de  alto  preço.. 

Chic9ras,  e  ehicVas  a  pesar  da  calma 
Vai  despejando  a  roda  falladora, 
Lida  o  nosso  taful  com  peito  e  alma, 
Por  saciar-lhe  a  sede  abrazadora. 
Ao  mesmo  Ganimedes  rouba  a  palma, 
Porque  além  de  ajudar  tanto  a  senhora, 
Instantes  furta  p'ra  clizer-lhe  amores, 
Bafejar-lhe  finezas  e  licores. 


*   Dono  de  huma  Cana  de  pátio  úta  na  Fó% 
Douto. 


i 
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Dir-se~hà  que  daqui  não  passe  avante 
0  servidor  com  seu  desembaraço; 
Pois  não  succede  assim,  vai  adiante, 
As  .contradanças  vai  dispor  n'um  passo. 
0*  cem  braços  do  antigo  e  grão  gigante 
Hoje  amainao  á  -vista  deste  braço, 
^ueias  Senhas  dá,  e  os  pares  diligente 
Adestra ,  dança  \  e  marca  juntamente. 

Qual  bando  que  no  Douro  esmaga  as  uva§, 
Saltão  os  bailarins  esbafaridos ; 
Até  por  esta  vez  danção  viuvas  > 
Perdão  pedindo  aos  manes  dos  maridos. 
Por  decência  exemplar  todos  de  luvas 
33o  de  lascivos  toques  defendidos; 
Entra  o  mesmo  ancião  nestes  cardumes, 
Sem  já  clamar  =  oh  !  tempos  !  oh  I  costumes ! 

Dá  meia  noite ,  a  sucia  se  debanda  , 
Deter-se  mais  quizera©  as  senhoras ; 
Mas  quem,  a  seu  remédio,  a  banhos  anda 
Submisso  deve  sujeitar~se  ás  horas» 
Agazalhão  do  coílo  a  cútis  branda, 
Despedem^se  entre  risos,  e demoras; 
Em  fim  na  rua  gritão  =  até  logo  «ai 
Põem  lenço  á  boca,   e  partem  com  afFogo* 

Q  2 
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Estender  mais  além  surpresas  vista? 
Trazer  á  narração  gostos  tamanhos, 
Numerar  as  delicias  dos  banhistas, 
He  contar  ondas,  he  contar  seus  banhos. 
Não  mais,  6  verso  meu  ,  não  mais  insistas 
Nesta  empreza  difficil ,  cujos  ganhos 
Póeern  só  attrahir-le  a  má  vontade 
Desses ,  que  entregas  á  fatal  saudade. 


E  vós,  Pon2clias  tristes,  lacrimosas, 
Tirai  tio  extinclo  goso  os  pensamentos f 
Que  em  volvendo  outra  vez  tardes  calmosas, 
Retomareis  iguaes  divertimentos: 
São  vossos  pais  de  condições  mimosas, 
Não  são  da  rija  tempVa  de  quinhentos; 
Sabem  tonos  Francez,    sào  pais  modernos, 
Todos  bons  Cidadãos,  sensíveis,  terno». 


De  novo  irão  romvosco  aos  mares  gratos 
Vigorar- vos  coei  umes  ,  e  saúde  , 
Que  a  negra  hypicondria,  mâi  dos  flatos, 
Duramente  desfróe,  pesada  e  rude: 
Segundo  o  seu  pensar,  seus  dóceis  tratos 
São  as  melhores  guardas  da  virte.de. 
Sois  fáo  ditosas  ,  e  chorais  ainda! 
Alegrai,  alegrai  a  face  linda. 
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Todo  o  banhista  finalmente  aguarde 
réus  dias,  que  haodevir  bem  como  as  flores, 
Na  esperança  feliz  nao  se  acobarde, 
Que  os  tempos  cada  vez  andão  melhores: 
Virá  manhã  jocunda,  amena  tarde 
Tra2er4he  novos  dons  encantadores; 
Se  hum  Novembro  cruel  lhe  murcha  o  gosto, 
Virá  reproduzir-iho  hum  doce  Agosto. 


S  A  TIRA 
A  hurn  calurnniador  do  Aê 


ao  me  persigas  mais,  Zoilo  ignorante > 
Com  baixos  anexins  insultadores; 
Cuja  grossa  caterva  revoltante 
Do  pejo,  do  furor  combijia  as  cores: 
Respeita  o  verso  meu  de  gloria  amante, 
Digno  talvez  de  críticos  melhores, 
Desses  que  censurando  9  o  Author  apurao, 
&  ãOãVciuilo  \zíj  aqualo ,  qu&  *cí  nsurao. 
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Tu  só  podes  morder-me  turbulento , 
Duros    uivos  nos  tímpanos  cravar-rae, 
Enjoar-me  com  hálito  nojento : 
Ca  enxovalhada  tromba  enxovalhar-me. 
Deixa-rae  ,j:foge  ,-  gritador yíbulh e*i to , 
Cessa  de  perseguir-me  \  e  deatroa^me;  l 
Pois  temo  que  essa aííronta  se'  divulgue^    i 
E  pelo  Zoilo  seu  o  áuthor  se  julgue. 


Com  teu  morder  grosseiro  não  me  aterro, 
Porque  eterno  padrão  te  arrimo  ao  dente: 
Da  garganta  brutal  temo  que  o  berro 
Algum  Leitor  cobarde  me  affugenle. 
Eu  te  enxoto  d'aqui,  porém  se,  o  perro, 
Queres  aboconhar-me  feramente, 
Dize  o  juz,  que  te  apoia  a  fúria  avessa, 
Ou  sophisma  se  quer  ,  que  juz  pareçaVi 

'**f  .#? 

Sabes  acaso  conhecer  poesia , 
Da  beíla  natureza  imitadora  £ 
Que  amolda,  e  casa  a  métrica  harmonia  ;< 
A'  nobreza  de  imagens  brilhadora  ? 
Sabes  de  que  attracíivos  se  atavia , 
Como  aprazível;  como  encantadora 
Do  César  d'um  Voltaire  corre  a  Hipocrene, 
Até  á  mansa  rez  d'um  La  Fontaine  ? 
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Tens  em  fim  de  Poeta  a  veia  fina? 
Àeceiía  ApoIIo  a  tua  vassaliagem? 
Algum  de  teus  Avós  na  cabaíina, 
Lambeo  furtiva  gota  de  passagem? 
Mesmo  a  despeito  da  rudez  canina  f 
Doçura  recebeo  sua  linguagem  ? 
Pôde  acaso  exprimir  cousa  com  graça? 
Vem  de  algum  cao  de  Fedro  a  tua  raça? 


AhPnao,  não  pode  ser!  teu  Pai  conheço, 
E  até  por  tradição  teus  ascendentes  j 
Roazes  todos,  e  de  casco  espesso  r 
Contra  a  letra  redonda  combatente*. 
Tu  lhes  dás  honra  ,   e  lucras  seu  apreço, 
Folgâo  todos  de- serem-,  teus  parentes; 
Pois  com  irrefragaveis  testum únhos 
Seguindo  o  rasto  vais  de  seus  pezunhos. 


Porém  disses-,  que  injusto  e  máo  comtigo 
Te  expulso  do  teu  posto  soberano? 
Juras  ,    que  não  és  bruto?    a  pasfco,  amigo; 
Não  basta  andar  em  pé    p'ra  ser  humano: 
Distinguem  cada  qual,  segundo  eu  sigo/ 
Visos  ,    modos  de  obrar  ,    o  mais  he  engano  : 
Quem  veste  a  peP  do  lobo,  he  lobo  hirsuto, 
Quem  morde  como  cão?  hfe  cao,  he  bruto. 
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Se  queres  homem  ser  ,  he  necessário 
Ter  de  homem  o  caracter  exccdlente, 
Não  vibrar  esse  dente  temerário , 
Porque  gente  jamais  mordeo  na  gente. 
Quem  da  chusma  canina  partidário, 
Pertende  andar  ladrando  afoutamente, 
Affronta  pedras,  páos,  e  nos  ataca, 
Tornar-se  indigno  de  vestir  casaca. 


Mas  quem  deseja  ser  da  classe  humana, 
Este  caracter  conservar  tão  serio, 
Esta  preponderância  soberana , 
Que  sobre  o  mundo  nos  segura  império ; 
Insuflado  nao  yai  de  fúria  insana 
O  mérito  cobrir  de  vitupério, 
Nao  se  mette  a  julgar  do  que  não  sabe  , 
fíeru  louco  se  introduz  onde  nao  caba 


Consta  que  outr'ora  remendão  vaidoso, 
Do  nojento  cerol  enfastiado, 
De  fogueteiro  o  oílicio  perigoso 
Tomara  tão  audaz,  quão  descuidado: 
Que  em  fim  por  ignorância  desditoso 
Se  -abrazára,  gritando  magoado; 
Quem  te  mia  tufou ^  voiuvei  çapateiro , 
Quem  te  mandou  metter-te  a  fogueteiro? 
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Ta  pois  que  officio  tens  de  guitarrista; 
D'aqui  aprende  a  coriservar-lhe  apego; 
Nessa  infeliz  mudança  pendo  a  vista, 
Teus  desvios    termina  v  torna  ao  rego. 
Sé  namorante  embora  e  ehincalhisla , 
Kegalías  ainda  são  do  emprega. 
D'àqui  só  vem  m assadas,  ou  querelas,; 
Ossos  do  ofiicio,  petas,  bagalèllas. 


Quando  a  graça  feliz,  quando  a  fineza 
Na  sala  amor,  e  gloria  te  duplica, 
Arme  embora  na  rua  coça  teza. 
Que  boa  gente  a  apanha  jg  e  gente  fica. 
Oh  !  não  troques  o  officio  pela  empreza, 
Que  em  matilha  voraz  te  classifica; 
Vê  que  essa  mão  tirada  da  guitarra , 
He  só,  em  yez  de  mão,  pezunho,  ou  garra. 


Continua  a  tanger  o  brando  arame, 
E  aos  compassos  das  Walsas  o  sugeita; 
Assim  tens  quem  te  ameigue  e  quem  te  chame, 
Quem  tome  a  tua  falta  por  desfeita. 
Sem  que  teopprima  escrupuloso  exame 
De  seres  ,  ou  não  seres  du  suspeita, 
pm  outro  mer'cimen(o  além  cia  prenda. 
Te  admilLe  a  sociedade,  é  reconin;enda.. 


#  lio  % 

Até  pVa  acompanhar  modinhas  finas, 
Talvez  imaginando-te  de  gelo  , 
Te  mette  huni  Pai  no  meio  dss  meninas, 
Que  aflTazes  ao  joelho,  e  cotovelo; 
E  em  quanto  os  corações  lhes  contaminas  t 
Taful  zeloso  a  quem  arde  o  cabello, 
Com  folhos  de  damnado  te  ameaça, 
E  te  envia  huma  affronta  em  huma  graça* 


Mas  que  importão  da  inveja  as  cutiladas 
Que  importão  desabafos  do  ciúme? 
Se  extremos  de  gentis  apaixonadas 
Temperando  te  vão  esse  azedume ; 
Se  gráilgêa  suspiros  e  rizadas 
De  tuas  parvoíces  o  cardume; 
Se  a  moçoila  boçal  ,  a  quanto  dizes , 
Chama  lembranças  promptas,  e  felizes? 


Tu,  que  ingrato  não  és  a  seus  favores, 
Gabás-lhe  o  pé  bem   feito,  e  pequenino  ^ 
A  gavoía  lhe  tocas  ,  e  os  ardores 
Lhe  affervoras  do  génio  bailarino. 
Ei-la  gaflhaiido  palmas,  e  licores, 
Abala  o  solho,  e  o  peito  cristalino, 
Seguindo  activamente  teus  compassos, 
As  tranças  desordena ?  os  pés,  os  braços. 
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Que  i>cHòí passatempo  !.  E  que  valia 
Não  vera  dar-lhe  depois  ser ven te  airoso! 
De  copos  carregado  9  e  foçaria  í 
Cujo  peso "aUivias  cuidadoso. 
Aqui  sim  és  tu  gente.,  mio  ;te  esfria 
De  parasito  a  nome  vengcnuoeo  ; 
Aqui,  $&  de  fartaste nkèk  casa  aihêa  ,    . 
Não  poupas  o  Jabéa.  igatep^  a  xêa. 


Agora  sim,  agora-^tó&c&rifeir o , 
Do  alegr©  mmiò  que  paliran do  esgotas , 
Fazes  cahin  no  estômago  iíum  çhuv^i^o,      ' 
Milhares  de  anexins  com  #lie  arro.t^s  : 
Queres  a  hum  tempo  executar  ligeiro 
Fandangos ,  contradanças ,  e  .ga votas , 
E  em  fim  queres  a  sucia  vêr  activa, 
Como.  a  tua  cabeça ,  em  roda  viva. 


Tirando  já  da  liná  sons  furiosos, 
Voamos  a  isro ,  gritas ,-  sem  demora , 
Momentos  de  prazer  são  preciosos y 
Vantôs-a':isto,  vamos,  pares  fora. 
Desgraçados  id^acjn-eJIí1* .   que  ociosos 
dentados  ficão  na  cadeira  asjora; 
Ouvem  ;  sop  portão  ditos  atrevidos  , 
Por  tua  ditar/  de  Uombros  encolhidos. 
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S*.  algum  ríé  teus  insultos  se  pirará, 
Attràhira  talvez  séria  patrulha  ; 
E  alegre  contradança  se  trocara 
Em  confuso  motim,  em  n^ra  bulha: 
Talvez  por  alto  preço  te  ticára 
A  gracinha  menor,  a  menor  pulha; 
Pode  ser ,   que  a  bandurra  «asiígasse 
De  quem  hoje  a  castigai  mesma  face. 


Porém  5  graças  a  Deos;  nada  receias; 
Pois  tenâ  por  ti  a  -opinião  de  louco :  . 
Podes  em  obra   pôr  quantas  idêas 
Entra)  n'tim   casco  revolvido  e  ouço» 
Aviltar  poderás  as  assem bléas  \ 
Mais  ainda  fazer,  se  tanto  be   pouco, 
Que  os  sensatos  prudentes   se  accon  modão, 
E  com  palmadas  teus  iguaes  te  engodão. 


Na*  senhoras  terás  toda  a  influencia , 
Serás  louvado  em  tudo  o  que  fizeres  ; 
Com  tanto  que  lhes  dès  muita  excellencia; 
Sem  dar-lhes  nunca  o  nome  de  mulheres. 
Livre  peides  de  séria  prepotência 
As  meninas  tratar  como  quizeres; 
Té  p'ra  tragar  melhor  mansas  ovelhas, 
Tirar  da  sala  a  rnâi  pedas  orelkas> 
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„  He  muito,  he  muito,  dizes  tu  ,  nem  fanío; 
•  Como  então  pôr-lhe  aboca  .  hurna  mordaça? 
97  Nao  he  bastante  já  tê-la  em  hum  canto, 
99  Angariada  com  qualquer  negaça? 
99  Apurar-lhe  receio  o  génio  santo, 
99  Porque  o  seu  soffrimento  5  a  sua  graça 
99  t?egtie  cá  da  bandurra  a  mesma  escala, 
99  kL  a  cuida  reprimida  geme,  estala.  " 


Tal  foi  dos  Pais  a  paciência  antiga  > 
JVJas  tempera  melhor  tem  a  moderna; 
A'  violenta  extensão  dócil  se  obriga, 
Ke  de  elasticidade  quasi  eterna. 
JSão  temas  pois  te  oftenda  a  rapariga 
Fatrio  scbrUho,  reprehcnsao  inateina : 
Quanto  digo  executa  em  sociedade, 
ttuea  tudo  chamarão  jovialidade. 


Vai- afouto  seguindo  esea  rotina, 
K  em  largo  regabife  duradouro 
Iras  achando  inexhauiivel  mina, 
.Que  da  vida  os  anéis   te  cubra  de  ouro. 
Direito  vai ,  náo  marches  á  bolina , 
Que  extravio  qualquer  he  triste  agouro; 
Pois  como  és  inclinado  ás  ferradeias  t 
fcierás  de  novo  cheie  de  cactellas. 
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Perde,  perde  esse  gfosto  depravado 
De  insuflar~te  de  indómita  fereza, 
Nao  venhas  outra  vez  morder  ousado^ 
Quem  com  hum  passa  fora  te  despresa. 
Se  de  humano  pescoço  levantado 
Te  pòz  no  mundo  injusta  a  natureza; 
Se  te  deo  braços  para  erguer  aos  ares  , 
Não  te  arrastes,  não  mordas  calcanhares* 


Teme  que  o  homem  contra  ti  seinflamme, 
E  te  aferrolhe  em  sórdida  cazinha, 
Affincando-te  aos  beiços  duro  acame, 
Que  até  te  prive  da  ração  mesquinha; 
Teme  que  a  baba  em  fim  se  te  derrame 
De  agoado  pelos  canhos  da  cozinha, 
Ossos  roendo  em  vez  dos  doces  bolos, 
Que  hoje  gramas  à  custa  dos  bons  tolos. 


Triste  fadário  o  teu,  negro  fadário, 
Mais  negro  que  o  do  mesmo  lobishome, 
Se  de  tudo  a  pesar  innane,  e  vario 
Queres  perder  de  humano  o  resto,    o  nome, 
Ah  !  se  havia  o  destino  tão  contrario 
De  morder  infuhdir-te  eterna  fome, 
Antes  te  dera  o  ser  entre  a  canalha, 
Que  no  grão  Cairo  em  turbilhões  se  espalha 


5^    115   )|C 

De  rudes  pontapés  livre  folgaras, 
Nada  temeras  nesse  ardente  mundo, 
Por  entre  o  povo  Turco  intacto  andaras 
Com  privilegio  de  animal  immundo. 
Alli  muito  a  teu  folgo  exercitaras 
A  rouca  voz,  o  queixo  furibundo; 
Mas  na  Europa!...  ai  de  ti?  o  temerário, 
Triste  fadário  o  teu,  negro  fadário! 


Porém  que?  Tu  não  podes  fugir  delle? 
Seu  mando  desprezar?  Quem  o  duvida! 
Vestir  não  queiras  a  canina  pelle , 
Dize  que  és  ente  de  cabeça  erguida: 
Não  reconheças  lei  que   te  atropelle, 
Te  mude  o  trato,  a  forma,  o  gesto,  ávida, 
Dize  que  a  natureza  providente, 
Só  para  mastigar  te  dera  o  dente. 


E  se  he  força  acceifar  a  lei  penivel  , 
Se  remédio  não  ha,  se  perro  embora; 
Mas  a  hum  conselho  ao  menos   accessivel 
Por  ultimo  a  razão  escuta  agora: 
Evita  em  vendo  gente  pedra  horrivel 
Nem  lhe  esperes  sequer  hum  passo 
De  orelha  baixa,  cauda  pendurada 
Passa  como  por  vixiha  vindimada. 
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ELOGIO 

Aos  Portuenses  pedido  ao  A.  para  hum  Co 
mico  recitar  no  dia  do  s$u  benejicw. 


JP  riosos  Cidadãos  ,  eu  temerário 
Appareco  ante  vós;  perdão  ,  bondade... 
Deixai  eingir-me  de  Miadas  honras, 
Blasonar-nie  deixai  do  amparo  vosso. 
Eu  não  venho  do  rneriío  nas  azas 
Tomar  louvores  ,  recolher  applausos  : 
A7   dócil  prelecção  venho  arrimado, 
Venho  as  plantas  beijar  da  origem  sua. 
Quem  nao  sabe  merecer ,  saiba  ser  grato; 
Perto  me  brada  altíssona  sentença 
De  sà  verdade,    e  sà  virtude  feita:' 
Respeitar,  aitender,  cumprir-lhe  o  mando 
Devo,  desejo  7  eo  mando  lhe  executo; 
A  minha  timidez  lhe  sacrifico , 
Encaro  illustres,  ante  vós  eu  fallo. 
Sào  do  agradecimento  as  frazes  minhas, 
Elle  lhes  grava  da  candura  o  cunho, 
Eile  as  sublima,  profanar  nao  podem 
Benéfica  attençao  dos  bemfazejcs 
Expectador^s  meus,  e  meus  patronos. 
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Fste  nome  feliz,  co'a  forca  toda 

Da  interna  convicção,  me  salta  aos  lábios, 

Põem-lhes  relíquias  do  manjar  do  Mymetto. 

Este  risonho  li  talo  brilhante 

Tem  coiiocada  mag.es  tosa  idéa 

Kq  puro  exiremo  de  bondade  aífavel^ 

Em  quanto  humilde  gráo,  próximo  ao  nada9 

Pávido  toca  meu  serviço  fraco. 

Mas  quando  diminuto  este  serviço 

]\'um  átomo  se  in volve,  he  de  meu  peito 

Desenrolada  ingratidão  immensa, 

Que  o  immensQ  favor  abraça,  anima, 

E  entre  ella  hum  vero ,  fervido  desejo 

Se  alenta  e  vive  de  anhelar-vos  ditas. 

Oxalá,  oxalá  que  tanto  assome, 

Que  os  golfos  todos  da  abundância  rica 

Sobre  a  vossa  Cidade  se  despejem  ; 

Que  a  bemfeitora  paz  entre  vós  plante 

Florente  oliva,  respeitada  sempre 

Dos  mavórcios  tufões;  que  a  sombra  delia 

Docemente  folgueis;  que  alíim  ditoso 

Dos  Ceos  attraia  próvidos  cuidados 

Quem  na  terra  protege  os  desgraçados. 
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QUINTILHAS 

uí  /mm  amigo  do  A.  que  lhe  perguntou  st 

devia  abandonar  huma  Bella  que  o  des- 

presava. 


i  onduzir  o  apaixonado , 
Querer  gravar-lhe  na  idéa 
Bom   conselho  arrasoado, 
He  escrever  sobre  a  arêa, 
A  que  o  mar  varre  empolado. 


Axiomas  d'exp'riencia 
Que  hábil  mão  imprimir  pôde, 
Aonde  amor  com  violência 
Os  caracteres  sacode 
Da  razão,  e  da  prudência? 


O  amante  quer  lisonjeiros  y 
Da  verdade  enjoa  o  fel ; 
Pregadores  conselheiros 
Desterrando  para  Argel  9 
Ouve  só  seus  companheiros. 
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Ora ,  amigo  ,  tu,  que  trazeg 
Cheia  a  cabeça  cTamores ; 
Tu  que  não  te  satisfazes 
De  beber  de  aduladores 
Subtis,  peçonhentas  frazes; 


Da  ingrata  Analia  offendido, 
A  que  fim  me  vens  pedir 
Conselho  nunca  attendido, 
Que  sem  curar  vai  ferir 
Teu  coração  já  perdido? 


Da  verdade  o  raio  ardente 
Queres  sem  fructo  te  escalde? 
Da  pratica  descontente 
Chamar-me  prega  debalde  y 
Taxar-me  d'impertinente  ? 


Vê  que  se  as  vozes  eu  largo , 
Faço  o  teu,  e  meu  desgosto: 
Tu  provarás  fel  amargo, 
Eu  ficarei  descomposto  f 
Tristes  precalços  do  cargo. 


h  a 
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Porém  çe  do  coração 
Desejas  curar  a  chaga, 
Se  encommendas  o  sermão; 
Ei-Io  vai,  e  seja  a  paga 
A  tua  resignarão. 


He  vergonhosa  fraqueza 
Curvar-se  o  varonil  peito 
A'  detestável  vileza, 
D1ir  mendigar  o  preceito 
D'uma  ch^m^cia  belJeza. 


Por  isso  vemos  angora 
Soberba  mulher  esquiva, 
Botar  as  unhas  de  fora; 
E  em  nosso  desdouro  altiva 
Tomar  nome  dp  senhora. 


Por  isso  ufana  pertende 
Ter  em  tudo  a  primazia; 
Por  isso  vaidosa  entende, 
Que  quanto  o  sol  alhuxiia 
Se  íhe  prostra  e  se  lhe  rende. 
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Tu  ,  de  juizo  vasio , 
E  os  teus  iguaes  lhe  tem  dado 
Este  petulante  ousio  , 
Sobre  as  ruínas  fundado 
Do  viril  ,  sublime  brio. 


Devotos  incensadores 
Dessa  falsa ',  é  vã  deidade, 
Grosseiros  aduladores, 
Lhe  tem  dado  authoridade 
E  audácia  de  cem  Doutores. 


Eis  a  origem  da  insolência, 
Da  soberba  feminina; 
Cuja  triste  consequência 
Ha  feito  muita  ruina, 
Causado  muita  demência* 


Tu  és  hum  dos  victimados 
A  essa  alttvez  odiosa; 
Tu  que  empregas  teus  cuidados 
N'upaa  mulher  caprichosa, 
Insensível  a  teus  brados,    . 


#   112  * 

Por  ella  sem  ter  ventura 
Nesciamente  vás  obrando 
Mil  excessos  de  ternura, 
Que  os  sinceros  vão  chamando 
Vãos  accessos  de  loucura. 


Das  suas  magas  feições 
Cahido  nas  subtis  redes , 
Em  tristes  declamações , 
Contas  sozinho  ás  paredes 
Da  tyranna  a*  sem  razoes. 


Tens  tentado  despresá-la 
De  seus  rigores  zombar; 
Tremido  tens  de  deixá-la , 
E  hoje  me  vens  perguntar, 
Se  deves  abandoná-la  ? 


Nesta  curta  intermittencia 
Da  febre  que  te  allucina , 
Escuta  a  voz  da  exp'riencia, 
Escuta ,  se  te  domina 
Algum  resto  de  prudência. 


H*  123  :£ 

As  drogas  do  desengano 
Amargão  ,  sim ,  he  verdade  ; 
Mas  poupando  immenso  damno, 
Vão  curar  a  enfermidade 
Do  fraco  espirito  humano. 


He  preciso  ministrar-te 
O  antídoto  milagroso; 
He  necessário  salvar-te 
Dfum  poder  pernicioso , 
Que  jura  precipitar-te. 


Já  quando  comtigo  fallo 
Teu  senso  antigo  nao  sinto; 
Pareces-me  oirado  gallo; 
Porém  se  cuidas  que  minto, 
Vai  a  teu  Pai  perguntá-lo. 


Consulta  o  velho  sizudo 
Que  desta  idade  se  espanta, 
E  irado  ralha  de  tudo; 
Exaltando  a  idade  santa 
Das  casacas  de  veludo. 
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Ve-lohàs  de  teus  desvios 
Vociferar  mui  terrive! , 
Porfie  á  cara  os  desvarios  , 
Lembrar-Ce  a  lei  que  inflexível 
Dá  nova  terra  aos  vadios. 


Lembrar-t^-ha j  mas  em  vão, 
Da  quaresma  aquellas  tardes  ? 
Quando  ao  singelo  sermão 
A  traz  das  Tias  cobardes 
Te  levava  pela  mao. 


Ou  quafndo  te  conduzia 
A  casa  do  bòiir  Padrinho  j 
Que  das  tilas  graças  ria; 
De  tostado  biscoilinho 
Boiados  boleei  t*e*  enchia. 


Saudoso  dos  gratos  ârmos 
Da  tua  limpa  irmocencia, 
Praguejará  os  maganos, 
Cuja  péssima  assistência 
Te  embaio  de  vãos  enganos. 
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Cônsul  ta-o  sem  itfais  demora, 
E  vê-Io-has  espumando, 
Mal  dizer  a  negra  hora  , 
Essa  em  que  te  foi  deixando 
Eotar  rabicko  de  iòra 


Mas  se  temes  ir  á  falia 
Do  circunspecto  e  bom  velho, 
Se  algum  receio  te  abala , 
De  que  venha  o  seu  conselho 
Apoiado  eo'a  bengala; 


Manso  visinho  procura, 
A  quem  desde  o  nascimento 
Deves  carinho  e  ternura; 
Que  de  teu-  Pai  rabugento 
Sumio  palmatória  dura. 


Lá  na  alta  noite  elie  sente 
A  tua  pôfía  ranger, 
E  espreitando  subtilmente, 
Vê-te  apressado  correr 
Ao  teu  idoio  insolente. 
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Pesca  a  tua  conhecida, 
Mal  que  vem  trazer-te  á  mão 
Cartas  da  prenda  querida; 
Melhor  que  a  do  seu  Roldão, 
Sabe  do  visinho  a  vida. 


Roga-lhe  pois  que  te  exponha 
Sincero  arbitrio  prestante; 
E  p'ra  poupar-lhe  a  vergonha 
De  chamar-te  lorpa  amante , 
Confessa-lho  sem  peçonha. 


Dize  que  de  teu  desgosto 
Huma  ingrata  faz  alarde  , 
Dando-te  sempre  de  rosto; 
Nem  te  esqueça  aquella  tarde 
Em  que  foste  descomposto. 


Da  desastrada  paixão] 
Coxjfessa-lhe  o  negro  damno  9 
Dá  matéria  ao  seu  sermão, 
Se  para  o  teu  desengano 
Não  basta  a  minha  lição. 
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Mas  quem  melhor  te  conforta? 
Que  orador  expVimentado 
Melhor  ao  dever  te  exhorta? 
Amigo,  eu  julgo  escusado 
Bateres  a  outra  porta. 


Ouve  pois  da  singeleza , 
E  da  amisade  o  clamor  ; 
Arranca  a  amor  huma  preza; 
Paga  rigor  com  rigor, 
Despreza  quem  te  despreza. 


Muda,  muda  de  carreira, 
Caminho  toma  depressa  ; 
Apaga,  apaga  a  fogueira, 
Que  abrazando-te  a  cabeça, 
Já  te  ameaça  a  algibeira. 


Huma  faisca  Troiana 
Cahida  neste  lugar, 
Empobrece,  e  desengana; 
JMuitos  a  vão  praguejar 
Lá  na  ordem  Franciscana, 
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He  vefdade  que  o  dinheiro 
Contra  a  pedra  mais  fechada 
He  o  fuzil  verdadeiro; 
Porém  ao  dar  da  pancada 
Também  quebra  o  mialheiro. 


Dir~me~hás  que  á  lua  bella 
Merece  mais  alia  idéa; 
Que  heroina  de  noveíla , 
Só  em  pranio  se  recrea, 
Pranto  &o  póãe  movê-lá. 


Muito  bem ,  mas  íal  conquista 
Não  he  cusrtosa  e  precária? 
E  em  que  louros  pões  avista?" 
Na  posse  dVrha  sectaíia 
Da  mulher  do-  capellista ■?'  *' 


Ah!  treme  do  seu  modelo; 
Applica,  applica  os  ouvidos, 
Ouve  o  bater  do  chícheHo, 
Olha  os  tímidos  maridos 
D'arri  piado  cabello. 


*  A/hídc  ao  Sondo  o  o  de  %N'içt 
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Não  te  arraste  ao  mesmo  escolho 
Feiticeiro  e  vão  prazer; 
Ao  viáinho  deita  o  olho, 
Se  as  barbas  íhe  vês  arder, 
As  tuas  bota  de  molho. 


Assaz  cobertos  estamos 
De  vergonha,  e  de  vileza; 
Milhões  de  aíírontas  contamos, 
De  aviit adora  fraqueza,. 
Teu  novo  exemplo  escuzarros. 


Assaz  de  nossos  deveres 
Essas  magas  tem  zombado; 
Se  nos  furtâo  mais  poderes, 
•Vêr-se-ha  tudo  mudado  , 
Elias  homens,  nós  mulheres» 


Por  desaffronta  dos  teus , 
Por  tua  paz  eu  te  imploro 
Que-ouvipdp  os  conselhos  meus, 
Ao  motivo  de  teu  choro 
Dirijas  eterno  a  Deos. 
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Rasgados  todos  lhe  envia 
Os  petulantes  escriptos  , 
Filhos  da  descortezia ; 
Porém  arrufos  malditos 
Desta  acção  cauto  desvia. 


Pois  taes  monstros ,  que  raivosos 
Amor  afíèctao  tragar , 
Com  elle  obrando  ardilosos , 
Servem  só  de  accrescentar 
Seus  excessos  vergonhosos. 


O  desengano  somente, 
O  salutar  desengano 
Nos  cura  a  paixão  ardente; 
Elle  só  dócil  e  humano 
Te  desate  a  vil  corrente. 


Humilhado  a  seu  preceito 
Utilisa  o  seu  favor, 
De  fortuna  e  de  proveito ; 
Dá  gloria  ao  teu  pregador, 
Dá  socego  ao  triste  peito. 
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QUINTILHAS 

A  hum  Zoilo  do  A. 


JT  receptor  d'alta  Poezia, 
Capaz  d'instruir  Filinto  f 
Eu  té  agora  não  sabia 
Do  teu  engenho  distincto, 
Da  tua  sabedoria. 


Cuidava  que  predilecto 
Não  eras  da  Musa  bella; 
Motivo ,  porque  indiscreto 
Junto  de  ti  sem  cautela 
Recitei  algum  soneto. 


Perdoa  por  piedade 
Do  inconsiderado  trovista 
A  insana  temeridade; 
Própria  de  quem  nao  tem  vista 
Própria  até  da  mocidade.  . 
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Entre  bons  entendedores 
Eu  náo  te  havia  contado; 
Por  quanto  a  rua  cias  Flores 
Nem  por  isso  nos  tem  dado 
Os  Philologos  melhores. 


Arrojava-me  imprudente 
Sobre  a  errada  ?  e  falsa  idéa ; 
Contem  plava-íe  somente 
Facionai  io  de  platéa  , 
E  mestre  salla  excellenie. 


Sabia  que  as  assoadas 
No  theatro  dirigias , 
Os  applausos,  as  palmadas; 
Que  a  todo  o  custo  querias 
BurJelas  alambicadas. 


Que  o  chamado  alio  cothiirno, 
Da  lusa  scena  empurravas, 
Lá  para  algum  taciturno, 
E  em  cantilenas  fundavas 
O  passa  tçmpo  nocturno. 
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Que  trazias  por  modelo 
Theatros  Napolitanos, 
Com  quanto  alli  ha  de  bello, 
Té  á  rapidez  dos  pannos  , 
Sem  passar  do  cabedelo. 


Tinha  também  por  noticia, 
Que  de  actrizes  mal  acceitas 
Paleavas  a  imperícia; 
Mesmo  a  pesar  das  desfeitas 
De  mal  creada  Policia. 


Lá  por  huma  carceragem,, 
Três  jantares  aos  amigos , 
Nunca  perdeste  a  coragem; 
Sempre  em  ti  achou  castigos 
Falta  de  acção,  ou  linguagem, 


Respeitava  o  teu  partido 
Que  para  ser  de  mão  chea, 
Por  chefe  te  havia  erguido; 
Nem  Boticário  na  aldêa 
Como  tu  era  attendido. 
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Dama  da  tua  paixão 
Era  venerada  e  chara ; 
E  mal  erguias  a  mão , 
Já  contra  os  calos  da  vara 
Toávão  palmas  então. 


Depois  de  vêr-te  sem  par, 
Senhor  d' um  mérito  destes; 
Quem  poderia  julgar 
Que  até  co'as  Musas  celestes 
Chegavas  a  conversar ! 


O  génio  só  he  fecundo 
Quando  avança  para  hum  lado ; 
Ninguém  em  tudo  he  profundo; 
Tu  em  tudo  consummado, 
E's  em  tudo  sem  segundo. 


Não  te  distingues  somente 
Na  platéa,  e  na  Poesia, 
Também  na  sucia  florente 
Grangêas  a  primazia 
Sempre  certa  e  permanente. 
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Lá  de  casaca  abicada, 
Calção  d'alva  casimira, 
A  cintura  espartilhada  , 
Brilhas  tanto  que  suspira 
Por  ti  a  JNinfa  eijgraçada. 


Junto  delia  tens  a  prenda 
De  fallar  com  graça  e  geito , 
De  modo  que  não  se  entenda; 
Applicada  a  mão  ao  peito, 
Compondo  os  folhos  de  renda. 


Tratas  de  amor  de  improviso, 
E  agudos  ditos  de  senso 
Lhe  repetes  se  he  preciso; 
Chegando  aos  beiços  o  lenço , 
A  fim  de  compor  o  riso. 


Logo  terno ,  e  apaixonado 
Por  ella  ao  vivo  te  pintas ; 
Juras  que  a  não  ser  amado, 
P'ra  qualquer  das  tuas  quintag 
Te  partes  desesperado. 


X   2 
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Callas  a  nova  fatal ; 
Pois  caso  a  Londres  chegasse. 
Recearas  que  Lord  tal 
Buscar-te  em  prompto  mandasse, 
Para  divertir  teu  mal. 


Mostras-lhe  viveza  e  arte, 
Presto  ajudando  a  senhora , 
Que  o  chá  destina  e  reparte : 
Nem  Ganimedes  agora 
Pôde  em  destreza  igualar-te. 


Já  debaixo  de  teu  braço 
Tremem  chic'ras  chocalheiras ; 
Constrangendo  hum  Pai  escaco, 
Despejar  assucareiras 
Com  gentil  desembaraço. 


Da  casa  a  dona  pacata 
Tudo  vê  em  bolandinas; 
Receosa,  e  timorata 
DVirem  as  chávenas  finas 
Ornar  alguma  cascata. 
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Destro  não  só  neste  officio, 
As  contradanças  instigas. 
D'universal  beneficio; 
E  o  teu  dengue  co'as  amigas 
Te  applaude  o  bello  exercício. 


Senhas  espalhas  ligeiro, 
Animas  a  gente  moça, 
E  a  satisfazes  arteiro } 
Lá  na  pobre ,  e  pátria  chossa 
Passaras  por  feiticeiro. 


Há  tempos  se  me  assevera 
Quanto  hei  dito  e  mais  ainda; 
E  por  feliz  me  tivera, 
Se  o  como  Apollo  te  brinda, 
Da  mesma  data  soubera. 


Mas  esta  minha  ignorância 
Tu  mesmo  sagaz  nutrias; 
Tu  me  inspiravas  jactância, 
Quando  versos  me  pedias 
A'  tua  amante  constância. 
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Tua  mal  paga  ternura 
Me  explicaste  muitas  vezes; 
Para  eu  pôr  em  rithma  pura, 
Pregador  de  máos  revezes  > 
Pela  rua  da  amargura. 


Té  me  chegaste  a  pedir 
Te  escolhesse  em  verso  ou  proza  y 
Cá  segundo  o  meu  sentir , 
Huma  Tragedia  jocosa,   . 
Que  o  teu  bem  fizesse  rir. 


Isto  he  zombar  da  innocencia, 
He  conduzi-la  ao  perigo  ; 
Preceptor,  tem  paciência, 
Uzar  tu  deves  comigo 
De  compassiva  indulgência. 
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QUINTILHAS 

-<í  $^u  Primo  Rodrigo  Coelho  Machado 
Torres. 


AJ  INALMENTE ,    Ó  Rizio  amigO  , 

Abraço  o  teu  bom  conselho, 
Ao  recto  pensar  me  obrigo: 
Nem  sempre  birras  de  velho 
Hão  de  cozer-se  comigo. 


Se  até  agora  trovejava 
Na  gritadora  assembléa, 
A  rouca  voz  esfalfava; 
E  expondo  a  paixão  alhea, 
Pobre  lorpa  embasbacava; 


Se  por  confusas  palmadas, 
Oco  applauso  machinal , 
Gastava  as  horas  sagradas , 
Que  ao  somno  d©ve  o  mortal, 
Entre  vivas  e  risadas; 
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Cingido  a  teu  parecer, 
A  nova  vida  me  entrego ; 
Quero  em  descanço  viver; 
O  meu  e  o  geral  socego 
Juro  nunca  mais  romper. 


Do  poético  improviso 
Prenda  louca  renuncio; 
De  vivas  não  me  utilizo; 
Mas  antes  disto  vasio, 
Que  vasio  de  juiso. 


Se  a  Dama ,  que  outros  altera  ; 
Vem  pedir-me  algum  versinho , 
Co7 a  ternura  de  cithéra  , 
Vai  pelo  mesmo  caminho, 
Fallo-lhe  claro  se  espera. 


Espertas  meninas  taes 
Tão  enjoado  me  tem  9 
Que  não  posso  ouvir-lhe  mais ; 
99  As  saudades  de  meu  bem; 
99  Penas,  suspiros  e  ais. 


?? 
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Farto  estou  de  encadear 
Meiga  expressão  amorosa , 
Enfadado  de  amputar 
Assumptos  que  em  breve  glosa , 
Suava  para  encaixar. 


Qual  mercenário  guerreiro, 
De  amor  entrava  no  ataque ; 
E  em  premio  por  derradeiro 
Recebia  em  vez  do  saque 
Elogio  lisongeiro. 


Para  os  outros  trabalhei, 
E  por  alcançar-lhes  fructo, 
Terra  inculta  desbravei  • 
Mas  se  acaso  houve  producto, 
Eu  nem  se  quer  o  toquei. 


Por  elles  de  peito  a  peito 
Batendo  a  crueza  rude , 
Em  sofistico  conceito 
Ao  crime  chamei  virtude  9 
Chamei  á  honra  hum  defeito* 
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Requestei  a  filha  honesta 
Diante  de  tão  bom  Pai , 
Que  fazendo  muita  festa ; 
Inda  tecendo  me  vai 
Apologia  indigesta/ 


Por  tão  inútil  peccado 
Eterno  Deos  permitti 
Que  no  reino  desastrado 
Aquillo  que  não  comi 
Não  me  seja  inda  amargado. 


Pois  tendo  saber  profundo, 
A'  culpa  igualais  as  penas  , 

Não  castigueis  iracundo 
Delicto  que  nem  apenas 
Me  trouxe  os  gostos  do  mundo; 


Seja  punição  bastante 
Terem-se  aberto  os  meus  lábios  y 
Para  eu  ser  participante 
Das  surdas  mofas  dos  sábios  5 
Dos 'louvores  do  pedante. 
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Eis-me  aqui  arrependido 
Das  improvisas  Poesias ; 
Eis-me  aqui  restituído 
Aos  bellos  tranquillos  dias , 
De  que  outr'ora  fui  banido. 

Assim  por  alta  mercê 
Largo  o  orneio  de  trovista , 
Antes  que  de  boa  fé 
Me  inclua  na  extensa  lista 
Dos  heroes  de  S.  José. 

Dir-se-há  talvez  que  deixo 
Passa  tempos  honradores ; 
Que  ao  prazer  as  portas  fecho , 
E  de  meus  espectadores 
Injustamente  me  queixo. 

Que  bastantes  palmas  tinha 
O  meu  verso  intempestivo ; 
Pois  tanto  me  não  convinha , 
Saciar  podia  altivo 
A  insana  presumpção  minha. 
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Que  nas  sucias  brilhadoras 
Mal  entrava  a  torto  passo, 
Santas  guias  bem  feitoras 
Me  leva  vão  pelo  braço 
Aos  canapés  das  senhoras. 


O  falso  do  verdadeiro 
Não  me  occupo  a  separar ; 
Supponho  que  no  primeiro , 
No  mais  distincto  lugar 
Vou  sentar-me  prazenteiro. 


Que  podem  fazer-me  aquella 
Distincções?  de  que  me  elevo ! 
Que  importa  estar  entre  as  bellas , 
Se  para  agradar-llies  devo 
Occupar-me  em  bagateílas ! 


Se  apenas  ledo  converso , 
E  amantes  frazes  supplanto 
Em  hum  som  quasi  submerso  ? 
Sinistra  voz  lá  do  canto 
Me  pede  'maia  de  hum  verso! 
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Se  o  taful  que  nada  ignora, 
Por  ser  a  Bocage  aííecto  , 
Cujas  proíjucções  deeóra  ? 
Me  vai  mordendo  o  Soneto  ? 
Por  ter  gasto  hum  quarto  de  hora ! 


A  tal  preço  a  mente  accenda 
Louco  audaz  5  rithmas  componha 
Não  lhe  sustenta  contenda 
Quem  hum  resto  de  vergonha 
Salvou  da  passada  prenda. 


Desta  prenda  desastrosa 
Infelizes  seguidores 
Na  sociedade  pomposa , 
Embora  furtem  louvores 
De  ufana  turba  enganosa. 


Que  sem  ella  muita  gente 
Maior  gloria  assenhorea; 
Da  sátira  embota  o  dente  7 
E  a  seu  desejo  grangêa 
Reputação  floreeente. 
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O  peralta  esbelto ,  e  fino  y 
Formando  saltos  galantes, 
Movendo  os  pés  por  ensino , 
Faz  as  mãos  dos  circunstantes 
Andar  em  mota  continuo. 


Té  de  amor  favorecido 
Gentil  parceira  acompanha 
Em  minuete  lusido ;  ; 
Pelos  dedinhos  lhe  entranha 
A  peçonha  de  Cupido. 

Terminada  a  airosa  dança  7 
Em  quanto  caliz  dourado, 
Para  o  seu  par  não  alcança , 
Pobre  moço  azafamado 
Em  longas  voltas  se  cança. 

Delicado  guitarrista 
No  fim  da  #alsa  apressada 
Tendo  feito  hum  a  conquista  i 
D'ipgenua  Dama  engraçada, 
Attrahe  piedosa  vista. 
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Ei-lo  erguendo  séria  cara 
Começa  tal  variação, 
Que  se  as  primas  não  quebrara 
Com  astuta ;  e  branda  mão  3 
Envergonhado  ficara. 


Logo  junto  da  menina 
Surdamente  bocejando 
Terno  pensar  lhe  examina ; 
Meigos  momos  abafando , 
Vagaroso  a  lira  afina. 

Taes  venturosos  prendados , 
Possuidores  da  alegria , 
Que  vezes  não  são  chamados 
Corações  da  companhia ! 
Que  vivas  lhes  não  são  dados! 


Pois  aquelle  que  habilmente, 
Promíscuo  baile  organisa ; 
Aquelle  que  diligente 
Grato  amigo  especializa 
Com  gentil  par  innocente : 
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Que  marca,  dirige,  explica, 
E  em  quanto  muitos  jassés 
Com  outras  voltas  complica , 
Dando  á  iingua  como  aos  pés, 
Aos  bisonhos  domestica: 


Quanta  fama  nâo  alcança 
De  assignalado  talento ! 
Credor  de  eterna  lembrança, 
He  das  sucias  o  portento, 
O  Bresford  da  contradança. 


Eis  os  que  em  nobre  assembléa 
Encovão  Malhões  facundos , 
Ante  elles  tudo  fraquea 
Fraqueão  versos  jucundos, 
Tudo  bandeiras  arrêa. 


A  tão  seguida  experiência 

Ajunto  os  dictames  teus , 
E  em  social  concorrência , 
Dirijo  ridente  a  Deos 
A'  poética  influencia. 
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isto  juro ,  *  se  algum  dia 
A  sacra  jura  violar, 
Assenta  que  a  tal  poesia 
He  hum  furor  de  pregar, 
Huma  incurável  mania. 


QUINTILHAS 
A  Marília. 


X  ertendem  Marília  pura 
Da  tua  posse  desista; 
Prevem-te  falsa,  e  prejura; 
Dizem  que  falta  de  vista 
Ponto  de  honra  não  segura. 


Dizem  que  em  meu  terno  empenho 
Dou  azos  a  meu  desdouro, 
Sobre  infâmias  me  despenho; 
JE  que  a  nao  ver  este  agouro  ^ 
Dobrada  cegueira  tenho. 
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Pertendern  chegar-me  a  braza 
Do  mais  viperino  zêlo^ 
Dizem,  que  eu  vou  pôr-me  á  rasa. 
Ter  hum  rival,  não  sabê-lo, 
E  até  sustentá-lo  em  casa. 


P'ra  não  serem  convencidos 
Da  tua  fidelidade, 
Não  me  querem  dar  ouvidos; 
Oradores  da  verdade 
Não  são  os  mais  attendidos. 


Se  digo,  que  és  engraçada, 
Escuto  ;  peor  ,  peor  ! 
Se  assevero  que  és  honrada , 
Salva  defesas  de  amor, 
Huma  insolente  risada. 


Porém  isto  não  me  abala, 
À  minha  bella  conheço; 
No  doce  intento  de  amá-la, 
Nao  tremo,  não  sou  perplexo 
Desde  que  soube  sondá-la. 
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Sim  meu  bem>  escrupulosa 
IVlinha  alma  entrou  pela  tua; 
E  encontrcu-a  melindrosa; 
De  negras  perfídias  nua, 
De  seus  deveres  ciosa. 


Das  calumnias  á  violência, 
Não  desmaia  o  meu  conceito ; 
Formado  sobre  a  evidencia 
Teve  principio  perfeito, 
Terá  perfeita  existência. 


Tua  conducta  innocente 
He  muito  pura  e  sublime, 
Para  esconder  torpemente 
Nas  minhas  sombras  hum  crime, 
De  espias  independente. 


Os  olhos  de  hum  a  vigia 
Das  lindas  freio  não  são; 
Pelos  Haréns  da  Turquia 
Penetra  muita  traição 
A  travez  de  muita  espia. 


k  a 
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Desgraçado  aquelle  amante  f 
Que  perdido  se  electriza 
Por  falso  peito  inconstante ; 
Cuja  conducta  percisa 
Vista  fina  e  vigilante. 


Homem  há  que  antevieiro 
Com  olho  penetrador 
Verá  na  índia  hum  argueiro; 
Mas  em  os' jogos  de  amor 
Não  vè  ao  lado  hum  parceiro* 


Não  vê-  hum  rival  nocivo 
Nem  o  despertao  temores; 
Entregue  ao  lindo  incentivo 
Cuida  lograr-Ihe  os  favores , 
Por  privilegio  exclusivo. 


He  verdade  que  se  atêa ; 
Em  furor  justo  se  abraza 
Ralhando  da  traição  feia ; 
Mas  tem  a  matéria  em  casa , 
E  a  procura  em  casa  alhêa. 


$   153  sjt 

Alli  nota  o  desconcerto 
De  errado  marido  illuso  f 
Quando  o  seu  lhe  he  encoberto; 
São  hoje  em  tanto  desuso 
Óculos  de  vêr  ao  perto. 


Diz  que  pregão  e  baraço 
Merece  aquelle  que  a  esposa 
Deixa  andar  por  outro  braço; 
Quando  em  dança  perigosa. 
Namora  a  sua  a  compasso. 


Da  infiel  soffre  as  conquistas  , 
E  não  as  soffre  de  graça ; 
Paga  aos  sérios  rabequistas , 
É  até  da  sua  desgraça 
Atura  mirões  chupistas. 


Embora  na  brincadeira 
Lhe  fique  a  bolça  encolhida, 
Isso  não  lhe  dá  canceira ; 
Mais  vai  hum  gosto  na  vida , 
Que  cem  mil  réis  na  algibeira. 
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Polida  sucia  notória 
Applaude  em  doces  transportes  , 
Diz  que  alli  cheio  de  gloria 
Vê  o  crisol  das  consortes  , 
Mas  nâo  repara  na  escoria. 


Gosta  lhe  gabe  o  peralta 
Da  senhora  a  graça,  o  brio, 
E  apenas  o  falso  a  exalta  , 
Julga  incompleto  o  elogio, 
E  accrescenta  o  que  lhe  falta. 


Da  esposa  a  sensibilidade; 
Pinta  ao  vivo,  e  não  se  engana 
Passa  a  louvar-lhe  a  lealdade: 
Aqui  o  louvor  profana, 
Aqui  oíFende  a  verdade. 


Mas  nao  leva  a  mal  a  gente 
Seus  elogios  fallazes , 
Pois  eiie  ignora  que  mente , 
Com*  íei-  huos  olhos  capazes 
De  ver  mancha  em  sol  luzente. 
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Não  vem  cruel  invadí-Io 
Damninho  zelo  tyranno; 
Nem  Adão  foi  mais  tranquillo> 
Nesse  tempo  em  que  outro  humano 
Não  via  para  trahí-lo. 


Milagrosa  fantazia 
Profunda  paz  lhe  sustenta; 
Negra  suspeita  desvia; 
Té  dos  Avós  lhe  apresenta 
Na  prole  a  fisionomia. 


Da  sua  amada  zelado 
Ciúmes  falsos  lhe  encurta; 
Pois  o  instante  aflbrtunado 
Que  aos  próprios  negócios  furta > 
Vai  consummir  a  seu  lado. 


Se  á  noite  rija  procella 
Em  casa  retém  a  gente , 
Lê-lhe  a  franceza  novella, 
Que  deixa  santa  gemente 
Na  matrona,  e  na  donzella. 
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Doce  intriga  seductora 
Lhe  recita  em  voz  mui  viva, 
Explica-lhe  o  que  ella  ignora, 
Chora  a  triste  compassiva  > 
E  o  simples  com  cila  chora. 


Se  impostor  cartaz  avisa 
Drama  de  terno  transporte  9 
Conduz  a  sua  Heloisa 
Ao  theatro  :  e  desta  sorte 
A  moral  lhe   vigoriza. 


Quando  amorosa  a  ventura 
Sinistra  lagrima  excita 
Da  formosa  creatura, 
Feliz  senhor  se  acredita 
De  toda  esta  ternura. 


Vivas  scenas  d'a!to  lote 
Vai-lhe  apontando  com  graça  : 
E  não  repara  o  pixote 
Na  muda  se  ena  que  passa 
Na  píatéa,  e  camarote. 
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Não  vê  na  consorte  bella 
Pregar-se  vista  indiscreta ; 
Nao  olha  aos  sorrisos  cHIa ; 
E  a  contempla  circunspecta 
Como  tímida  donzella. 


Já  os  lascivos  amores , 
Movendo  subtis  desígnios, 
Lhe  prepárão  seductores 
A  cVoa  com  que  os  Tarquinios 
Honravâo  seus  servidores. 


Ei-lo  ^bicando  a  cilada, 
Sem  dar  por  isso  sentido , 
Mesmo  sendo-lhe  apontada, 
Zomba  do  feito  perdido 
De  huma  inveja  malograda. 


A  fingida  grita  horrível 
Contra  os  cabeças  de  vento, 
Elle  a  amacia  sensível, 
E  entra  no  sacro  aposento 
Mais  tranquillo  se  he  possjvel. 
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Mais  estima  a  sua  linda , 
Que  em  paz  deixando  os  floretes , 
De  atrevidos  se  deslinda; 
E  para  os  seus  alfinetes 
Com  dez  moedas  a  brinda. 


Cegos  ao  desdouro  seu , 
Muitos  destes  infelizes  ? 
Tem  o  reino  de  hymeneo, 
Então ,  Marília  ,  que  dizes? 
Não  são  mais  cegos  do  que  eu  ? 


Pois  olha  Marilia  belia, 
Afastar  inda  pertendem 
A  minha  da  tua  estrella , 
Porque  amor  segundo  entendem.. 
Exige  ocular  cautella. 


Mas  com  tua  salva  guarda 
Vis  aílrontas  lhes  desdenho, 
Susto  algum  não  me  acobarda, 
De  gozar- te  o  doce  empenho 
Nem  azeda  P  nem  retarda. 
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He  pura  a  tua  promessa; 
Nunca  o  vedor  amoroso 
Poderá  com  mão  avessa 
Pag-ar-me  o  barrete  airoso 
Que  eu  lhe  assentei  na  cabeça. 


Os  bandarras  empenhados 
Na  minha  reputação  , 
Confundidos,  e  espantados y 
Seus  vaticínios  verão 
Como  seus  cascos  furados. 


Embora  os  malignos  fallem , 
Da  calumnia  as  setas  cruas, 
Sobre  teus  timbres  estalem  ; 
Ao  som  das  pancadas  suas 
Nossos  suspiros  se  exhalem. 


Não  venha  cruel  receio 
Nossa  firmeza  abalar, 
Turbar  o  nosso  recreio ; 
Exemplos  do  próprio  lar 
Mandemos  ao  lar  alheio.  . 
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Desprezem-se  os  virulentos 
Ditos   máos  de  gente  impía; 
E  mostre-se  aos  desattentos  > 
Que  sao  a  tua  vigia , 
Os  teus  puros  sentimentos. 

•••too — -*=>** cl*-*»'  ow 

QUINTILHAS 

A  seu  Primo  Rodrigo  Coelho  Machado 
Torres. 


jTjl  voz  dá  nova  fatal 
Da  apathia,  e  decadência 
Do  corpo  commercial ; 
Fraqueza  d' atra  influencia 
Em  o  systema  geral; 


Talvez,  amigo;  talvez 
Do  centro  do  teu  retiro, 
Em  desmaio  o  Porto  vês; 
Perro  das  modas  o  giro, 
Desgrenhado  o  luxo  Inglez. 
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Cuidas  que  já  turba  moça 
De  áureo  traje  nao  se  arreia; 
Veste  humilde  saragoça, 
E  a  mão  que  a  jarda  tenteia, 
Vai  tomar  a  enxada  grossa. 


Talvez  em  teus  dissabores, 
Imaginas  culmiadas 
Estas  ruas  de  credores  • 
Na  cabeça  as  mãos  fechadas  > 
Dando  ao  vento  vãos  clamores. 


Que  dos  cartórios  a  Harpia 
Voando  á  negra  penhora , 
Jurídico  infausto  dia 
Acha  estreito  9  e  breve  agora 
P'ra  sua  negra  porfia. 


Que  o  rouco  Porteiro  berra  f 
Semeando  desenganos  y 
Em  larga  Praça  que  encerra 
Mezas  ,  cadeiras  ]  pianos  , 
Traquitainas  da  Inglaterra. 
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Ah !  se  he  esse  o  teu  pensar 
Volve  atrás  que  vais  errado; 
Tracta,  amigo,  de  formar 
Do  nosso  presente  estado 
Conceito  mais  regalar. 


Por  aqui  não  acontecem 
As  desgraças  que  imaginas; 
Altos  castelios  se  offerecem  ; 
E  se  acaso  tem  ruinas  , 
Por  oi*a  não  apparecem. 


Ostentão  rico  apparato 
Nossos  guapos  Cavalleiros ; 
A  casa  do  mais  novato 
Tem  mochilas ,  escudeiros 
Que  não  se  queixâo  do  prato. 


Troinâo  carrinhos  dourado» 
De  enfeitados  Figurões, 
Conhecidos,  e  apontados, 
Senão  por  suas  acções 
Ao  menos  por  seus  criados. 
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Muitos  há  que,  activo  ensaio 
A  Londres  indo  tomar, 
Vem  c'o  a  esperteza  do  raio 
A'  sua  Pátria  mostrar  , 
Como  se  farda  hum  lacaio. 


O  zigue  zigue,  que  outrora 
Affrontára  hum  mostrador , 
Já  de  dentro,  já  de  fora, 
Em  ginete  rinchador 
Quebra  os  ladrilhos  agora. 


Seu  caixeiro  de  hábil  mão 
Vai  também  fazendo  abalo , 
Comendo  com  profusão 
Elje  ,  a  Dama ,  e  o  cavallo 
Na  gaveta  do  Patrão. 


Trazem  a  terra  inquieta 
Tantas  bestas  ,  que  o  meu  guia , 
Com  ser  galego  ,  e  pateta. , 
Tirar-me  já  saberia 
Dos  labirinthos  de  creta. 
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Em  quanto  recresce  e  troa 
Da  tropa  equestre  o  tropel , 
Piões  de  nào  menos  proa, 
Neste  confuso  Babel 
Vagueiâo,  correm  á  toa. 


O  explorador  das  janellas 
Demanda  bairro  brilhante , 
Onde  hajão  meninas  bellas  , 
E  a  frente  da  mais  galante 
Deita  ferro  ,  colhe  véilas. 


Debalde  lhes  prega  a  vista, 
Debalde  acena,  e  suspira; 
Em  quanto  para  a  conquista 
Potentes  armas  nao  tira 
Da  loja  de  hum  Capellista. 


N 'outra  parte  azafâmado 
Das  Caíalanis  o  esteio 
De  seus  bilhetes  pejado, 
A  gente  impelle  ao  recreio, 
Os  pintos  a  correr  fado. 
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Não  lhe  estranhes  o  exercício, 
Pois  sabe  o  gosto  animar  , 
Ser  ás  Madamas   propicio, 
Os  talentos  ajudar; 
E  tudo  n'um  só  oflicio. 


Acolá  sahe  do  banquete 
Rancho  taful ,  mal  direito  ; 
Desabrochado  o  colete, 
Quasi  a  escapar-lhe  do  peito 
O  diamantino  alfinete. 


Todos  de  Baccho  empurrados 
Cantando  vem  dissonantes : 
"  São  Mouros  petrificados " 
E  outros  ditinhos  galantes , 
]N'uma  burlela  pilhados. 


C&mbaieião  sem  disfarce ; 
Porque  ao  Deos  que  os  electriza 
Fazem  timbre  de  entregar-se; 
Timbre  que  lá  do  Tarajza 
Veio  entre  nós  aclimar-se.  , 
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O  Porto  foi  Sarraceno, 
Agora  de  Inglez  campando, 
He  já  hum  Londres  pequeno; 
Até  há  de  quando  em  quando 
Tal  que  chupa  o  seu  veneno. 


Mas  isso  não  nos  desole , 
Com  ser  digno  de  chorar-se  ; 
Pois  temos  quem  nos  console, 
Que  bem  longe  de  matar-se, 
Anima  a  futura  Prole. 


He  hum  Pai  que  em  fino  enleio. 
Caçando  genros  e  amantes , 
Mostra  as  filhas  nó  passeio; 
Conversáveis,  elegantes, 
De  despejado  meneio. 


O  traje,  a  riqueza  tem 
Que  jamais  Persanâ  usou, 
E  todos  conhecem  bem 
Alto  dinheiro  custou, 
Só  falta  saber-se  a  quem. 
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Por  certo  brilho  maior 
Não  vio  Roma  entra  prazeres , 
Quando  hum  seu  Imperador 
Senado  fez  de  mulheres 
Que  ao  luxo  desse  calor. 


Os  Adónis  em  quadrilhas 
Já  escoltando-as  estão; 
Vai  tndo  ás  mil  maravilhas; 
Fita  o  Pai  olhos  no  chão, 
Às  esperanças  nas  filha». 


Em  fim  repleta  a  Cidade 
De  mil  objectos  galantes , 
Globos  de  fumo  e  vaidade, 
Envolve  seus  habitantes 
Em  jocunda  variedade. 


Modas,  prazeres,  recreios 
Faz  cada  qual  requintar; 
Não  sei  se  lhe  faltão  meios  * 
Sei  que  não  ouço  bradar, 
Larga  os  cabedaes  alheios,  , 
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Entra  casquilho  alteroso 
Nos  Espectáculos  sem  rnêdo; 
Sem  que  perturbe  seu  goso 
Ao  menos  remoque  azedo 
De  credor  audacioso. 


Já  tu  vês,  ú  bom  amigr*, 
Que  es! a  chusma  brilhadora 
Bem  descuidada  de  p'rigo 
Vive  á  larga  ,  e  leve  ignora 
Onde  irá  bater  comsigo. 


Mas  se  imaginas  chegado 
O  seu  termo,  a  queda  sua; 
E  por  hum  calculo  errado 
Tudo  lhe  julgas  na  rua 
Em  leilão  apregoado. 


Se  me  negas  tua  fé, 
Vem  tu  mesmo  ver  ao  vivo 
Quanto  p'ra  contar  nao  hej 
Não  creias  o  narrativo , 
Faz  o  que  fez  S.  Thomé» 
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Verás  que  neste  desenho 
Cousas  mil  não  se  copiâo; 
Porque  p'ra  seu  desempenho, 
Cem  olhos  não  bastarião; 
E  eu  por  meu  mal  nem  dòus  tenho. 

QUINTILHAS 

perecidas   a  huma  Irmã,  que    o  persuadia 
não  fazer  Sátiras ,  l  mhrando-lhe  as  suas 
tristes  consequências. 

V^ara  Mana,  tens  razão, 
Teu  argumento  he  mui  forte: 
O  dizer  mal  não  he  bom , 
Trás  em  perigos  de  morte 
O  teu  desgraçado  Irmão, 

Pois  qualquer  satirizado 
Pode  húma  noite  atrevido 
Deixar-me  o. corpo  maçado, 
O  galego  espavorido , 
O  lampião  escacado. 
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Bem  sei  que  não  he  de  brio 
Este  despique  fatal ; 
Mas  desde  que  o  desafio 
Se  expulsou  de  Portugal 
Deo-se  a  traição  alvedrio. 


Nem  eu  estou  em  caminho 
De  aeceitar  luva  funesta : 
Em  sendo  aos  outros  daninho , 
Prompto  costado  me  resta, 
E  ex-aqui  o  meu  Padrinho. 


Podem*  sacudir-me  o  couro  ? 
Seja  ou  iiâo  seja  delicio  y 
Ou  pundonor  ,  ou  desdouro ; 
Inda  que  fique  interdicto 
O  lugar  do  sacro  louro. 


Existe  hum  Zoilo  em  Lisboa , 
Que  nao  conheces  por  certo  , 
Que  além  de  louros  tem  c'roa; 
E  eu  não  o  dou  por  liberto 
De  hum  a  maçada  bem  boa. 
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Da  calumnia  o  negro  Demo 
Trás  os  seus  em  negro  fado, 
He  do  mal  o  Génio  extremo; 
Como  de  Inglez  esquentado, 
De  suas  fumaças  tremo. 


Porém  só  em  taes  enredos 
A  minha  Musa  se  entona 
A   despeito  de  teus  Credos: 
Forâo  pragas  da  sanfona 
Por  lhe  fugirem  meus  dedos. 


Em  seu  honesto  exercício 
Só  me  devera  entreter ; 
Sem  elle  me  entrego  ao  vicio; 
E  por  não   ter  que  fazer 
Já  digo  mal  por  officio, 


Estro  gozando  talvez 
Seguí-lo  não  me  he  possível, 

Sen  ao  do  modo  que  vez  ; 
Tenho  propensão  terrível ! 
Mas  que  queres!  Deos  nos  fez. 
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Paciência,  o  Nume  Aonio 
Não  heide  ingeitar  por  isto  : 
Não  he  tão  feio  o  demónio 
Como  pintado  o  tens  visto 
Na  cerca  de  Santo  António, 


Ando  em  pVigo,  não  to  nego; 
Mas  cumpre  lambem  confesses , 
Que  se  occupão  neste  emprego 
Alguns  ditosos ,  e  hum  destes 
Pode  ser  teu  mano  cego. 


Quem  sabe  se  a  minha  estrella 
Tanto  agouro  não  espalha 
Como  acreditas  singella  ; 
A  Josefa  (*)  impune  ralha, 
E  eu  nâo  sou  menos  do  que  'ella'. 


Esse  trovão  dos  viventes  , 
Velha  má  que  te  contenta, 
Tem  pregado  a  varias  gentes, 
E  a  não  ser  os  seus  oitenta    ; 
Ainda  tivera  dentes. 

[*)   Criaria  antiga  da  Casa  5  velha,  surda,   e  de 
génio  colérico. 
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Vai  mesmo  de  braço  alçado 
Insultar  na  própria  guarda 
O  seu  sobrinho  Soldado; 
E  de  sombra  de  espingarda 
Nem  traz  hum  queixo  abalado! 


Usando  língua  e  aceno, 
Coziaheiras  pondo  á  sola, 
Tudo  lhe  corre  sereno; 
Inda  não  achou  a  esmola 
D'hum  tição ,  ou  de  hum  veneno ! 


Das  raparigas  accusa 
Fagueira  condescendência  5 
Das  leis  naturaes  abusa 
Çondemnando  sem  prudência 
O  que  a  idade  lhe  recusa. 


Das  assembléas  querella: 
Diz  que  neste  reboliço 
Anda  arriscada  a  donzelía; 
Eu  também  nâo  gosto  disso, 
Nisso  aprendi  eu  com  ella. 
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Torce  a  cara  vendo  em  roda 
Os  dous  sexos  misturados  , 
Estranha  tudo  que  he  moda ; 
E  o  meu  pensar  por  peccados 
Também  ao  seu  se  accommoda. 


Nós  somos  mui  similhantes : 
Foi  esta  a  minha  ama  sêcca, 
Deo-me  lições  importantes, 
E  da  raiva  que  a  defeca 
Me  iníluio  partes  bastantes. 


Embalou-nie  o  triste  berço  , 
Insuílou-me  furiosa 
O  mesmo  génio  perverso  ; 
O  que  elia  faz  em  má  prosa, 
Vou  eu  fazendo  em  rnáo  verso. 


Elia  bet ra  sem  parelha  : 
Contra  respostas,  e  acintes 
Tem  hum  escudo   na  orelha; 
Eu  prego,  e  de  meus  ouvintes 
Deserda  não- vejo  a  selha. 
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Deste  modo  levantando 
Perturbadora  poeira  , 
Com  toda  a  gente  ralhando; 
Gasto  o  dia,  a  noite  inteira, 
E  adormeço  resmungando. 


Tal  he  o  negro  fadário, 
Que  por  acinte  me  opprime, 
Seguí-lo  me  he  necessário ; 
Cara  Irmã,  ninguém  se  exime 
Do  seu  destino  contrario. 


Tentas  debalde  incansável 
Das  mãos  tirar-me  a  tarefa 
Do  meu  emprego  execravel ; 
Bem  como  a  tua  Josefa , 
He  teu  Irmão  indomável. 


Mas  não  fiques  descontente 
Que  eu  posso  ter  a  fortuna 

Dessa  -velha  impertinente  : 
A'  minha  lida  importuna 
Nâo  tributar  hum  só  dente  ! 
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Talvez  de  fúrias  me  escclte 
Contra  o  publico  socego, 
Contra  tudo  a  lingua  solta  y 
Dê  bordoada  de  cego , 
Sem  que  o  troco  se  me  volte. 


Tóde  ser  ache  brandura, 
E  ainda  alguém  me  dê  palmas; 
Applaudindo-me  a  loucura  ! 
Mana,  encommenda-me  ás  Almas , 
Que  eu  vou  pregando  á  ventura. 

QUINTILHAS 

A  hum  amigo   do  À. ,    em  agradecimento  de 

agenciar   as  licenças  das  suas  primeiras 

obras. 


jt-UNTRE  languida  apathia, 
De  leves  brios  deixado, 
Todo  entregue  á  inércia  fria 
Âte  agora  sepultado  ; 
Entorpecido  jazia. 
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Se  em  tão  mole  abatimento 
Tu,  meu  Rebello,  me  visses, 
Pôde  ser  que  desatento , 
Atarantado  fugisses 
De  enfadonho  rabugento. 


No  vigor  da  mocidade 
À  velhice  arremedando, 
Sumida  a  minha  vaidade, 
De  rithmar  hia  chorando 
Perdida  facilidade. 


Na  froxa  conversão 
A  todos  emportunava  , 
Dizendo  mal  da  Nação, 
Que  tyranna  escravizava 
Os  progressos  da  impressão. 


Fartava  de  apologias 
O  governo  d' Inglaterra, 
Por  deixar  todos  os  dias 
Andar  em  contínua  guerra  f 
Quanto  produzem  manias. 
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De  rneu  frio  desprazer 
Triste  origem  não  ignoras ; 
Quiz  no  prelo  apparecer; 
Sabes  as  longas  demoras, 
Que  me  vieryão  tolher. 


D'aíta  esperança  iilusoria 
Sabes  que  fui  possuidor, 
Quando  trazendo  á  memoria 
D'Henrique  o  grande  cantor 
Blazonava  d'ourot  e  gloria. 


Com  exemplares  famosos 
Cuido  ter  a. gente  absorta, 
Livreiros  ambiciosos 
Cuido  já  que  á  minha  porta 
Se  me  atropelão  furiosos. 


No  interesse  fitando  a  vista 
Preços  alteio  sizudo, 
Avaro  monopolista, 
Que  intenta  comprar~me  tudo, 
Reprèhendendo  rigorista. 
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Era  meus  passeios  ronceiros 
Na  bella  rua  das  Flores , 
Cuido  que  os  leves  caixeiros 
Saltão  pelos  mostradores , 
Para  vêr-me  prazenteiro». 


Cuido  que  pelas  janellas 
Em  desordem  se  amontoão 
Àpresuradas  Donzellas, 
Em  quanto  nos  ares  vôão 
Os  papeis  das  tranças  belias: 


Que  á  mais  linda  sobresalta 
De  me  encantar  o  desejo , 
Que  ao  suppôr-me  o  seu  peralta, 
Lhe  lembra  em  fim  que  a  nao  vejo, 
Carpe  a  minha  ,  e  sua  falta. 


Que  me  aponta  com  o  dedo 
Homem  sincero  e  benino, 
Dizendo  aos  mais  em  segredo: 
=  He* cego  desde  menino, 
■==  E  he  de  Camões  arremedo, 
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Se  tamanha  fatuidade 
Justamente  se  crimina, 
Sócios  lenho  na  vaidade; 
Mais  que  hum  (i arção  sê  imagina 
O  trombeta  da  verdade,  (1) 


Esse  pastor  ocioso , 
Corno  simples  confessou  , 
Que  hum  amigo  officioso 
Ao  trabalho  despertou  , 
Trabalho  pouco  lucroso. 


Largan-do  o  pardo  saial, 
Já  de  fanada  jaqueta 
Entre  nocturno  arraial 
Aiardêa  de  poeta 
Em  outeiro  festival. 


Grita  o  gárrulo  trovista 
Para  o  lado  apostrofando; 
Ei-se  o  vulgo:  eis  o  copista 
Vai  bebendo,  e  empalhando 
Quantos  em  redor  avista. 


( l )   A  Ilude    a  hum  Poeta .   que  assim  intitulou  o 
seu  Poema  irapraso  no  anuo  de  1811. 
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Pois  se  hum  destes  se  acredita 
IVaurea  Musa  predilecto; 
Se  (anta  insânia  o  agita, 
Não  he  muito  que  indiscreto 
Eu  soflresse  igual  desdita. 


Nao  he  muito  que  esperasse 
Appiausos  do   grande  mundo, 
E  o  coração  franqueasse 
A  hum  desejo  tão  jucundo, 
De  tão  seductora  face. 


Rara  gente  se  conhece  % 
Pode  a  vangloria  vencer; 
Infelizmente  acontece 
Não  ser  difficil  de  crer 
Aquillo  qus  se  appetece. 


Neste  escolho  desastrado, 
Como  os  outros  me  e^arrei; 
Porém  mais  affortunado, 
Se  como  elles  naufraguei  ? 
Surgi  mai»  desenganado. 


H 
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Mal  da  illusao  rebatia 
A  embriaguez  lisongeira  , 
Pesada  melancolia  , 
Do  silencio  companheira , 
De  atra  noite  me  cingia. 


Qual  doudo  que  se  figura 
Elevado  a  nobre  posto , 
E  ás  vezes  deppis  da  cura 
Alegre  não  mostra  o  rosto 
Como  outrora  na  loucura: 


Tal  eu'  fiquei  pensativo 
Ao  despir  apresumpção, 
E  soffrêra  hum  mal  activo, 
Se  as  licenças  da  impressão 
Não  trouxerao  lenitivo. 


Este  suave  producto 
Da  agencia  tua  incançavel, 
Quanto  sublime  reputo, 
Da  gratidão  adorável 
Alto  diploma  executo. 
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Entre  idéas  aprazíveis 
A  fantazia   trabalha; 
E  affrontando  os  impossíveis  9 
Os  planos  que  alegre  talha, 
Acredita  indestructiveis. 


Da  passada  confiança 
Surgio  a  melhor  metade; 
Perdi  da  gloria  a  esperança; 
Mas  geral  benignidade 
Altos  lucros  me  affiança. 


Do  nobre  applauso  em  desdouro 
Rico  infresse  lhe  anteponho; 
Pois  se  hum  me  cobre  de  louro, 
Outro  me  torna  risonho, 
Os  bolços  me  ataca  de  ouro. 


Se  eu  me  apanho  assas  munido 
Da  creadora  moeda, 
Terei  semblante  burnido, 
Nâo  dirá  cara  tão  leda 
Que  foi  cara  de  hum  soffrido* 


K  * 
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Se  ao  bello  metal  me  apego  p 
Quando  ingénuas  apupadas 
Me  perturbem  o  socego , 
Acharão  também  risadas, 
Acharão  pejo  de  cego. 


Embora  sem  piedade 
A  narração  que  ofFereço  , 
Insulte  a  mordacidade* 
\Tão  merecem  mais  apreço 
Fructos  de  immatura  idade* 


Por  ódio  antigo  aos  pequenos, 
Dos  atrevidos  rapazes 
Não  fogem  só  os  terrenos 5 
Pois  que  as  Musas  perspicazes 
De  mim  não  fugirão  menos. 


Porém  nem  sempre  he  preciso 
O  seu  soccorro  profundo, 
Sem  elle  me  tranquillizo, 
Em  quanto  houver  quem  a  fundo 
Veja  o  Auto  do  Juizo.  (*) 


[*]  AHudc  a  hum  velho  Poema  a$$im  iniituladoX 
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Se  taes  rilhmas  se  avalião, 
Fsearneço  meus  contrários ; 
Já  meus  desejos  confiao 
Em  zelosos  partidários, 
Que  em  proteger-me  profiao. 


Contra  vis  calumniadorei 
Nutrindo  rijas  questões, 
Prevejo  os  meus  defensores; 
Triunfantes  campiôes 
Na  guerra  dos  falladores. 


Alíerea-se  a  meu  respeito, 
Ouve  se  em  disputa  aceza 
pe  obras  minhas  hum  conceito; 
Qual  lhes  nota  hum  a  belleza  , 
Qual  lhes  descobre  hum  defeito. 


Mas   do  apologista  honrado 
Dispenso  o  louvor  amigo, 
Por  outros  ambicionado; 
Quero  só  vê-lo  comigo 
Liberal ,  como  callado. 


O  seu  incancavel  zelo 
Eu  protesto  agradecer, 
Em  mira  não  ha  de  perdê-lo: 
Quanto  mais  me  enriquecer 
De  versos  prometto  enchê-lo. 


Bom  Rebello ,  eu  por  ti  faço 
Tamanha  dita  futura; 
Tu  deste  o  primeiro  passo 
Para  ligar-me  á  ventura , 
Estreitar-me  em  áurea  laço. 


Quando-  a  fundo  em  ti  medito , 
Pura  gratidão  me  impera; 
De  teu  préstimo  inaudito 
Infinitos  bens  qurzera 
Mostrar  em  verso  infinito. 


Porém  desgraçadamente 
He  frustrado  o  meu  projecto; 
Duro  amigo,  impaciente, 
Amanuense  circunspecto 
Me  accusa  de  impertinente. 
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Jura  que  em  mim  desconheço 
A  longa  ranciosidade  : 
Eu  de  escutá-lo  esmoreço; 
Temo  ser  esta  a  verdade , 
E  por  cautella  emmudeço. 

QUINTILHAS, 

Que  ao  sen  Mestre  de  Francês  offereceo  o 
A.  ,  antes  de  começar  as  suas  lições. 

i-f  l_  eu  Bicalli  5  a  paciência ,  L    , 

Ern  que  nunca  achaste  iningoa  ? 
Negar-te  vai  assistência  0 
Se  pertendes  desta  língua 
Abrandar  a  resistência. 


Se  esta  bizonha  indomável 
Queres  pôr  em  exercício , 

Desse  dom  apreciável 
Tão  preciso  ao  teu  oííicio  9 
Vejo  a  perda  inevitável. 
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Findará  tyranno  mez , 
Negro  mez  do  nosso  Argel  r 
E  outro  findará  talvez, 
Sem  que  o  meu  beiço  rebel 
Nos  traga  a  Juz   U  francez. 


Ha  de  hum  dia  exasperar-te 
O  discípulo  mofino  ; 
E  se  poderes  calar-te, 
Com  algum  doei!  menino 
Crespo  irás  desenfadar-te; 


Co'a  fronte  do  seu  papão  ? 
Injustos  ralhos  na  boca, 
E  palmatória  na  mao, 
O  castigo  que  me  toca, 
Irás  dar-lhe  sem  razão. 


Já  me  rolão  na  lembrança 
Temores  de  feio  aspecto: 
A  innòcencia  da  criança 
Ao  seu  açoute  indirecto 
Mostra-  de  perto  a  vingança. 
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Tolhe-me  o  justo  receio 
De  gaguejar  no  materno 
Por  esse  idioma  alheio: 
Tenho  exemplar  bem  moderno, 
Por  modéstia  o  não  nomeio. 


Temo  até  ser  o  retrato 
Caquelle  que  na  Inglaterra 
Se  esqueoeo  do  nome  grato 
Do  Pai  \  que  ainda  agora  berra 
Contra  o  mancebo  insensato. 


Melhor  sorte  não  me  ufana , 
Ante  mim  só  apparece 
Lida  inútil  e  importuna: 
Teu  soífrimento  fallece , 
O  author  da  tua  fortuna. 


Em  dizer-me  em  vão  te  canças, 
Que  dura  lingua  se  muda: 
Não  te  creio  as  esperanças , 
Pois  huma  lingua  taluda 
Jamais  soífreo  taes  mudanças. 
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Se  a  meigas  lições  sugeilo 
Me  tiveras  na  puerícia,' 
Pode  ser  que  de  proveito 
Me  fosse  a  tua  perícia , 
O  teu  cuidado,  o  teu  geito. 


Pode  ser  que  affoutamente 
Hoje  pairasse  em  Francez , 
Sem  calar-rne  mesmo  á  frente 
De  congresso  Portuguez  f 
Como  faz  polida  gente. 


Porém. só  na  tenra  idade 
Se  me  fallava  em  rebeca } 
Cego  sern  esta  habilidade 
Era  planta  rude  e  secca, 
Estéril  à  sociedade. 


De  todo  o  heroe  r&hequisía, 
Gloria  e  prazer  da  cegueira , 
Nomeava-se-me  a  li«ta ; 
Mas  nunca  a  voz  lisongeira 
Coiis*eguio  ser-me  bem  quista. 
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Ditos  vãos  e  romanescos, 
Bem  que  falso  brilho  tomem  , 
Taxando  vou  de  burlescos  : 
Os  ossos?  do  Cheira-a-homem  (*) 
Inda  me  cheirâo  a  frescos. 


Esse  furioso  gralha, 
Cegarrega  até  dos  moucos , 
Inda  em  meus  ouvidos  malha , 
Inda  me  aturdem  sons  roucos, 
E  os  apupos  da  gentalha. 


Nunca  ao  meu  consentimento 
Penetrou  como  ás  orelhas 
O  gritador  instrumento; 
Sempre  com  faces  vermelhas 
Lhe  jurei  rancor  violento. 


Vendo  a  minha  obstinação, 
Tentárão-me  co'a .  guitarra , 
Eu  cabi  na  tentação ; 
E  logo  subtil  Bandarra 
Me  antevio  divina  mâo. 


M  Cego  que  tinha  este  alcunha. 
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Já  meu  Pai  ?  sincero ,  e  Ihr 
Crê-me  esperto  como  hum  rai. 
Graças  ao  Profeta  insano, 
Dá-me  ern  pronpto  hum  mes*   . 
Finalmente  hum  Franciscano. 


Do  favorável  momento 
Soube  o  Padre  a  provei  tar-se: 
Sobre  sesta  a  passo  lento 
Acabar  de  esperguiçar-se 
Vinha  no  meu  aposento. 


Diário -cuidado  tinha 
De  lamentar-me  o  defeito, 
JR  vêr  se  a  tenra  mãozinha 
Chegava  já  com  effeito 
Aos  pontos  da  bandurrinha. 


Gabava  a  mir*ha  esperteza, 
Porque  eu  logo  o  conhecia 
Do  burel  palpando  a  asp'reza: 
Boa  Mãi  d'aíegre  ria , 
Punlía  merenda  na  raeza. 
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Eis  o  padre  arregaçado, 
Senhor  da  faca,  e  do  queijo, 
Parte  ao  largo  acautelado; 
Porque  tío  dedo  do  arpejo 
Não  vá  ficar  golpeado. 


Não  sei  se  mais  engolia 
Pela  expedita  garganta, 
Se  pela  manga  que  enchia : 
Sei  que  em  despedida  santa 
Dava  â  beijar  a  vazia. 


Mas  o  simples  beneficio 
Cedo  lhe  tirei  da  garra; 
Cedo  declarei  fictício 
O,  talento  da  Guitarra , 
E  a  elle  isento  do  officio. 


Foi  minisirar-lhe  hum  veneno 
Dar-lhe  a  tarefa  por  finda; 
Não  se  retirou  sereno; 
Praguejou,  pragueja  ainda 
Contra  o  rebelde  pequeno. 
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Pelo  bem  que  o  meu  desvio 
Cruelmente  lhe  roubou, 
Fez-rne  despir  o  elogio 
Em  que  outrora  me  embrulhou  # 
lez-me  sequestro  no  brio. 


O  epííheto  de  atilado , 
Q\\k>  d^antes  me  franqueara, 
Me  arrebatou  despiedado; 
Póz-me  a  estupidez  á  cara, 
Chamou-me  hum  marmor'  tapado. 


Mas  em  quanto  me  exprobrara 
Eu  ria  das  suas  fúrias  , 
Alegremente  folgava  ; 
E  de  bom  grado  as  injurias 
Por  seus  desvelos  trocava. 


Dado  aos  brincos  da  innocencia, 
Gozava  de  humor  tranquillo, 
Que  fora  de  permanência  > 
Senão  viera  invadi-lo 
luipervista  efervescência. 


$    195   £ 


Sim ,  amigo ,  hum  negro  sestro 
De  amontoar  consoantes 
Me  assaltou  ligeiro  e  destro  5 
Dérão-lhe  applausos  bastantes , 
E  até  lhe  chamarão  estro! 


Já  compassivo  leitor 
Me  suppre  a  falta  de  vista; 
Tomo  já  Camões  de  cor : 
Da  sorte  do  guitarrista 
Salvo  ao  novo  preceptor. 

Tinha  dous  lustros  completos 
Quando  palavras  compunha , 
E  intempestivos  aflectos 
A's  pastorinhas  expunha 
Entre  vivas  indiscretos. 


De  seus  despresos  então 
Lhes  hia  os  dam  nos  mostrando 
Em  meu  terno  coração  9 
E  concluía  exclamando: 
=  Eu  morro  d'uma  paixão. 
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Era  lin  las  eíTeminadas 
Gastei  a  idade ,  credora 
Das  tuas  tições  presadas; 
Querer   tomá-las  agora 
Fora  dar  campo  ás  risadas. 


Logo  que  beiço  barbado 
Dessas  lições  participe, 
Em  os.tregeitos,  e  em  tudo. 
Parece  o  do  Pai  Filippe  (*) 
Assoprando  ao  seu  canado. 


Bem  sei  que  esperto  caixeiro  f 
Que  em  tenra  idade  suppría 
Largas  faltas  do  agoadeíro, 
Depois  de  barbado  cria 
Lábio  subtil,  estrangeiro. 


Gaguejar  de  medo,  e  susto 
Eu  mui! as  vezes  o  ouvi 
Ante  o  patrão  velho,  e  injusto: 
E  agora  o  «±  Mon  cher  arai  = 
Airoso  entoa  sem  custo, 


[*]  Prelo  mão  tocador  de  Clarim. 
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Sei  que  em  topando  Franceses , 
Com  o  risonho  semblante 
Reservado  p'ra  os  freguezes , 
Lhes  rxplana  em  breve  instante 
Seus  comprimentos  eortezes. 


Mas  este  exemplo  nâo  muda 
Meu  firme  accordo  eíEcaz: 
Talento  ,  esperteza  aguda 
Da  o  Ceo  a  quem  lhe  apraz; 
O  resto  debalde  estuda. 


Ora ,  amigo ,  eu  que  me  vejo 
Na  lista  dos  incapazes , 
Como  posso  com  despejo 
Ter  esperanças  audazes , 
Escutar  louco  desejo : 


Como  trazer  a  caminho 
Esta  lingua ,  a  quem  a  idade 
Rouba  o  âmago  tenrinho, 
E  em  fim  a  fiexib'lidade 
JSão  tem  do  Carlos  Meirinho: 


N 
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Se  além  disto  a  má  cegueira 
Me  põem  mais  hum  embaraço 
Nessa  espinhosa  carreira  : 
Como  posso  dar  hum  passo 
Por  entre  tanta  tranqueira? 


Ah !  deixemos  muito  á  pressa 
Irrisória  tentativa , 
Que  sendo-me  em  tudo  avessa  f 
Té  poderia  nociva 
Desarranjar-me  a  cabeça. 


Quando  o  espirito  teimoso 
Qualquer  estudo  regeita  ? 
Violentá-lo  he   perigoso ; 
Pois  ás  vezes  dessa  feita 
Vai-se  o  siso  precioso. 


Quantos  com  este  proveito 
Em  suas  lições  se  inflammão; 
E  contra  o  geral  conceito, 
Quantos  em  deserto  clamao 
Que  estão  em  siso  perfeito? 
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Homem  há  que  a  natureza 
Destinou  para  as  .Can  goelas, 
Que  ingrato  á  sua  franqueza, 
Virando  ao  talento  as  costas  , 
Lança  mão  de  estranha  empresa. 


Já  duros  RR.   gastando 
Ei-lo  profana  o  Mondego, 
Seus  ouvidos  regalando 
O  domestico  galego, 
Que  doutor  lhe  vai  chamando. 


Vem  de  lá  todo  abelhudo 
Co' os  progressos  atroar-nos 
Que  fizera  em  seu  estudo; 
Mas  apenas  vem  mostrar-nos 
A  sua  loucura  em  tudo. 


Té  nos  oiteiros  de  Cellas 
Lhe  apegiárâo  a  mania 
De  correr  as  Musas  bellas; 
Desde  então  de  noií  e ,  e  dia 
Insano  berra  atrás  delias. 


N   2 
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Unhas  grandes,  pobre  traje, 
Magro  de  fadiga  e  fome, 
Porque  assim  viveo  Bocage, 
Gritando  as  noites  consome 
Estirado  em  fria  lage. 


Tão  má  ventura  grangêa 
Quern  além  do  seu  alcance 
Remoto  estudo  tentêa; 
E  queres  que  eu  me  abalance 
Também  a  huma  lida  alhêa  ? 


As  instrucções  arriscadas 
Pertendes  que  eu  vá  cingir-me, 
Fazer  horas  desastradas, 
Consumir-te ,  e  consumir-me, 
Por  fim  dar  jus  ás  rizadas? 


Porém  dizes  que  o  meu  susto 
Não  se  funda  em  cousa  alguma, 
Meu  pensar  chamas  injusto; 
Chamas-lhe  globo  de  espuma, 
Que  hum  sopro  desfaz  sem  custo  ? 
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Àffirmas  que  devo  e  posso 
Dar-ine  à  linguagem,  estranha; 
Tens-me  por  esperto  moço! 
Quem  vio  iilusão  tamanha, 
Quem  vio  igual  paradoxo! 


Nao  tenho  a  louca  vaidade 
De  acreditar  tua  idéa; 
IN  ao  imito  em  fatuidade 
Marfirio  ,  que  pastorêa 
Rebanhos  nesta  Cidade. 


Mas  se  ainda  nao  consigo 
Da  illusão  desaferrar-te? 
Espera  crédulo  amigo, 
Sim  eu  vou  desenganar-te, 
Vou  condescender  comtjgo. 


Pois  queres  atormentado 
Ser  do  meu  estudo  opposto, 
Com  bem  mágoa,  e  de  máo  grado 
Vou  fazer-te  o  cruel  gosto ; 
Aqui  p'ra  nós,  depravado. 
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Em  fim  a  tua  insistência 
Vence  a  minha  rebeldia , 
Vence  a  justa  resistência: 
Vereis  da  tua  porfia 
A  funesta  consequência. 


Conhecerás  efn  teu  damno 
Minha  bronca  estupidez ; 
Por  todo  o  espaço  de  hum  anno 
Darás  lições  de  Francez, 
E  eu  lições  de  desengano. 


QUINTILHAS 

Aos  annos  de  ...  .  celebrados   no  dia   de 
S.  João  Baptista. 

A  noite  de  S.  João 
Propicia  a  ternos  agouros, 
A'  doce  superstição, 
Noite -de  bulha,  e  de  estouros^ 
Rotóa  divina  e  feição: 
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Sim  ,  ó  bella  ,  a  venturosa 
Noite  de  amantes  brinquedos; 
Quando  a  gente  fervorosa 
Arranca  fundos  segredos 
D'entre  a  sorte  duvidosa: 

Em  fim  o  tempo  sagrado 
Quando  o  fumo  engrossa  o  ajr 
Do  barril  alcatroado, 
Acaba  de  se  passar 
Tào  veloz,  quão  festejado. 

Eis  a  aurora  scintillante 
De  teus  dias  a  primeira, 
Encantadora  e  galante, 
Como  a  graça  lisonjeira 
Que  nos  mostra  em  teu  semblante. 


Da  sua  feliz  estrella 
Puros  fulgores  perfeitos, 
Desenvolvem  luz  mais  bella 
D' uns  olhos  que  forao  feitos 
Para  raiarem  com  ella, 
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Acolhe-te  em  seu  auspicio 
Essa  eslrella  afíòrtunada; 
Em  quanto  for  seu  officio 
Preceder  a  madrugada , 
Ser-te-há  tudo  propicio. 


Quanto  flagella  os  humanos 
Afasta  da  tua  vista. 
Apenas  te  deixa  os  damnos 
De  escutar  hum  máo  versista 
Rude  cantor  dos  teus  annos. 


Mas  era  fim  sempre  o  mortal 
De  algum  mal  hade  ter  parte; 
E  o  teu  he  o  menor  mal, 
E  o  menos  que  pode  dar-te 
O  peccado  original. 


Na  verdade  o  fado  teu 
Poi  com  Ligo  generoso; 
Quando  a  sorte  te  escolheo, 
Vinte  vezes  cuidadoso 
Na  urna  o  braço  metteo. 
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Em  signal  de  que  a  tristeza 
Nunca  opprimir-te  viria  , 
Providente  a  natureza 
Te  fez  nascer  em  hum  dia 
De  prazer,  e  de  surpreza^ 


He  hoje  que  gente  immensa, 
Limpa  de  humor  taciturno, 
E  ciiêa  de  alegre  crença, 
Té  pelo  orvalho  nocturno 
A  moile  cama  dispensa. 


Tardo  som  no  inda  regei  ta 
O  bom  Pai  de  cans  antigas; 
Inda  a  custo  se  endireita, 
Por  velar  co'as  raparigas 
Nos  campos  de  Cedofeita.     , 


Insulta  bruxas  damnadas 
Ainda  mascando  hum  alho, 
Cujo  as  filhas  debandadas 
Lhe  arranjarão  com  trabalho, 
Lá  na  verdura  embrenhadas. 
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Toda  a  noite  relatou 
Velhas  arengas  singelas; 
Das  feiticeiras  ralhou , 
Tão  seguro,  e  livre  delias 
Que  nem  as  pernas  cruzou. 


Sentado  na  relva  fria, 
Em  palestras  mais  serenas 
Logo  depois  se  embebia ; 
E  a  dar  largas  ás  pequenas, 
Ao  compadre  persuadia. 


Atterrado  sustentava 
Que  toda  a  gente  de  agora 
Caturras  não  sopportava; 
E  a  falta  d'hum  bota  fora 
Para  Angola  hum  Pai  mandava: 


Em  quanto  sobre  agoa  mansa 
D'ambos  os  sexos  contentes 
A  moça  turba  se  lança , 
Todo  amigos,  e  parentes, 
Tudo- boa  visinhança. 
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Desenvclvem-se  os  talentos 
Do  amante  gladiador , 
Trahindo  consentimentos, 
Armão-se  laços  de  amor, 
Promettem-se  casamentos. 


Dig-na  filha  de  carinho  í 
Alvo  de  ternas  escolhas  , 
Vem  depois  com  desalinho 
Hum  trevo  de  quatro  folhas 
Trazer  saltando  ao  Paisinho. 


Principia  a  descancar, 
Quando  a  rogo  das  amigas 
Lhe  he  forçoso  o  entoar 
Nas  elevadas  cantigas; 
=  Cada  vez  mais  te  heide  amar. 


Ninguém  alli  já  se  empurra, 
Tudo  em  ouvi-la  se  abraza, 
Em  redor  nada  sussura; 
E  em  tanto  o  amigo  da  casa 
A  acompanha  co^a  bandurra. 


%   208    ^ 

Nestas  cousas  nao  entrarão 
Atilados  pensadores; 
Muito  mais  se  abalisárâo, 
Do  destino  escrutadores, 
Mais  altos  casos  tractárão. 


Qual  occulto  atraz  da  porta 
Algumas  horas  consome, 
Alguns  embates  sopporta; 
Té  que  ouvindo  hum  doce  nome, 
Doce  esperança  o  conforta. 


Qual  de  papeis  enrolados 
Cobre  hum  vaso,  de  agoa  cheio, 
E  a  pezar  de  seus  peccados, 
Dos  Ceos  espera  o  recreio 
Concedido  aos  bem  casados. 


Também  fr'ago&  cristalina 
Furtados  ovos  derrama 
À  cosinheira  ladina ; 
E  a  despezas  de  sua  ama, 
Seu  futuro  descortina. 
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Descarte  exultado  tem 
Ledos  mortaes  galhofeiros; 
E  a  pesar  de  tanto  bem  , 
Tantos  brincos  lisonjeiros, 
IS  ao  tenho  inveja  a  ninguém. 


Em  fim  estreito  comigo 
Todo  o  prazer  dos  humanos, 
Somente  outra  causa  sigo ; 
Pois  devo  tudo  aos  teus  annos , 
Elles  tudo  ao  tempo  amigo. 


Elles  querem  neste  dia 
Augurar  dias  ditosos, 
B  assentâo  com  alegria 
Sobre  abusos  mentirosos , 
Mentirosa  profecia. 


Eu  pela  tua  existência 
Sinto  hum  espirito  novo; 
Ditas  mil  á  competência 
De  agouros  collige  o  povo, 
Eu  desta  oceulta  influencia. 
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Acabo  á  pouco  de  ver 
Minha  assersão  realizada; 
Pois  tanto  que  ouvi  bater 
À  meia  noite  passada, 
Enlouqueci  de  prazer. 


O  enthusiasmo  d'òp'rista 
Fez  subir-me  a  côr  á  fnce  5 
Fui  poeta  j  fui  solfista.: 
Houve  até  quem  se  lembrasse 
lie  ir  chamar-me  hum  exorcista. 


Logo  foste  único  emprego 
D'altisonante  cantata; 
Onde  o  author  com  todo  o  apago; 
Mesmo  os  teus  longes  retrata ã 
Inda  a  pesar  de  ser  cego. 


Bebi  á  saúde  tua 
De  falerno  bons  sorvetes ; 
Mandei  dar  fogo  na  rua, 
Exceptuando  foguetes 
Por  temer  crestar  a  Lua.  (*) 


[*]  Tem  allusão  particular. 
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Nocturnas  horas  assim 
Disfructei,  de  vários  modos; 
Ale  que  o  Sol  vem  por  fim 
Senão  dançar  para  todos , 
Dançar  ao  menos  p'ra  mim. 


Ao  começar  o  risonho 
Dia  de  gala,  e  de  festa, 
A  gaforina  componho, 
Com  arte  estreitando  a  testa, 
Crespas  bellezas  disponho. 


Bons  tafuis  chamo  a  conselho, 
Escova ,  pente  ,  thesoura , 
Do  toucador  o  apparelho 
Trago  em  huma   dobadoura  , 
Só  deixo  em  socego  o  espelho. 


Enfeitado  me  acredito 
De  atavios  briihadores , 
Sujeito  ao  moderno  rito; 
Ao  menos  seus  seguidores? 
Jurao-me  que  estou  bonito, 
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Cuido  que  á  moda  fiel 
Vou  com  o  tempo  em  concórdia 
Que  pela  Santa  Isabel, 
Não  nos  mostra  a  Misericórdia  (*) 
Hum  similliante  painel. 

Trajado  pois  como  creio 
Venho  a  teus  annos  ditosos: 
Não  será  rico  este  aceio , 
Porém  de  influxos  gostosos 
Venho  ufano,  rico  e  eheio. 

Trago-te  huma  rithma  extensa, 
Que  abatida  do  pavor 
De  cahir-te  na  indiff  rença, 
Enfeitada  como  o  Author, 
IX ao  vem  á  tua  presença. 

Desordem  triste  a  acompanha 
Em  vez  de  concordes  brilhos; 
Porém  nao  he  cousa  estranha 
Terem  desgrenhados  íiíhos 
Cascos  de  pomada,  e  banha. 


[Vj  No  dia  da  Visitação  de  S.  Jzabel,  costume 
a  Santa  Com  da  Cidade  do  Porto  mostrar  ao  Pú 
blico  os  retratos  dos  seus  Bemftitores ,  vestidos  à  mo* 
da  do  seu  tempo. 


Sua  falta  de  atavio, 
A  summa  pobreza  sua 
Té  implora  agasalho  pio; 
Repara  como  está  nua, 
Vê  como  treme  de  frio. 


Acceita  idéas  singelas y 
Desculpa  seu  desconnexo ; 
Que  eu  mal  podia  tecê-las, 
Quando  hum  jubilo  travesso 
Se  confundia  com  ellas. 


EPISTOLA 

A  José  Joaquim  Rodrigues  Basto. 


I  em  como  a  abelha  que  da  ffor  mimosa 

ira  o  suave  nutrimento  doce, 

inha  alma  se  mantém  das  frazes  tuas; 

s  tuas  digo,  e  digo  corno  devo: 

>is  das  grutas  Pierides  somente 

o  liso  amigo  tu ,  responde  o.  ecco. 

ais  que  inchado  Pavão  de  mim  ufana 

Q 
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Me  contemplo  feliz;  só  não  quizera 

Que  tão  iníatuado  me  julgasses 

Das  vãs  chimeras ,  invenções  do  mundo 

Ignotas  na  amisade.  Eu  não  pertendo 

Que  seja  o  meu  amigo  o  meu  escravo; 

Que  apesar  de  trabalhos  importunos , 

Estreita  occupação,  escaco  tempo  , 

Forçado  me  procure  :  esses  extremos 

Nao  são  próprios  de  nós,  elles  pertencem 

A  outra  classe  de  apurada  estima  , 

Dada   ao  Nume  de  Amor;  Nume  infartavel 

De  excessivas  finezas  f  novos  cultos , 

A  cujas  vistas  apresenta  hum  crime 

Passageiro  descuido :  embora  ,  embora 

Os  seguidores  seus  amofinados 

Por  leves  faltas  se  allucinem  todos ; 

Queixa-se  o  triste  da  gentil  Nerina , 

Porque  no  prazo  de  ajustado  instante 

Assistir-lhe  não  veio;  irosa  Dama, 

Louca  de  zelos,  furibunda  veja 

Curtas  licenças  exceder  o  amante: 

Deixemos  essa  gente  fascinada 

Aos  delírios  entregue,  e  longe  delia 

Sigamos  outra  via  mais  segura 

Que  a  singeleza,  eque  a  prudência  aplaina. 

D'honra  e  candura  sólida  palavra 

Da  nossa  estima  os  vínculos  se  formem 

De  infida  duração.  Assaz  contente 
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De  tal  felicidade  eu  te  dirijo 
Submissas  Poesias  ,  com'eflfeito 
Da   grata  candidez:  Eia,  recebe 
Incultas  producções,   que  em  ti   nao  buscâo 
Incenso  adulador;  mas  sim  pertendem 
Achar  em  ti  hum  critico  severo, 
Hum  rigido  Despreaux,  em  cujo  fogo 
Talvez  se  acrisolarão  grandes  vates. 
Assim  me  felicita,  e  quando  a  furto 
Buscares  no  teu  Vouga  o  teti  recreio, 
Se  inserida  em  tua  alma  manso,  e  manso 
Atrevida  saudade  a  meu  respeito 
Exigir  que  hum  suspiro  me  consagres  j- 
Este  mimo  de  amor  a  amor  entrega, 
E  em  vez  do  meigo  testemunho  triste, 
Hum  verso  manda ;  hum  verso  teu  me  he  cara 
Mais  que  a  Alexandre  a  Illiada  sublime. 
Este  o  desejo  meu ;  ah !  se  te  he  grato 
Por  inherente  a  mim  este  desejo, 
Brinde-me  hum  dia  teu  engenho  fértil 
Com  ápolineas  dádivas  supremas 
Presentes  divinaes.  Nadando  em  gosto 
Já  começo  a  esperar  venturas  tantas, 
Já  de  sorte  melhor  blazono  alegre; 
E  assim  vencendo  a  rispida  saudade, 
Sem  mais  balbuciar ,  adeos  te  digo. 


Q   % 
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EPISTOLA 

Ao  mesmo. 


B 


ellas  idéas ,  pensamentos  gratos 
A  fantazia  minha  revolvendo 
Fazem  ao  coração  descer  o  gosto  : 
Contente  creio  que  no  vero  amigoy 
Ente  que  outrora  imaginário'  via , 
Vejo  hum  ente  real ;  e  a  ti ,  ó  Basto  r 
Tão  escoimado  e  singular  observo. 
He  próprio  a  todos  duvidar  do  amigo, 
Que  a  humana  estimação  fenece  ás  vezes  7 
Na  antiga  experiência  acrisolada. 
Mais  venturoso  eu  sou  ,  eu  não  hesito 
Da  aíFeição ,  que  deveras  me  consagras : 
Desta  verdade  me  convences  tanto, 
Tantas  provas  me  dás,  que  fascinado r 
Perdoa  o  termo  audaz ,  o  Vouga  todo 
Cobrindo  vais  de  apologias  minhas. 
Tal  me  retratas  com  pincel  Argivo , 
Ergues  idéas  taes  a  meu  respeito , 
Que  até  de  alhèas  plumas  revestido 
Cisne  pareço  aos  levantados  cisnes. 
Louvas-me ,  e  te  acreditão ,  e  tu  mesmo 
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De  quanto  dizes  duvidar  nao  sabes. 
Tão  fortes  são  excessos  da  amizade! 
De  elogiar-me  sequioso  ainda , 
Do  teu  Soares  excitaste  a  Musa, 
Que  electrisado,  como  tu,  me  exalta, 
E  em  curto  espaço  de  immortal  Soneto 
Têa  me  envia  de  louvores  rica. 

Tamanho  brinde  a  mente  me  accendia, 
E  da  sua  accepçâo  no  ledo  instante 
Presto  me  preparava  a  agradecê-lo  : 
Traçava  o  tosco  esboço,  eis  de  improviso 
Doença  infausta  em  meus  ouvidos  entra. 
Horrisono  estridor  eu  sinto ,  eu  gemo : 
Rociada  de  pranto  a  lira  triste 
Melancólico  afasto,  e  pensativo 
Cuido  já  que  a  surdez  me  afesenhorêa, 
Cruel  me  estorva  de  instruecões  arnicas. 
Junto  do  novo  azar ,  da  luz  a  perda 
Era  hum  leve  desgosto ,  ah  !  desta  falta 
Nem  sempre  o  mal  provém  ,  triste  eu  dizia 
Esta  que  injusto  lamentava  outr'ora 
De  funestas  paixões  mç  torna  livre, 
E  se  tem  da  desgraça  algum  ferrete  > 
De  infinitas  desgraças  me  perserva. 
Insanias  pelos  olhos  nos  assaltâo , 
O  espirito  por  elles  se  envenena  : 
Se  Tarquinio  infeliz  Sonderson  fora, 
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Do  suicídio  cruel  horrorisada 
Desthronados  seus  Reis  não  vira  Roma. 
Desta  arte  extenuado 
Do  recente  infortúnio  assas  temível: 
Até  que  á  medicina  recorrendo 
Prompto  reparo  venturoso  encontro. 
Eis  hum  novo  prazer,  eis  hum  motivo 
De  acceso  enthusiasmo,  invoco  a  Musa; 
Mas  a  triste  surdez  de  que  eu  zombara, 
Da  esquiva  se  apossou,  e  em  seu  despeita 
Desdenho  o  favor  seu  ;  que  extremo  gosto 
Tanto  nos  embriaga!   Assim  ousado 
Tomando  o  pleçtro  resoluto,  e  prompto 
Arredo  a  cobardia  ,  o  susto  auronto. 


EPISTOLA 

Ao  Padre  Mestre  Fr.  António  Cordeiro* 

JTVlibo  verso  do  infeliz  Notanio, 
Que  junto  delíe  se  escutava  apenas, 
E  hum  brando  sopro  suffocar  podia, 
Rastejou  ,  rastejou,  e  pouco  a  pouco 
Pôde,  ó  douto  Cordeiro,  a  ti  chegar-se, 
A'  sombra  tua  respirar  tranqnillo. 
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Tu,  que  proteges  desvalidos,  triste», 
Ténue  fraqueza  compassivo  alentas, 
Ao  vêr  o  pobre  demandar-te  as  plantas  y 
A  mão  lhe  deste,  lhe  influíste  audácia. 
Ei-lo  insuflado  de  ufanoso  brio, 
A  teus  ouvidos  temerário  salta, 
Feliz  atrevimento ,  arrojo  nobre  ! 
Por  cujo  esforço  recebi  soberbo 
Applauso,  protecção,  potente  escudo 
Contra  os  males  fatais  que  me  atropellão, 
Tristonhos  sócios  da  perpétua  noite 
Escoltados  de  horror.  A  vez  primeira 
ExpVimento  o  prazer:  oh  !  como  he  bello, 
Como  agrada  ao  mortal  pomposa  gloria ! 


Possuidores  da  luz  não  voa  invejo, 
Amo  o  destino  meu  carpido  outr'ora, 
Desdenho  objectos  de  matéria  fútil, 
Desdenho  distracções ;  e  em  mim  fechado 
Reuno  idéas,  expressões  escolho, 
Appeteço  louvor,  louvor  grangeio. 
Eis-me  na  posse  de  empinado  cume 
Talvez  de.  hum  regosijo  imaginário  ; 
Mas  ou   seja  real,  fingido  seja, 
Bisonho  o  abraço/ tudo  mais  postergo  ; 
O  effeito  provo,  não  indago  a  causa. 
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Òf  tu  que  hum  descontente  alegre  tornas , 
Da  atroz  desgraça  deslembrar- rne  fazes, 
Ditoso  a  teu  sabor ,  abrange  ,  goza 
Quanto  o  desejo  humano  abranger  pôde: 
Doure-te  o  puro  ser  ventura  tanta, 
Quanta  me  excitas  gratidão  ingénua; 
Té  que  da  vida  transgredindo  a  meta, 
Entres  no  grémio  da  immortal  verdade, 
s=  No  templo  da  suprema  eternidade.  =» 


EPISTOLA 

A  'Sir.  Carlos  Strvart. 


jjv  que  rastejo,  qual  pequeno  verme, 
Entre  as  hervagens  das  Phebéas  selvas, 
Beijando  o  trilho  dos  famosos  vates  , 
A  audácia  tomo  do  immortal  Miranda, 
Quando  fez  que  seus  versos  avistassem 
Do  terceiro  João  alta  presença. 
Eu  que  nas  sombras  envolvido  gemo, 
O  atribulado  espirito  levanto 
Ao  vivo  foco  de  apuradas  luzes, 
A  vós  ?  ó  grande  Stwart  erudito. 
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Perdoai,  perdoai  o  atrevimento 
A  que  destes  origem  ,  quandc    ^avel 
A's  minhas  producções  o  peito  abristes: 
Franqueza  singular,  fonte  de  gloria, 
Onde  os  meus  lábios  soífregos  bebendo, 
Passarão  á  minha  alma  enthusiasmada 
Nobre  ousadia ,  impávido  desejo 
De  encher  os  éccos  do  elevado  Pindo 
Com  voí«so  egrégio  nome;  cujas  vozes 
Das  grutas  divinais  regorgitadas 
Nos  tímpanos  de  Jove  se  acolhessem. 
Que!  dizia  comigo,  hum  triste  humano, 
Que  a  desgraça  cunhou  no  infausto  berço, 
Ouve  fallar  do  Sol ,  e  o  Sol  nao  olha , 
No  pensamento  heróico  entrar  consegue ! 
Quem  !  o  mortal  que  ás  Musas  despresivel, 
Rude  na  infância,  ria  sazão  da  idade, 
Amontoava  dissonantes  rithmas, 
Do  melhor  dos  Bretões  o  abrigo  alcança ! 
Ao  mesto  objecto  de  piedosas  vistas , 
Pobre  de  auxílios ,  de  instructores  falto  , 
Generoso  protege  Stwart  excelso! 
Para  hum  tal  infeliz  ha  gloria  tanta ! 

Foi  este  o  meu  pensar,  este  o  incentivo 
Do  que  outr'ora  ignorei  prazer  supremo, 
Que  para  erguer  tão  alio  a  voz  me  solta. 
Se  eu  tivera,  Sçahorf  hum  pio  amigo, 
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Que  o  pesado  infortúnio  me  adoçasse, 
Fazendo-me  illustrar  a  mente  escura 
Co'as  máximas  sublimes  que  eternisão 
Camões,  Ferreira,  Gabriel,  o  Andrade, 
E  os  luzidos  Varões ,  que  inda  campeão 
Na  A  pollinea  carreira  !  Se  existissem 
Tão  benignos  mortaes ,  que  bamfazejos 
Por  meus  ouvidos  me  infundissem  quanto 
Sombrios  olhos  recolher  nâo  podem; 
Veriao  pouco  a  pouco  dissipar-se 
As  que  me  abafâo,  tenebrosas  nuvens; 
Quiçá  brilhar  veriâo  feitos  vossos 
Nas  azas  da  Apopéa  levantados  ; 
Sem  revolver  o  impero  da  vingança, 
Deixando  em  paz  as  lúcidas  espheras. 
Formara  versos  iaes  de  hum  ser  fecundo, 
Que  demandando  da  Memoria  o  templo 
Talvez  beijar  pudera  os  pés  de  Milton. 

Mas  onde  vôa  da  vaidade  ao  sopro 

O  volúvel  desejo?  O'  fantazia, 

JVâo  me  enfatues  mais  •  abate  ,  abate 

Aérios  torreões ;  assas  me  vejo 

De  génio  escaco;  e  languida  fraqueza:. 

Jove  somente  partilhou  comigo 

Sincero  honrado  peito,  susceptível 

De  glorioso  prazer,  deste  que  sinto , 

Quando  ufano  de  mim  ,  digo  contente  : 

99  Hum  Stwart  escutou  \  presou  meus  versos.  * 
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Filha  dos  Numes  ,  gratidão  sublime, 

Se  altendes  votos  meus,  torna-me  digno , 

Capaz  de  agradecer  favor  tamanho. 

Eu  rebusco  expressões,  mas  eu  que  posso? 

Tão  brioso  trabalho  em  mim  não  cabe  ! 

Não  posso  mais  fazer  que  appetecer-vos 

Logreis  do  Throno  as  dádivas  supremas  y 

O'  modelo  de  Heroes:  eis  a  subida, 

Dominante  vontade  que  me  occupa, 

E  em  pélago  jucundo  a  sede  farta. 

Britania  liberal  vos  encarrega 

Ee  importante  negocio ,  em  breve  ,  em  brev* 

fíireis  felicitar...  porém  que  he  isto? 

Tolda-se-me  a  alegria,  a  voz  me  falta! 

Haja  ,  quero  dizer  ,  e  hum  ai  desprendo  ! 

Portugal  infeliz  vai  submergir-se 

Da  saudade  cruel  no  horrendo  abismo : 

A  Pátria  dos  temidos  vencedores 

De  Gananôr ,  Ormuz  ,  potente  Dio 

Não  he  digna  de  vós ,  ella  o  confessa , 

E  a  mágoa  toda  que  soçobra  a  triste, 

Se  arroja  sobre  mim.  Risonha  idéa 

Da  ventura  eternal  do  meu  patrono 

Tranquiilisar-me  vem ,  torna-me  o  gosto. 

Quero  e  devo  ,  Senhor  ,  congratular-vos 
Pelos  immensos  bens  que  vos.esperâo 
Da  Lusitânia,  e  da  tristeza  longe; 
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Mas  se  a  fundo  me  entranho  nesse  objecte 

Imp'riosa  a  saudade  o  jus  reclama. 

Ah!  deixai-me  evitar  infindo  pranto, 

Deixai-me  subtrahir  a  taes  deveres!.,. 

De  atroz  melancolia  a  torva  imagem 

Assombrar-me  riao  venha;  descuidado, 

A's  distracções  entregue  o  pensamento 

Se  alague  mais  ,  e  mais  no  mar  das  honras 

Que  de  vosso  louvor  puro  dimana. 

De  amiga  protecção  seguro,  emboco 

Audaciosa  tuba;  á  Pátria,  ao  Munfto, 

Qual  portentoso  Castro  ufano  canto. 

Ao  som  despertador  o  ouvido  applica 

De  erguida  fronte  o  Lusitano  vate, 

Que  inveja  nao  vulgar  abrange,  nutre 

Por  nâo  libar  primeiro  igual  matéria. 

Tomando  a  lira ,  como  torna  as  armas 

Appressado  Guerreiro,  fervoroso 

Voa  a  cantar- vos  da  altivez  nas  azas,' 

Junto  da  extasiada  Pithonisa. 

Heróico  assumpto  lhe  clectrisa  a  mente, 

líneas  faíscas  saltâo-lhes  dos  lábios, 

Alvo  da  admiração  feliz  grangêa 

Nunca  vistos  lauréis  :  da  gloria  sua 

A  hum  raio  tenho  jus ,  pois  se  elle  he  grande, 

He  meu  exemplo  magestoso  e  nobre, 

Que  o  génio  singular  lheaccende,  e  instiga. 
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EPISTOLA 

A  Marília. 

3  a'  ,  Marília  gentil ,  he  mais  que  força 
Desatar  das  prisões  do  meu  receio 
Hum  segredo  infeliz  ou  venturoso, 
Oonfórme  o  receberem  teus  ouvidos  : 
Hum  segredo  que  implora  os  dons  da  falia, 
Perigosos  dons  que  eu  temo  conceder-lhe. 
Se  algum  molesto  humor  te  agita  agora , 
3e  agoniada  estás,  cauta  suspende, 
Suspende  essa  leitura ;  espera  ,  busca 
Hora  serena,  favorável  tempo; 
Então  prosegue ,  e  sabe  que  eu  te  adoro .  .  ♦ 
Mas -tu  eneolerizas-te  ?  Ah!  socega, 
Detem-te ,  eu  disse  pouco,  e  muito  á  pressa 
Recolho  ao  peilo  meu  isso  que  disse, 
flemettao-se  ao  silencio  os  meus  gemidos, 
Eu  seja  o  victimado  a  amar ,  e  á  sorte- 
Porém  Marília  satisfeita  seja. 

Que  mais  queres,  amada,  estas  contente? 
Tranquilla  sem  remorso?    E  nao  te  lembras 
Do  coração  sensível  aonde  fícátq 
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Pesando  os  teus  desdéns  ,  os  teus  caprichos 
Se  huma  palavra  só  nâo  mais  te  enfada,, 
Sequer  huma  palavra  em  pazr  me  escuta. 


Sim,  eu  te  adoro,  já  to  disse  há  pouco, 
E  a  não  ser  tua  cólera ,  o  dissera . 
A  todo  o  instante,  sem  jamais  cançar-me* 
Nãò  falia  hum  seductor,  Notanio  falia, 
Elle  protesta  amar-te ,  e  amar-te  sempre. 
]Não  mede  por  seu  mérito  o.  seu  premio; 
Hum  suspiro  o  contenta,  hum  só  suspiro. 
Então  porque  nâo  has  de  compassiva 
Goslo  comprar-me  de  innocente  preço? 
Que  dura  precisão  tenaz  te  arrasta 
A  fazer  existir  hum  desgraçado? 
He  teu  génio  cruel?  Taes  génios  rnudão, 
Milagres  de  ternura  os  tornão  meigos. 
Acaso  he  teu  dever?  Eu  não  o  offendo, 
Respeito  e  deixo  illeso  o  timbre  d'honra; 
imploro  justos  dons,  nunca  hum  suspiro 
Os  lábios  profanou  d'uma  deidade- 
Logo  quem  me  demora  a  graça  tua? 
He  meu  gesto  f  He  meu  rosto  onde  a  desgraça 
Negro  cunho  imprimio?  Isso  não  creio, 
Mais  altos   pensamentos  te  ennobrecem , 
Preferes  ao  caduco  ,  ao  variável, 
Aítractivos  moraes ,  bellezas  d'alma. 
D'aqui  o  mal  não  vem  ?  mas  quem  o  excita? 
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á  sei,  sao  teus  ouvidos  que  inflexíveis, 
)o  coração  austeras  s.entinellas 

stranhao  terna  voz,  cruéis  lha  vedão. 

alvez  elle ,  Marília ,  se  abalara 
!e  a  tocá-lo  chegarão  meus  queixumes  : 
le  bem  formado,  he  teu,  isto  lhe  basta. 

alvez  elle  quizera...  Ah!  deixa,  deixa 
landar-Ihe  vivamente  as  minhas  preces, 
lcclamá-lo  Juiz  da  minha  sorte; 

ou  me  faça  ditoso,  ou  desgraçado; 
l's  suas  decisões  deixa  entregaiv-nie. 


E  P  I  S  T  O  L  A 

A  Cândido  José  de  franjo  Fiaria ,  da  Ame- 
rica, em  resposta  de  outra,  (jue  elle  do  alto 
Douro  dirigio  ao  A.  ,  pintando-lhe  com  ar- 
te a  diferença  da  sua ,  e  nossa  Eecjiáo ,  e 
depois  de  hum  succinto  rodeio  acabava  por 
louva-lo. 

IM  Ão  me  accuses  de  ingrato  ,  n:lo  me  accuses 
Dócil  Dacindo  meu ;  que  se  até  agora 
A  teus  versos  fiquei  rebelde  e  iramovel , 
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Qual  falido  boçal  que  a  letra  assombra , 

Deves  do  teu  thuribulo  queixar- te , 

Cuja  fumaça  atarantar-me  veio; 

Deixandorme  incapaz  de  movimentos, 

Paralítico  em  fim  ,  sem  ar,  sem  falia, 

Como  vexado  de  hum  diabo  mudo. 

Que  espirito  maldito  de  lisonja 

O  pincel  te  entortou  para  louvar-me  ? 

Aquelle  pincel  mesmo  perigrino, 

Que  bem  traçando  vinha  o  gentil  quadro 

De  ambos  os  climas  que  nascer  nos  vírào. 

Depois  de  apresentares  vivamente 

Em  huma  parte  negrejando  o  escravo  9 

Por  entre  a  mina,  que  revolve  affiicto;. 

Em  outra  o  bom  cultor  de  vide  ornando 

Do  alegre  Douro  as  desiguaes  montanhas , 

Que  na  bella  estação  vestidas  formão 

Do  galhofeiro  Deos  throno  virente , 

Depois  de  assim  ser  visto  em  nobre  praça 

Desandas  por  travessa  extravagante, 

E  a  meus  encómios  desces  !  Ai  amigo, 

Que  hum  edifício  magestoso  elevas 

De  soberba  esquadria,  e  pões-lhe  em  cima 

Cernija  pobre  de  cortiça  frágil. 

Perdeste  desta  sorte  a  melhor  obra; 

E  o  que  dahi  tiraste,  infausto  lucro, 

Foi  perder-me  também :    pois  de  teus  gabos 

Senti-me  embriagar ,  fiquei  convulso , 
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Perturbada  a  cabeça,  as  mãos  de  aranha, 
Deixei  escorregar  ,  cahir  a  lira ; 
E  eis-me  coberto  de  ignominia  e  pejo. 
Mas  não  te  espantes  disto,  que  a  lisonja. 
Desmanchos  destes  muitas  vezes  causa; 
E  se  ficas  perplexo ,  a  historia  soífre 
De  hum  caso  há  poucos  dias  succedido. 

Em  lauto  baile  ao  repartir  dos  copos, 
Guapa  moçoila,  de  ligada  cinta, 
De  fanado  vestido ,  tezo  lenço , 
Sustentava  nas  mãos  hum  taboleiro, 
Lizas  mãos  ?  que  esfregadas  a  pão  alvo, 
Pouco  se  resentião  da  cosinha. 
Ei-la  em  roda  de  lépidos  peraltas 
Vai  cortez  ofT recendo  o  molle  doce  : 
Hum  lhe  chama  deidade  em  voz  submissa  , 
Outro  lhe  diz  que  devem  suas  amas 
Longe  de  a  dominar,  obedecer-lhe. 
De  amor  e  de  prazer  cora  a  pequena, 
Tremem  suas  columnas  torneadas , 
Treme  o  grossinho  beiço ;    em  fim  de  contai 
No  meio  de  seu  extasi  gostoso 
O  taboleiro  escapa-lhe  das  unhas  , 
Fervem  desculpas,  fefvem  caramunhas, 

Eis-aqui ,  eis-aqui  o  ^rneu  emblema ; 
Pm  mim  os  teus  louvores  produzirão 
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O  mesmo  infando  e  vergonhoso  efíeito. 
Não  os  repitas,  não,  eu  lo  supplíco, 
Deixa-te  de  irrisórios  elogios , 
Antes  me  satiriza  ,  e  sem  piedade 
Põem-me  ao  sol  os  defeitos,  que  só  elles 
A   gente  farão  rir,  sem  mais  aderno. 
Lança  mão  desta  empreza,    a  penna  toma 
E  eu  te  darei  matéria  inexaurível , 
Pois  me  arrojo  a  entregar  ao  nobre  typo 
Fecunda  origem  de  ajustadas  mofas: 
E  p'ra  te  divertires  no  entretanto, 
Gloza  o  Porto  invadido  e  libertado , 
Que  se  abaixo  não .'stá  da  tua  alçada, 
Ahi  tens  hum  thesouro,  ahi  tens  obra. 
Sendo  meu  Ariostarcho ,  és  o  meu  homem  , 
Pois  com  isso  h*e  que  eu  folgo ,  exulto  ,  e  medro: 
E  a  fallar-te  a  verdade,  ardo  de  inveja, 
Quando  vejo  Quinault  encher  a  rima 
De  meugrain  preceptor,    Francez  Horácio 
Cujas  pisadas  seguirei  a Souto  , 
Bem  que  afim  depagar-me  os  bons  serviços. 
Me  arvorem  n'nma  esquina  o  capitólio. 
Bem  sei  que  deve  a  divinal  Poesia 
Virtuosos  louvar;  mas  quem  são  elles?. 
Míseros  pobretões ,  que  da  indigência 
Qs-fcalitos  deitando  ,  enjoâo  tudo , 
Corridos  pelos  seus  as  mais  das  vezes, 
E  qual  Sócrates  mesmo  victimados. 
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Se  desses  farrapões  se  vira  o  vulto 
No  theatro  de  Apolío,  horrorisada. 
Fugindo  a  gente  aos  novos  espantalhos, 
Em  deserto  clamar  deixara  os  vates; 
Situação  que  eiles  gabão,  e  aborrecem  , 
E  os  mesmos  que  entre  rochas  guardâc  cabras, 
Ouvidos  querem  ser ,  ser  bem  acceitos. 
Ah!  nada  desse  emprego  ...infructucso, 
Longe  de  aíFugentar,  tudo  se  encante, 
E  a  golpes  de  hum  ridículo  agradável 
Se  destrua  o  verniz  dos  bellcs  vícios. 
Indirecto  louvor  dê-se  á  virtude , 
Por  vias  novas  se  lhe  mande  incenso. 
Segue,  segue  comigo  a  mesma  estrella, 
Se  aprecias  es  teus ,  os  teus  critica : 
Todos  tem  suas  faltas,  ri  de  todes, 
Porque  assim  se  reforma  muita  gente; 
E  mais  se  faz  talvez  dando  risadas, 
Que  leis  austeras  infligindo  penas. 
Em  fim,  B.acindo  meu,  se  o  génio  logras 
De  armar  aos  vicies  engraçado  pleito , 
Desprende-o ,  não  te  assustem  seus  precalços; 
Pois  se  dizendo  mal  o  bem  se  apura, 
Quando  tanto  se  faz,  nada  se  teme. 
As  faltas  pois  do  amigo,  e  do  contrario 
Com  iguaes  armas  bate,  e  se  he  pcssivel, 
Neste  ensejo  suppõem  não  tens  amigos , 
Nem  os  temas  perder;  Boileau  jucundo , 

p  S 


O  nosso  instigador ,  nosso  incentivo, 
Vinte  perdia  por  qualquer  bom  dito. 
Eia  caminha  apôs  do  seu  exemplo  \ 
Contra  os  que  mais  estimas  te  arremessa  9 
E  se  me  prezas  mais  i  por  mim  começa. 


EPISTOLA 

De  Philippe  a  Aristóteles,   convidando-o 
para  instruir  seu  filho  Alexandre. 


T 


enho,  6  douto  Aristóteles,  hum  filho, 
Que  a  pesar  de  ser  meu  tivera  em  nada, 
Se  os  Deoses  providentes  mo  não  dessem 
Na  idade  do  saber,  na  idade  tua, 
Trazendo-o  á  mesma  luz,  que  tornas  útil. 
Creio  sahio  das  mãos  da  natureza 
Capaz  de  receber  alto  caracter, 
Que  as  tuas  impressões  gravar-lhe  devem. 
Vem  tu  mesmo  sondá-lo,    e  se  poderes, 
A  introduzir-lhe  desde  já  começa 
Por  seus  òrgaos  finíssimos  a  egrégia 
Seiencia  de  reinar,  que  em  sua  infância 
Se  vá  insinuando,  e  cm  seu  zenith 
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Pê  gloria  ao  sangue  meu,  pareça  irmala  ; 

Não  por  me  engrandecer  ,  mas  porque  fique 

Tenazmente  com  el!e  entrelaçada. 

A h  !  vem  ,   não  tardes  ,  que  o  ensejo  he  próprio 

De  bafejar-lhe  máximas  sublimes, 

DMnfluir-llie  valor;  gere-se  o  Grande! 

O  Império  tenha  hum  Pai  ,  Phiíippe  hum  Filho, 

O  mundo  d'um  Heroe  repleto  seja  ; 

E  eu  lhe  confessarei  que  a  ti  se  deve. 

Nunca  te  hei  de  uzurpar  tão  justa  gloria, 

Nunca  em  mim  poderá  Philaucia  tanto; 

Este  de  fumo  e  pó  subtil  composto, 

Que  desde  o  Cidadão,  o  mais  abjecto, 

Vai  os  grandes  cegar,  agigantar-se 

Sobre  o  Throno  dos  Reis ,  eu  calco  e  mesmo 

Prezo  inimigos,  que  me  ajudão  nisto. 

Vem  pois,  ó  sábio  das  idades  todas  , 

Cuidar  do  novo  Adepto,  esclarecê-lo; 

Ou  subtilmente  ao  menos  infundir-lhe 

Pelas  sciencias  hum,  respeito  sacro. 

Fundamenta  o  colosso,  que  teu  nome 

Não  se  ha  de  assoiapar,  a  obra  he  tua; 

Ese  vencer  dos  séculos  o  giro, 

Se  de  famosos  feitos  pregoeiro 

De  Alexandre  fallar  o  mundo  sempre; 

Também  irá  dizendo  a  brados  largos , 

Que  eu  lhe  dei  a  existência,  e  tuconducta. 
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ODE 

A  huma  Senhora ,  n«  sua  primeira  lição 
de  Musica. 


y  Armia ,  escutei  do  eterno  fado 
Hum   prospero  futuro, 
De  incomparáveis  ditas  circumdado, 

Escudo  forte  e  duro '-> 
Inimigo-  de  aspérrimas  desgraças: 
O'  tempo  divinal  f  tempo  de  graças ! 

Salta-me  o  coração,   pulao-me  á  boca 

Segredos  tão  suaves; 
Huma  grata  em  moção  minha  alma  toca! 

De  ou  vir -me  nSo  te  aggraves : 
Tolher  não  posso  a  voz \  eu  vou  soltá-la; 
Falia  comtigo,  quem  aos  Deozes  falia. 

Fatídica  e  suprema  potestade 

Interroguei  ,   Armia  , 
Que  estranha  e  nunca  ouvida  Divindade 

Serias  na  harmonia! 
Pois  que    do  nosao  Orpheo  as  leis  tomava», 
Encantos  recebias  e  api,H*vas. 


$   235   $ 

)  numen  ufanoso  e  presciente, 
Em  si  mesmo  embebido 

á  revolvendo  a  soberana  mente 

Exclama  em  tom  subido  : 

1  He  preciso  eu  fallar?  Vate,  que  he  isto? 
Esse  alegre  porvir  não  te  he  previsto  ? 

Lucindo  he  raro,  e  em  divinal  sciencia 
"   Á  Afronta  o  nosso  ApoIIo: 
}}  Por  elle  o  Olimpo  todo  á  competeacia 

•#  Disputa  o  térreo  solo, 
"  Muitas  vezes  deixando  o  Ceo  deserto 
?  Voamos  a  admirá-lo  de  mais  perto. 

*  Armia    além  de  bella  he  susceptível 

"  De  quanto  abrande  o  rnundo 
|  Que  Minerva  domina;  he-lhe  accessivel 

*  Hum  cofre  sem  segundo; 
?  Lucindo  o  seu  saber  lhe  eornmunica, 
r  O  que  Armia  será  bem  claro  fica. 

|  Verás  a  Ninfa  em  Deosa  transformada, 
"  Tirando  hum  som  tão  lindo 

n  Da  cilhara  suave  e  delicada, 

"  Que  eu  mesmo  verei  rindo 

99  Querer  o  lodo  humano,  quasi  louco, 

*  Ouvi-Ja  sem  cessar ,  julgar  que  he  pouco. 
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99  Encostada  veras  Thetis  mimosa 

"  Na  praia  Portuense  , 
?  Elevada  na  voz  prodigiosa, 

"  Que  ao  mar  as  fúrias  vence; 
99  E  enviar-lhe  de  Ja  pérolas  finas 
w  Para  as  hastes  lhe  ornar  das  mãos  divinas^ 

99  Verás  em  cera  os  bronzes  convertidos  > 
n  E  os  montes  pedregosos 

99  Em  líquidos  cristaes  vir  abatidos 

n-  Bèijar-Ihe  os  pés  mimosos. 

99  Tornará  branda  a  universal  duresa, 

99  Sabendo  até  mudar  a  natureza ! 

99  Esse  garbo  gentil ,  que  inspira  amores 
n  No  bronco,  e  insensível, 

99  Verás  além  de  encantos  supYiores, 
99  Que  Jove  incomprehensivel 

99  Promel  te  realçar  obra  Ião  linda , 

99  Promette  dar-lhe  mais,  se  ha  mais  ainda. 

"  Eia,  Vate  feliz,  o  néctar  prova, 

E  vai  com  ledo  verso 
"  Antecipar  ao  mundo  a  doce  nova, 

"  Delicias  do  universo ! 
99   Áurea  fama  se  estenda  a  meu  desejo 
99  Do  Douro  ao  Vouga,  do  Mondego  ao  Tejo. 
Acabou  d^  fallar,  dando-me  a  lira 

Q  le  lhe  emprestara  Apollo. 
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Eu  diffundido  tenho  quanto  ouvira 

Por  esse  extenso  pólo: 
E  se  tudo  não  fica  manifesto, 
Em  breve  aos  orbes  mostrarás  o  rosto, 

ODE 

Aos  annos  de  Marília, 


oje  das  mãos  sahio  do  ser  eterno 

Espirito  perfeito, 
O  cunho  mostra  de  immoríal  valia ; 

Cantá-lo  he  necessário. 
Em  sua  recepção  de  gosto  o  mundo 

SuíFoca,  e  pede  ancioso 
Fallem  por  el!e  concertadas  vozes; 

E  as  minhas  vozes  fallão. 
Desceo  Marília,  e  com  Marília  veio 

Dos  Ceos  a  linda  Corte 
Das  gentis  graças,  dag  virtudes  puras, 

Jurando  acompanhá-la , 
Té  que  volte  no  fim  da  idade  longa 

Áos  Ceos  donde  viera. 
Esse  fim  chegará ,  mas  dessas  vistas 

Os  nadas  são  libertos : 
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Graças  ao  pio  nnraen  que  nos  brinda, 

E  o  limpido  presente 
Nos  nao  azeda  co'  a  fatal  saudade. 

Mortaes  hào  de  senti-la , 
Mas  vindouros  mortaes :  a  nós  só  cabem 

Prazeres  sem  desconto  ,   . 
Gozar  tranquiilos  da  presença  grata 

Da  cândida  Mariiia. 


ODE 

Aos  annos  dê  hum  Bemfeilor  da  pobreza. 

JLortaes  ,  que  lie  isto?  A  mísera  indigência, 

Que  gemebunda  sempre 
Do  desgosto  vestio  pesadas  gallas, 

Ataviada  agora 
Co'  as  lindas  vestes,  e  engraçadas  cores 

Da  insólita  alegria  ! 
E  que?  Pôde  folgar  a  desgraçada 

Curvada  da  avareza , 
Da  escacez,  do  capricho  ás  plantas  duras 

Pode  a  indigência  rir-se! 
E«la  exulta  he  verdade,  o  eífeito  eu  vejo, 

Mas  onde  existe  a  causa? 
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Aponta  para  hum  berço  ,  ei-la  declama, 

Exalla  hum  nascimento, 
Hum  grato  nome  lhe  affervora  os  lábios, 

A  (tentos  a  escutemos.  .  : 
De  Alcino  falia,  Alcino  a  felicita, 

Aclara-se  o  mistério: 
Elle  he  quem  sabe  as  lagrimas  vedar-lhe, 

Abrir-lhc  da' abundância 
Doce  manancial ,  que  a  vil  cobiça 

Eseacear  costuma* 
Nao  aggrava,  nao  carrega  os  seus  favores 

Presumpçosa  vaidade, 
Em  quanto  a  utao  soccorre ,  alingua  exalta, 

Honra  a  santa  indigência. 
Té  este  dia,  que  seus  annos  marca, 

Dourado  tem  seus  dias 
A  virtude  maior  que  os  Ceos  nos  dérão. 

Beneficência  amável: 
Virtude  que  promette  derramar-se 

Por  todo  o  ser  de  Alcino, 
De  modo  que  jamais,  sem  golpeá-la, 

Cortá-lo  a  morte  possa, 
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ODE 

Ao  Consorcio  de 

e  força  acreditar:  he  elle  ,  he  elle, 
A   tocha  animadora  empunha  ufano: 
He  de  uniões  o  author ,   quem  me  deslumbra 

He  elle  o  sacro  numen. 
Tenta  ao  mundo  fallar,  e  a  mente  sua 
Accessivel  fazer  á  mente  humana; 
Preciaa  hum  mediador  ,  demanda  hum  Vate, 
Eu  tremo,  ei-lo  comigo! 

Egrégia  potestade,  aqui  te  aguardo, 

Anhélo  obedecer-te :  impera,  manda, 

Bafeja  ao  peito  meu;  d'Attico  influxo 

Relíquias  me  abrilhantem.  : 

Não  te  espantem  as  pálpebras,  que  encerrão 
Irmíios  da  noite,  sombriados  globos; 
Idéas  divinaes  cá  dentro  fervem  , 
Que  interna  luz  recama. 

Ordenas ,  que  em  teu  nome  eu  cante ,  eu  louve 
Aquelles,  cujas  mãos  juntaste  ha  pouco? 
Pela  primeira  vez  empresa  temo, 

Mas  pròmpto  a  voz  desato, 
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Qual  astro ,  que  ao  brotar  da  eterna  origem, 
Foi  visitando  as  orbitas .  luzentes , 

Té  que  alegre  encontrou  socego,  esposa 
Nas  plagas  Neptuninas: 

Assim  ,  ó  Formio,  na  vital  vereda 
D'aimo  repouso  descobriste  o  império, 
Que  humanisada  rege  em  puro  sólio, 
Celeste  gentileza. 

Guardados  para  ti  virgíneos  dotes 
Em  bando  festival  salíão-te  ao  collo, 
Folgâo  comtigo ,  e  de  folgar  cançados 
Se  exhalão  pouco  a  pouco. 

Se  algum  existe  misaníhropo  inerte  , 
Que  julgue  expulsos  da  ventura  os  mimos 
Entre  a  serena  sociedade  grata ; 
Confuso  se  desdiga. 

Nesses  que  os  fados  seus  n'um  só)untarão? 
Quadro  tocante  de  prazeres  veja, 
Conheça ,  que  jamais  retiros  forão 
O  asilo  da  alegria. 

Se  elle  não  fora  hum  misero  profano  ? 
Hum  ente  inútil ,  para  os  ermos  feito  * 
Escondidos  umbraes  eu  lhe  mostrara 
De  nítido  futuro. 
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Salve,  prole  gentil,  que  ao  longo  brilhas, 
Do  mais   ditoso  nó  producto  amavei  j 
Saíve,  modelo  da  subiime  origem, 
Dos  pósteros  assombro. 

Vem  presto  a  enriquecer  a  nobre  pátria 
De  hourados  Cidadãos ,  de  esteios  hovos, 
Sacia-lhe  o  desejo  esperançoso, 

O  lustre  lhe  accrescenta. 

Dos  froxes -olhos  se  evapora  o  lume, 
Se  a  mais  longo  porvir  a  vista  levâo; 
E  no  ledo  presente  as  vislas  pousao, 
Envoltas  em  delicias. 

Alumnos  da  virtude ,  Esposos  dignos 
Da  que. formastes,  união  risonha, 
Deixai  que  alegre  contemplando  fique 
Estado  tão  brilhante. 

Deixai  que  aos  raios  da  sagrada  Téda 
"Gastar  do  esquecimento  o  gelo  eu  possa; 
Nunca  seus  dam  nos,  se  alcancei  renome, 
Ás  azas  lhe  entorpeção» 
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O  D  E 

jg  Morte. 

JL    otente  Morte ,  necessária  ao  mundo  , 
De  injustas  pragas  carregada  sempre, 
Eu  te  contemplo  bemfazeja  e  leda, 

Eu  varro  os  prejuizos, 
Que  insensatos  mortaes  de  horror  occupão. 

Insanas  queixas ,  importunas  vozes 

JNão  mando  apôz  de  ti;  respeito,  abraço, 

Exalço  tua  lei  no  vero  plectro : 

Deslembro-te  os  insultos, 
Insultos  loucos  de  imbecis  Philobios. 

Que  fútil  modo  vos  enerva  os  peitos, 
Acanhados  humanos ,  quando  infausta, 
Desastrosa  chamais,  horrenda  fúria, 

Àquella  que  benigna 
Vos  leva  da  verdade  ao  puro  grémio? 

Feios  fantasmas  desviai-vos  delia; 
Cessai  azinha  de  offuscar-lhe  o  rosto  ; 
Appareça  qual  he,  talvez  encante 

As  almas  receosas, 
Que  a  idéa  sua  dissipar  desejâo. 
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Conheça  que  sem  ella  os  homens  forSo 
De  iminudas  vidas  turbilhão  enorme: 
Qual  se  enfadara  da  moral  sublime ; 

Qual  vira  arrebatado 
Da  insondável  maldade  o  pego  todo! 

Ah  !  se  eu  podéra  derrubar  de  hum  golpe 
Idéas  bruscas,  torreões  de  sombras; 
Longe  de  aborrecer  a  apreciável 
Senhora  de  existências , 
Depressa  tudo  lhe  voara  ao  collo. 

Mas  donde  vens ,  terror  indissolúvel , 
Que  a  meu  cândido  verso  as  almas  fechas 
Fica-te,  6  monstro,  debellar  não  posso 

À  enorme  força  tua  ; 
Fica-te  aborto  de  fraqueza  indigna. 

Observo  em  torno  solitário  espaço , 
Fogem  todos  de  mim,  de  todos  livre, 
Entregue  ao  doce  sepulchral  silencio; 

Adoro  a  potestade, 
Que  os  seres  devastando,  o  Ceo  povoa, 
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ODE     SAPHICA 
A  Sir  Carlos  Slwart. 


c< 


e  o  Vate  Argivo.de  Alexandre  toma 
Lugar  sublime  no  brioso  peito- 
Blasona  o  Cisne,  que  prantêa  o  Mincio, 
D' ai  ta  guarida: 

As  Lusitanas  memorandas  Musas 
Apoio  gozão  de  melhor  patrono; 
De  Stwart  famoso  no  distincto  apreço 
D' honra  se  cobrem. 

Nías  azas  vòSó  de  gentis  louvores 
Ao  nobre  accesso  de  altivez  gloriosa , 
Do  ovante   Império  da  im mortal  Poesia 
Passâo  o  termo. 

3ual  incançavel  pressuroso  athlefa , 
iue  traz  deixando  esbafaridos  sócios. 
De  unidos  vivas  instigado,  vence 
Longa  carreira: 

a 
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Assim  os  Lusos  no  Apolineo  campo 
Transpondo  todos,   que  idolatrão  Phebo , 
O  applauso  escutâo  do  Albião  instructo, 
Rápidos  correm. 

Cantor  do  Gama,  que  as  Nações  espantas, 
Fecunda  origem  de   saudade  eterna, 
Os  teus  ?  que  outr'ora  y  míseros  vasiallos 
Mesto  julgavas: 

Já  se  abroquelão  de  ridente  abrigo  f 
Como  da  morte,  do  infortúnio  zombão; 
Teu  Reino  fértil  d'incolas  preclaros 
Tem  hum  Mecenas. 

Não  he  feitura  de  vaidade  louca , 
Dos  que  distingue  liberal  fortuna  ; 
He  numem  sacro,  Tutelar  de  Lisià, 
Brilho  da  Europa. 

Britanas  vozes  por  seus  lábios  enchem 
De  almas  delicias  Portugal  tranquillo; 
Por  elle  vive  dos  Heroes  a  Pátria  7 
Folga  por  elle. 
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Porém  que  faço?  Detalhar  pertefrdo 
Grandeza  excelsa  do  Varão  subido? 
Levar  ao  cume  do  heroismo  egrégio 
Mente  cançada? 

N'um  de  virtudes  Oceano  extenso 
Das  maus  o  leme  titubante  largo; 
Acolhe ?  ó  Stwart,  a  teus  pés  acolhe 
Naufrago  a n  cioso. 

Como  flexível  ,  apoucado  arbusto , 
Que  á  sombra  amiga  de  benigno  tronco 
Cresce,  pulluJa,  furacões  despresa, 
Todo  «e  enrama: 

Tal  eu  no  amparo,  que  anhelante  busco, 
Desdenho  as  fúrias  da  imperiosa  sorte; 
Se  por  meus  versos  nao  consigo  tanto  ^ 
Sou  Luso ,  e  basta. 

Dessa  ,  que  amimas,  venturosa  prole, 
Tu  és,  ó  Grande,  protector  paterno ^ 
Da  gloria  tua  lhe  provém  distincta 
ISIictida  gloria. 
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ODE 
w4o  Duque  de  Vitloria. 


Que   uunca  tirará  o  alheia  inveja 

O  bem  que  outrem  merece  ,  e  o  C«o  deseja  i 

Catn.   Cané.  2.    OU*  39. 


Ni, 


lo  ha  mais  que  hesitar,  Hespanha  he  livre 
Leões  tremendos ,  que  perfídia  ousada 
Cohrio  de  insultos,  de   ludíbrios  tantos, 
Libertos  pulsos  férvidos  meneião, 
Vergados  hombros  t  um  idos  levaniao; 
E  asinacs,  que  ha  pouco  sustentavao  ferros. 
Ás  palmas  tom  ao .  que  a  victoria  cria. 
Alm  rs  projectos  bemdizendo  folga 
A  leda  turba  dos  heroes  Hispanos ,    - 
Prazer  nos  olhos  patenteião  todos , 
Gosto  nos  gestos  seus ,  gosto  nos  lábios , 
A  espada  beijao  da  fatal  vingança, 
ingerem  gosto  no  insensível  ferro! 
Tyrannos  punem  ,  de  atrevidos  zombao, 
Roubos  nao  temem,  não  receiâo  mortes, 
JE  em  plácida  união  alíim  contente 
O  filho  abraça  o  pai,  o  pai  ao  filho: 
Não  ha  mais  que  hesitar,  Hespanha  he  livre! 
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He  seu  libertador  j  he  seu  amparo 
O  excelso  Duque  de.  immortal  Rodrigo, 
Alvo  das  vistas ,  que  o  universo  estende  , 
Soeego  do  Europêo,  terror  dos  impios, 
Sublimado  varão,  que  em  si  reúne 
O"  Brio  dos  Bretões,   e  tanto  basta! 
JElíe  remonta  as  hórridas  barreiras, 
Veloz  restaura  Badajoz',  Rodrigo  ; 
Alarga  os  passos,  Salamanca  vinga; 
Geme-lhe  sob  os  pés  a  astúcia,  o  dolo: 
A  sórdida  ambição  soçobra  ,  expira ; 
Seu  férreo  carro,  que  trilhara  os  povos, 
Derruba  d'um  só  golpe,  abola,  e  quebra. 
Elle  a  feroz  Hespanha  vigorisa, 
Novamente  lhe  inflam  ma  o  forte  braço; 
Tomou  a  cargo  espedáçar-lhe  o  jugo : 
Não  ha  mais  que  hesitar,  Hespanha  he  livre 

Reúne  presto  divizôes  temidas 
Marmont  pojanle ,   de  altivez  modelo, 
Com  túmido  cerviz  audaz  tentando 
Ao  forte  escudo  resistir  teimoso  ; 
Tu  foste  espectador,  ó  ledo  Thormes, 
Da  queda  sua,  e  do  valor  Britano  ; 
Lá  quando  recebeste  hum  novo  Sócio 
No  imigo  sangue,  que  murmura  ainda, 
Credor  de  eterna  insaciável  raiva. 
Terminar  viste  as  derradeiras  forcas 
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De  titubante,  foragido  chefe: 

Lord  q  pDsegue,  impávido  contende, 

E  impetuoso,  súbito  lhe  fere 

Nervoso  braço,  espirito  das  armas. 

Da  voz  de  vencedor  mil  vozes  brotão, 

E  a  Lord  exce!so  vencedor  acclamao. 

Não  ha  mais  que  hesitar ,  Hespanha  he  livre! 

Numen  dos  mares,  que  os  terrenos  salvas, 
E  a  destruída  Hesperia  regeneras; 
Tu  és  a  origem  de  hum  repouso  novo ; 
Qual  da  testa  de  Jove  a  sabia  Deosa, 
Rebenta  de  teu  peito  a  liberdade. 
Tu  fó,  famoso  Heroe,  tu  só  pudeste 
Varrer  opacas,  temerosas  nuvens, 
Tornar  bonança  ,  horrífica  procella  , 
De  estigios  furacões  triste  arremedo. 
O  insultador  das  leis  ,  vil  despotismo 
Atropellaste  já ,  mandaste  ao  nada 
Dolosos  tramas,  oppressões  cruentas  , 
Essências  infernaes  da  tyrannía. 
Assim  das  Águias  debateste  o  collo , 
E  eterna  gloria  dando  á  Pátria  tua, 
Da  gente  amiga  lhe  salvaste  a  Pátria. 
Nâo  ha  mais  que  hesitar,  Hespanha  he  livrei 
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ODE    PINDARICA 

A'  memorava  Brigada  do  Porto* 

Es  TKOFE       l.a 


A 


teus  impulsos,  Patriotismo  eterno, 
Sinto  abaiar-$e  o  peito  fervoroso, 
Carregado  de  Heroec  berço  paterno 

Surpreso  vejo  ancioso. 

Honrados  sentimentos 
Rebentão  xTalma,  o  coração  sublimão, 
Façanhas  novas  ante  mim  se  arrimão, 
Imagens  surgem,  fervem  pensamentos. 

Antístrofe  l.a 

Mas  ah!  esconde,  esconde,  óNumen  sacro, 
De  tamanhas  acções  grupo  brilhante  ; 
Pois  temo  ser  da  inveja  simulacro 
•Setrino  e  esbravejante. 
Imprecações  horrendas 
Receio  desatar  contra  a  desgraça  , 
Que  sem  piedade  me  estorvou  escassa 
Das  memoráveis ,  túmidas  contendas. 
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Fpodo  1/ 

Não  basta  ao  Portuguez  de  gloria  avaro 

Nascer  em  Lusitânia; 

A  audácia  ,  o  brio  ,  a  insânia, 
O  inimigo  furor,  temido  e  raro, 

Com  ríspida  coragem 
He  preciso  encarar!  Peje-se  aquelle , 
Que  o  nome  tem    de  Luso  impróprio  delle. 

Estrofe  2/ 

Mas  teimas  em  mostrar-rne  o  quadro  vivo 
Das  heróicas  facções  ?  Deos  j  que  mistério 
Súbito  abranjo-!  Eu  pasmo!  Eu  vejo  altivo 

Pieride  Hemisfério  ! 

Faliaste  mudamente; 
O  ufano  entendedor  de  teus  projectos 
Vai  commover-se  de  immortaes  aflectbs , 
Vai  só  feitos  cantar  da  brava  gente. 

Antístrofe  2.a 

O  peito  me  afoguêa,  o  Patriotismo, 
Infunde-me  esse  amor,  que  a  íi  me  estreita, 
E  hiima  taba  ouvirás,  que  alto  heroísmo 

Para  espalhar  foi  feita. 

A  horrífica  B avo n *<><*„ 
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Que  turbilhão  cTidéas  me  transmitte ! 
Onde  a  vosso  louvor  porei  limite, 
Bravas  hostes  do  Porto,  e  de  Bellona? 

Epodo  2/ 

Que  horríveis  massas,  e  empolado  arrojo 

Repellem  furibundas  ! 

Oh !  corno  sem  segundas 
Da  gloria  universal  gentil  despojo 

Tão  ávidas  recolhem  , 
Que  seus  peitos  ,  que  Marte  e  a  Gloria  animâo, 
íáò  para  encher  de  espanto  omundoestimão ! 

Estrofe  3.a 

Corajoso  Francez,  tu  que  tens  visto 
Dos  peritos  Europeos  o  valor  todo; 
Que  tens  provado  réprobo,  e  malquisto 

Seu  férvido  denodo; 

Que  a  impávida  Germânia , 
A  Itália,  a  gra  Sarrnacia  virte  accezas ; 
Que  sustentar  pudeste  as  fúrias  tezas 
Da  invicta  Hesperia,  da  feliz  Britania: 
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Antístrofe  3.* 
Dize  se  acaso  huma  falange  viste , 
Como  a  que  exalto  de  coragem  tanta; 
Que  ao  fogo  se  arremessa ,  audaz  resirte  , 

Na  gloria  se  abrilhanta  ? 

Assim  o  precioso 
Metal  imita,  que  em  crisol  ardente 
Quanto  mais  se  esbrazêa ,  mais  luzente 
Deslumbra,  prende  o  avaro  cobiçoso. 

Epodo  3/ 
Assim  do  Douro  a  tropa  assign  alada 

Na  cálida  peleja , 

Sem  que  abatida  seja 
A'  queima  roupa  guerreando  ousada 

Depura  o  brio ,  a  força ; 
Mostra  a  valia  ,  o  lusiraento  inriato  . 
E  attrahe  as  vistas  do  universo  grato. 

Estrofe  4.a 
Novas  proezas  a  atíençâo  me  chamao, 
Hum  regosijo  novo  em  mim  começa: 
Almaraz,  Ahiraraz,  aquellas  bramão  !.., 
O'  vate  não  te  esqueça : 
Em  quanto  me  transporta 
Vêr  os  patrícios  meus ,  oh!  honra  eterna! 
Desenvolver  a  intrepidez  superna, 
Briosa  intrepidez,  que  os  p'rigos  corta. 
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Antístrofe  4.a 
radeada  huma  ponte  envolta  ern  fogo, 
encido  em  forte  horrendo  oFranco  adverso!.. 
lis  o  espanto  me  opprime,  e  em. desafogo 

Dou  rédeas  a  meu  verso. 

O'  tuba  alticanora, 
)e  assombrosas  acções   eu  quero  encher-tej 
fcuem  sabe  eternizar,  tenta  fazer-te 
)os  evos  todos  eternal  senhora, 

Epodo  4.ft 
atrevida  prosegue.  espalha,  espalha 

Teu  soni  p  >r  toda  a  parte, 

Que  já  para  aníinar-Ue 
Ws  de  Viltoria   a  rígida  batalha 

Soberba  se  apresenta ; 
5  o  déspota  infeliz  contrasta  ufano 
io  pavoroso  ferro  Lusitano. 

Estrofe  8.* 
roveja  a  Portuense  audaz  falange, 
ks  hostes  companheiras  ciumisa, 
)L  guerra,  a  morte,  a  fúria  em  si  abrange  , 
Em  si  personaliza ! 
Apenas  calca  e  doma 
emidos  campiões ,  a  frente  alçando 
linda  os  vivas  escutava,  quando 
lecente  empenho  duro  a  cargo  toma. 
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Antístrofe  5.a 

Raio  veloz  retroceder  não  sabe, 

Da  altiva  Pamplona  ao  campo  avança; 

Todo  o  renome,  que  aos  humanos  cabe, 

Assignalada  alcança ! 

Se  eu  vívido  podéra 
De  Nestor  abranger  à  longa  idade; 
Então  da  nunca  visLa  heroicidade, 
Ao  canto  nunca  ouvido  o  termo  déraa 

Epodo  5.* 

Porém  levar  ník)  pode  o  alento  escasso 
Tao  longe  a  grande  empreza  5 
Da  avara  natureza 

Eu  me  reclino  ao  formidável  braço; 
Guardando  a  ténue  vida 

Para  dar  ao  silencio  quanto  vejo, 

E  a  fundo  contemplar  a  meu  desejo. 
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ODE     PINDARICA 

Ao  Batalhão  de  Caçadores  N.°  11  ,  na  sua 
entrada  na  Filia    da 'Feira. 


Estrofe  l. 


E 


lá  is  aqui  os  Herpes  ,  os  vencedores  ,  (*) 
Eis  os  bravos  que  em  si  personalisao 

intrépidos  furores, 
Quando  em  cruentas  lides  so  elecírisão  ! 
Por  estes  Divindade  prescíente 
Fez  que  em  prepoafros  tempos  rebentassem 

De  hum  cérebro  excellente 
Versos,  que  seu  valor  assas  mostrassem. 

Antístrofe   IV* 
Eu  vos  saúdo,   Athletas   portentosos, 
Eu  vos  franqueio  o  clima  asàigrcalado  , 

Empório  de  animosos, 
Thesouro  de  tfofédè  por  vos  formado. 
Nas  grandes  recepções   de  seus  guerreiros, 
Cingida  Roma  de  ornamento  egrégio, 

Aos  márcios  companheiros 
Do  capitólio  abria  o  seio  régio. 


[*]  Falia  o   Gcnio   Tutelar  da  KÍtla. 
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Epodo   1/ 
Este  ditoso  povo  a  quem  abrigo, 

Se  a  pompa  não  lhe  iguala, 
De  alvoroço  maior  todo  se  abala; 

E  ahgero  comigo 
Em  fervidos  montões  a  voz  assoma; 

Suspenso  aguarda  e  cala  , 
Presenta  em  cada  gesto  inteira  Roma. 

Estrofe  2/ 
Meu  egrégio  Paiz ,  humilde  outr'ora, 
De  altivas  regiões  disputa  o  nivel ; 

Eitipavezado  agora 
Memphis   aífrontaria  innaccessivel. 
Bem  como  ponto  de  arvorada  ílaxnma 
Gccupa  de  esplendor  longo  vasio; 

De  gloria  abunda  e  fama. 
Tão  nobre  parte  ao  Luso  senhorio. 

Antístrofe  2.a 
Nações  immensas  para  aqui  apontão, 
Nações  briosas,   que  as  façanhas  prezãô ; 

E  as  cem  victorias  çontaò, 
Victorias  de  que  os  bravos  se  embellczao* 
Alli   residam,  transportadas  gritao, 
Corajosos  .varões  beliigerantes , 

Que  impávidos  se  agitão 
Do  raro  brio  dos  Avós  prestantes. 


é   259    & 

Epoão   2/ 
império  dos  Turenas  indomável 
Horríficos  romperão ; 
De  contrários  e  amigos  merecerão 

Louvor  apreciável, 
3ue  alardeando  de  immortaes  alentos 

Ainda  infatigável 
Rebomba  pelof  Anglos  Parlamentos. 

Estrofe  3.a 
Assim  te  exaltão,  redondeza  minha, 
Assim  te  admirâo  fiorecentes  plagas, 

E  a  sorte  achâo  mesquinha, 
Por  não  libar  a  dita  em  que  te  alagas. 
Para  fazer-te  conhecida  ao  mundo  y 
Inteira  Pátria  de  saudade  geme; 

Por  dar-te  hum  bem  jucundo 
Talvez  em  bocais  mil  a  inveja  freme. 

antístrofe   3.* 
Mas  a.  pátria  sacie  quanta  gloria 
!Lhe  dimana  de  ti ,  e  em  ti  não  cabe  ? 

Tao  nítida  memoria 
Molesta  emulação  de  hum  golpe  acabe.. 
E  tu  de  egrégio  corpo  alta  cabeça, 
Donde  o  prudente  obrar  se  ccmmunicaj 

A  desicançar  começa  5 
E  ás  mãos  de  hum  Génio  coroado  fica. 
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jEJpocfo    3.# 
Recebe  o  louro  para  ti  coibido 

Do  tronco  sempiterno  ; 
B'aquel!e  ufano  tronco  aos  mais  superno 

A  Lisia  oiTerecido  ; 
Que  para  os  beliicosos  Fortuguezes 

Mil  vezes  he  despido, 
E  immensos  feixes  reproduz  mil  vezes. 

Estrofe  4.a 
Se  o  rebombo  até  aqui  dos  braxeados 
Altisonantes  bronzes  te  abalava, 

E  aos  fervidos  soldados 
Horrífico  clangor  alvoroçava; 
Se  penetrando  com  braveza  estranha 
Bocas  do  abismo,  brechas  espantosas ? 

Oppunhilo  fúria  c  sanha 
À'í  tétricas  effigies  horrorosas; 

Antístrofe  4/ 

Lédcs  comtigo  triunfantes  voltao 
Ao  doce  grémio  do  feliz  deseanço, 

For  onde  encantos  sol  tão 
D'oliva  as  influencias  manso  e  manso; 
Inimutavel  destino  assim  permitte, 
E  o  seu  diploma  respeitoso  approvo 

Por  ver  acste  limite 
Habitado  de  Heroes  hum  mundo  novo. 


Epodo  4/ 

Hospício  liberal  e  bemfazejo 

Agora  te  asseguro; 
Ao  rijo  calo  do  trabalho  duro 

Farei  que  a  teu  desejo 
Inlerrupto  soeego  adoce,  abrande; 

Por  essa  t^rra  o  juro 
Breve  no  espaço,  nos  excessos  grande* 


ODE 

JP  Coroação  de  Sua  Maqeslade  o  Senhor 
D.  JOAÕ  Vi. 


itoso,  ó  Lisia  f  (eu  esforço  invicto! 
Baterão  peito  a  peito  os  Portuguezes 
JVlonstro  de  ferro,  tyrannia  informe; 
jugos  quebrarão  ,  refundidos  jugos 
Abolarão  de  novo.*  e  a  liberdade 
Comprada  foi  a  troco  d'existencias ! 
Desenrolou-se  em  toda  a  parte  o  lucto; 
Vouga,  Mondego,  e  Douro,  ò  mesmo  Tejo 
Tornou-se  amargo  >  converteo-se  em  pranto A 

R 
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Apesar  de  vencer,  gémeo  a  Pátria; 
Que  ao  próprio  vencedor  a  guerra  opprime 
As  palmas  que  hao  de  orná-la  eternamente 
No  seio  dos  horrores  vegetarão , 
JV; as  qual  o  premio  foi  das  lides  suas? 
Ei-lo  apparece,  nítido  diadema 
Brilho  recebe  do  melhor  Monarcha. 
Ditoso,  ó  Lisia,  teu  esforço  invicto ! 
Aquella  mão  piedosa  te  dirige, 
Que  as  Leis  sustenta,  que  a  virtude  anirm 
E  em  quanto  vai  dos  corações  o  vicio 
Fe  manso  despegando  o  mais  que  pôde, 
Sabe  agradar  aos  castigados  mesmo  ! 
Lxulta,  exulta,  Monarchia  amável, 
Gloría-te  do  Heroe ,  que  hoje  te  he  dado, 
Gloría-te,  im  mor  tal,  puro  Governo, 
Teus  émulos  irmãos  enche -d?inveja. 
JOÃO  lhes  mostra,  a  seu  pesar  confessem 
Que  mesmo  se  outro  lustre  não  tiveras, 
Para  te  embelezar  JOÃO  bastara! 
Oh  íquanlo  te  usurpava  o  Corso  infando, 
Se  em  -seu  lugar  poderá  introduzir-se  ! 
Graças  aquella  que  o  venceo  tremenda ; 
Ditoso,  ó  Lisia,  teu  esforço  invicto! 
Mas  ai!  que  neste  instante  alguns  suspiros 
Se  deixão  entender!...  Suspiros  hoje!... 
Ah!  são  da  Pátria,  de  seu  Pai  saudosa, 
Que  a  fim  de  completar  alta  ventura  y 
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Transpor  quizera  o  liquido  elemento, 

Ir  em  chusma  beijar-lhe  as  regias  plantai 

Não  te  quebrantes  não ,  Pátria  querida, 

Se  com  ligo  não  vês  o  Pio  Augusto, 

Gozas  da  gloria  sua  a  companhia; 

He  pessoa  dos  Reis,  dos  Reis  a  gloria. 

Para  seres  feliz,  nao  se  precisa 

Que  estejas   apinhada  ao  pé  do  Throno: 

Fois  teu  valor  te  ha  dado  hum  Pai  que  sabe 

De  longe  soccorrer,  como  de  perto: 

Tão  bellas  são  do  teu  esforço  as  obras. 

Ditoso,  6  Lisia,  teu  esforço  invicto! 

ODE    SAPHIC  A 

Ao  mesmo  nobre  objecto. 

JL  refego  impulso  que  me  abalas  tanto, 
Secreto  fogo  que  pareces  estro; 
Sejas  qual  fores ,  ou  potente  ou  fraco , 
Vale-me  agora. 

As  Leis  ,  a  Pátria,  o  universal  consenso 
Estão  c'roando  de  Bragança  o  Filho:     - 
Que  opprobrio  o  nosso,  se  guardaras  hoje 
Tibio  silencio ! 

R  2 
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Lá  quando  Athenas  festejava  g-oriat , 
Os  mais  vulgares %  importunos  lábios, 
Com  a  aíibuteza  do  sublime  Phocion, 
Ledos  bradavão. 

He  desse  exemplo  que  ousadia  tomo; 
Filho  da  Pátria  t  meus  irmãos  eu  sigo í 
Folgo  com  elles ,  e  com  elles  solto 
Férvidas  vozes. 

Quem  nos  dirige ,  nos  alenta  e  preza  , 
Nos  poupa  o  sangue  corno  sangue  próprio  9 
Desterra  intrigas,  entre  nós  plantando 
Plácida  oliva. 

Da  Monarchia  pelas  mãos  c'roadof 
Completos  deixa  Nacionaes  desejos, 
Lis  o  incentivo ,  o  lisonjeiro  emprego 

D'ávidas  Musas. 

O'  vós  que  fostes  ínclitos  Impérios 
Entre  o§  milhares,  que  de  Reis  tivestes, 
Qual  he  o  excelso ,  que  assemelha  ao  menos 
Rei  tão  sublime? 

Mas  lá  vem  Roma .  . .  e  como  vem  soberba 

I)'authoridade  e  opinião  cingida! 

Fera  a  meus  olhos,  como  quem  me  abate, 

Numa  presenta. 
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Ah !  louco  Império,  e  surprehender-me cuidas! 
Mostrar-me  o  typo  do  Monarca  Luso! 
Quanto  o  Sabino  d'i£ualá-lo  dista ! 
Quanto  está  longe! 

Numa  espalhando  do  socego  os  germes, 
Truncando  espinhos  de  discórdia  duros, 
João  parece  ás  perfunctorias  vistas, 
Disso  te  uíána. 

BTas  quando  ardido  divindades  forja, 
Os  Oeos  revolta  ao  serenar  da  terra, 
Delie  se  aparta  como  o  seu  remoto 
Século  brusco. 

O  que  hoje  Lisia  Soberano  acclama  , 
Ama  o  Supremo,  o  Singular ,  o  ímmenso, 
Subuiisso  o  adora,    e  de  adorá-lo  exemplos 
Cândido  espalha. 

Nesse  do  mundo  gabinete  incerto 
Bem  visto  sempre,    e  no  do  Ceo  bem  visto, 
Grangeia  aos  povos  a  amisadô  eterna 
D'^mbas  as  Cortes. 

Mas  qual  viajante,  que  em  paiz  Egypcio, 
Tudo  o  que  admira  nâo  lhe  embarga  os  passo», 
E  ante  os  de  pedra  levantados  montes 
Súbito  pasma : 
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Tal  eu  n'um  brilho  embellezsdo  agora, 
Qne  faz  parar-rne  na  carreira  extensa, 
Cedendo  á  força  da  attençào  profunda, 
Tácito  fico. 


ODE 

Ao  mesmo  nobre  objecto. 


EMSempre,  ó  timidez,  nem  sempre  inerte 
Heide  encerrar-me  em  teu  limite  exíguo  ; 
Deixa-me  agora  Termino  divino 
Violar  também  afiou  to. 

He  premio  tentador  de  audácia  tanta, 
De  cantar  Joio  Sexto  a  summa  gloria: 
/Qualquer  Vassaiio  tem  direito  a  ella, 
r  He  minha  ,  sou  Vassailo. 

Quando  o  Superno  Rei  da  Natureza 
Sacudindo  apparece  aimcs  fulgores, 
Nâo  só  a  voz  da  Philomela  o  salva, 
Também  o  corvo  grasna. 
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Mas  já  scintHIa  a  magestosa  c'roa , 
Que  vai  cineif  o  Lusitano  Augusto; 
Oh  •  que  aliY  aclives  ,  que  subtis  feitiços 
DUiiauão  d'um  diadema! 

Eis  porque  esse  esplendor  tem  fascinado 
Tantos  audazes  ,  tantos  cobiçosa  '■> 
Enire  horrendos  irmãos  fez  verem  Thebat 
Mortífero  combate. 

E  a  esposa  torpe  de  Tarquinio  ufano, 
3So  seio  paternal  cravando  o -ferro, 
Pujante  esmaga  o  mísero  cadáver 
Debaixo  de  seu  carro. 

Eis  porque  esse  esplendor  empece,  enleia 
Beaes  Estirpes  em  discórdia  eterna, 
Todos  o  anheíâo,  todos  o  disputão 
D'inveja  retalhados. 

João,  somente  o  Heroe  ,  JoÃo  sublime 
Croado  a  seu  pesar  prantêa  o  dia, 
Que  íemeo  sempre,  e  deslocar  quizera 
Da  cadea  dos  tempos. 

Quando  se  lembra  ser  preciso  hum  trance... 

Mas  ah!  idéa  triste  escara  íi.ca, 
Não  consternes  ninguém,  ninguém  te  entenda, 
Hoje  o  prazer  só  reine. 
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Filhos  do  melhor  Pai ,  Lusos  felizes  f 
Já  mbre  a  digna  frente  eis  o  diadema, 
Que  segurado  haveis,  e  donde  pendem 
Os  fructos,  que  vos  nutrem. 

Nao  he  seu  possuidor  pérfido  infrnso, 
O  mesmo  he  só,  que  vos  contenta  e  cabe% 
Porção  amada  dos  que  amaste»  sempre, 
E  sempre  defendestes: 

Capaz  de  encher  o  throno  em  que  se  assenta 
De  Realeza,  e  de  estremada  floria  f 
Tào  memorando,  como  audaz  aquelie 
Que  pertendeo  cantá-lo. 


IOLANO: 

TRAGEDIA. 


ACTORES.  ' 

CORIOLANO Romano  expatriado,  e  Ge- 
neral do  Exercito  Vohco. 

VKTURIA.  ......  Sm  MM. 

VOLU.MNIA Sua&pota. 

LUC1° Seu  antigo   Cliente. 

MARCO   VALÉRIO  .  Ancião  Conmlar  Romano. 

VALERIA.   ......  Sua  Irmã. 

DRUSO Mensageiro  de  Tiillo  lios. 

íelis,  antigo  General  dos 
/-\<»  ■         ,       T.  folscos. 

Uuiciaes  dos  Volscós. 

Sacerdócio   Romano,  e  Enviados  do  Senado. 
Dons   Meninos  itíhos  deCorioSano. 
Matronas  Romanas. 

A '  Scena  he   na    Tenda   do  General,  junto   ás 

Muralhas  de  Roma.  '  J 
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CORIOLANO 

T  R  A  G  E  D  r  A. 
ACTO     í.° 

S  C  E  N  A     1/ 

CoRíOLÀNO,    E    OS    GlTíCIÀES    DOS    VoLSCOS. 

CoiUOLANO. 

■        > 

ompanííeiros  leaes ,  eis-nos  de  novo 
Batendo  as   portas  da  pujante   Ròína  ; 
-AfiVontando  esses  muros  aljanados, 
Symbolos  da  arrogância  temerária 
Dos  feros  Cidadãos,  que  dentro  guardão, 
Jíe  findo  o  prazo  da  enfadonha   Ti  égua  , 
Por  cuja  convenção  foi  necessário 
Desviar-roos  daqui  por  alguns  dias 
Nosso  invicto  poder;   talvez  no  entanto 
Reflectindo  melhor  na  sua  sorte, 
Menos  duro -o  Senado  se  tocasse 
Das  justas  condições  que  propozomos  :* 
E  se  apresse  a  deixar  o  quanto  iníquo 
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Usurpado  vos  tem,  ó  nobres  Vbhcos. 
Porém  quando  tenaz  inda  recuse 
Ceder-vos  o  terreno,  que  violento 
Unido  tem    ao  seu  com  pranto  e  sangue; 
Vereis,   vereis  o  vosso  CorioJono 
Os  protestos  cumprir  que  vos  ha  feito  : 
Na  depravada  Roma  entrar  aflbuto; 
Revolver-Ihe  as  entranhas  e  troncar-lhas 
Com  este  mesmo  braço  ;  sim  com  este 
Que  já  lhe  pertenceu,  quando  mais  justa 
Gratidão  ostentava  por  divisa. 
Incensivel  ás  preces  dos  Patrícios , 
Do  ingrato  Pl^beo  surdo  aos  clamores, 
De-piedado*,  ind  is!  1  netos  golpeg 
Vibrarei  sem  respeito  ;  ante  meus  olhos 
Os  objectos  mais  caros   vão  toruar-se 
Odiosos  fantasmas,  e  incentivos 
De  hum  furor  implacável  :  nestes  campos 
Antigos  Sócios  reconheço  ainda  ; 
Dentro  d'aquellas  portas  infamadas 
Todos  Romanos  sâo,   reprovos  todos, 
Que  he  preciso  punir.    Do  seu  Império 
Começa  a  despontar  o   ultimo   dia. 
E  eu  vos  protesto  que  será  seguido 
Da  sua  escrav-idáo. 
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Primeiro    Officul. 

Ah  !   Co  ri  o}  a  no, 
Quão  grande  e  liberal  tornar-te  sabes. 
Mais  digno  cada  vez  <Ja  nossa  estima! 
Após  do  teu  esforço  incomparável, 
Cem  Colónias  Romanas  pondo  em  fuga, 
De  victor ia  em  victoria  conduzidos  ,. 
Chegamos  a  apertar  na  própria  casa 
Esta  raça  cruel!   Contentes  vemos 
Ppcurralar-se  em  limitado  espaço 
A   quem  parVia  o  mu  mio  espaço  breve  ! 
Vemos  submerso  em  pronto  vergonhoso 
Constrangido  a  pedir,  quem  só  mandava! 
ISâo  satisfeito  de  estremar-nos   tanto, 
Tu  nos  promeltes  mais!  E  em  quanto  o  cunho, 
O  caracter  nos  gravas  de  Senhores, 
Sujeitou  sempre  à  gratidão  nos  deixas  ; 
Ditosa  obediência ,  alarde  nosso. 

CoclIOLINO. 

Passo  ,  passo  ,   magnânimos  Amigos, 
Eu  cumpro  o  meu  dever  quando  vos  sirvo. 
Nesses  tempos  fataes  de  opprobrio  e  lucto, 
Em  que  hum  Senado  fraco  á  rude  Plebe, 
A'  fúria  me  entregou  dos  vis  Tribunos, 
E  por  elles  me  vio  proscripto  expulso 
Da  Pátria  ingrata  a  quem  servir,  foi  crime; 
Nesses  tempos  fataes  corrido,  oppresso, 
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Perdi  Roma  ,  e  com  ella  o  valiment#. 

Hia  quasi   a  snrnir-me  na  ignominia, 

Senão  quando  piedosa  aos  vossos  Lares 

Divina  inspiração  me  leva  os  passos. 

O   me  mo  audaz  que  em  prol  da  Pátria  iníqua 

Vos  guerreara  outr'ora  ,  incerto  amparo- 

Yos  hia  mendigar;   meu  pé  tardio 

Negava  o  movimento;  a  gloria  antiga 

Tomava-se  ern  remorso,  e  até  sinistro 

De  Coriolano  me  pesava  o  nome; 

Nome  íi -vossa  Coríolis  odioso. 

Ante  vós  finalmente  me  apresento, 

Eis-me  inspirais  sublime  confiança; 

Declaro-me,  e  comigo  os  meus  desastres. 

O  inimigo,  a  innocencia  perseguida 

A   vós  entrego,  a  em  coliisào  vos  deixo 

De   vingála  ,  ou  vingar-vos.   Hum  sobrolho  , 

Hum  gesto  só  não  houve  a  mim  contrario:    ■ 

O  generoso  Volsco  aos  infelizes 

Não  sabe  perseguir,  sabe  acolhe-los! 

Pela  minha  esquecendo  a  affronta  própria  , 

Guarida  me  offreeeis  todos  a  hum  ponto; 

Dais-me  nova  existência,  e  mais  ditoso 

Me  fazeis  renascer  em  melhor  berço ! 

Já  Senador*,  já  Capitão  me  vejo 

Dos  novos  Sócios  meus;  muitos  deixarão 

O  seu  primeiro  Chefe,  Tullo  Hoslilio, 
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Que  raivando  ficou,  e  anciosos  todos 
Vem  comigo  punir. 

Primeiro  Qfficial. 

fíâo  mais ,  perdoa  ; 
Nossa  modéstia  cada  dia  enojas 
Com  essa  relação. 

C0RIOLA1NO. 

Dias  não  bastão 
Para  fallar  das  recebidas  graças, 
E    mais  se  como  vós  os  valedores, 
Pertendem  c'os  validos  confondir-se. 
Primeiro  Official. 
Quem  o  mérito  ajuda ,  honra  a  si  próprio. 

S  C  E  NA     II.* 

Lúcio,  Coriolano,    cos  mesmos. 

Lúcio. 
Senhor,  no  campo  ohegao  Deputados 
Do  Senado  Romano  ?  e  fervorosos 
Já  da  tua  presença  agora  pedem.  \ 

CoiUOLANO. 

He  mais  hum  choque  que  me  aviva  ideas 
Do  escândalo  Romào.  Eia  condu^e-os. 

Lúcio. 
Júpiter  Salvador  te  adoce  e  abrande* 
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CORIOLANO. 

Lúcio,  quem  me  servir  mudo  obedeça. 

Lúcio. 
JRti  parto,  desculpai-me. 

Segundo  Officíal. 

O  teu  Cliente 
Não  he  do  teu  sentir;  do  antigo  berço 
Não  perdeu  como  tu  inda  a  lembrança* 

CouiOLiNO  ■=.  com  ar  de  distracção. 
Sim,  mas  nao  aborrece  Coriolano. 
O0   Roma,  eis  o  momento  formidável  [*} 
Da  estrema  decisão  dos  teus  destinos! 
ge  acostumada  ao  poderio  odioso 
Pei tende»  conserva-lo,  esta9  perdida; 
Os  séculos  isnmensos,  que  esperavas 
Rechear  de  grandeza,    mai  apenas 
Testemunhas  serão  das  tuas  cinzas! 
Primeiro  Officíal. 
Tua  constância  resoluta  immovel 
Faz  o  nosso  prazer ;  quando  nos  lembra 
Que  a  Romana  altivez  hade  abalar-se 
Parece  que  de  nós  tem  confiado 
Seu  raio  punidor  o  mesmo  Jove„ 
Coriolano. 
Pois  exultai  Amigos  que   esse  orgulho 

[#]  Prossegue  em  transporte» 
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Começa  a  agonizar.  Mas  ah  !  que  vejo!  [3] 
Ei-ios  vem,  grandes  Deoses !   São  01  mesmos! 
Companheiros,  olbai ,  todos   aqu«lles 
Forâo  Collegas  meus;  banir-me  virão 
Com  o  pranto  nos  olho»,  e  abalar-me 
Tíâo  poderão  com  tudo! 

Os  dous  Officiaes. 

Nós  o  cremos. 

8CEN  A     IIIa 

Os  Enviados  do  Senado ,  Coriolano,  e  Lúcio.  [4] 

O  Chefe  da  Embaixada. 
Será  este  da  gloria  o  Santo  asylo? 
Da  Pátria  o  Salvador  aqui  veremos, 
O  grande,  o  verdadeiro  Coriolano! 

Coriolano. 
Se  o  já  não  conheceis,  elle  benigno 
.Ainda  vos  conhece,  e  vos  estima. 
Chegai  v  Amigos,  achareis  piedade, 
Se  piedade  buscais  para  vós  próprios» 


[31  Dando  com  os  olhos  nos  Enviados  que  vem 
apparecendo. 

[4]  Que  fica  observando  de  longe  mostrando 
úgnaes  de  eommoção  segundo  o  que  for  vmdo* 
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Chefe. 
Nos  somos  do  Sanado  os  mensageiros; 
A  elle ,  e  a  ninguém  mais  ouvir  só  deves; 
A   molla  poderosa  que  nus  move 
He  sua  gloria:  Júpiter  nos  Ime 
De  armar  alètn  óo*  seus  outros  interesses, 

Corioi.vno  ==  tomando  hum  tom  severo» 
Eníâo  patenteai*m«  essa  Mensagem 
De  que  vos  incumbio,  sem   mais  rodeios. 

Chefe. 
Por  nó*;  fallando  pois  a  Pátria  ,  e  e-'e, 
IVÍanda-te  ou  pede,  como  for  teu  gosto, 
De  llorna  não  exijas  caprichoso  , 
A    fim  de  dar-Ihe  a  paz,   vis  sacrifícios. 
Se  as  fúrias  populares  te  ofifendêrâo. 
Assaz   vingado  estás,  penas  bastantes 
No?  teus  Concidadãos  tens  infligido. 
Que  mais  intenta*?  Destruir  os  lares 
Que  te  virão  nascer?  Ah  vê  que  apenas' 
Alli  formas-te  os  teus  primeiros  passos, 
Foste  aprender  a  venerar  os  Deoses 
No  Santo  Capitólio  ;  os  Tutelares 
Do  mesmo  Empório  que  abater  pertendes! 
Lá  juras-te  manter  as  Leis  intactas;  4 

E  tudo  violar  queres?  E  em  que  sitios? 
Onde  infundem   Divino  acatamento 
Os  túmulos  de  Heroes,  dos  teus  maiores! 
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Ah  se  o  respeito  já  lhes  tens  perdido, 

Senão  auias,  netn  temes  os  seus  Manei; 

"Vê  que  ainda  desgostos  respirando, 

Tens  a  Mài ,  a  Consorte,  os  caro*  filhos, 

Ou  tens  a   1'atria  em  fim  que  he  mais  que  tudo. 

Treme,   desiste  do  perveiso  intento: 

O  officio  de  traidor,  até  agora  ignoto, 

ííâo  venhas  ensinar,  e  pois  o   Povo 

Invejosos  remonte   sempre  os  Nobres, 

Tsào  diga  cora  razào  que  no  seu  grémio 

O  primeiro  rebelde  foi  gerado. 

B*m»  como  o  nato  esforço  illeso  guardas, 

O  nato  coração   nos  torna  puro; 

O  Senado  o  reclama ;  elle  o  merece : 

Ioda  te  julga  Filho,  e  se  o  não  foras 

Se  envergonhara  de  enviar-te  preces. 

Eis  da  nossa  Embaixada  o  grave  objecto: 

Agora  determina,  que  resposta 

Levaremos  em  troco;  se  o  triunfo, 

Se  a  p.er dição  de  Roma ! 

Coriolàno. 

Essa  lingoagem, 
!Não  era  a  do  Senado  á  poucos  tempos: 
Insultos  impudentes  trovejava  ; 
E  ingrato  ás  a t tenções,  que  generoso 
Hei  dedicado  às  terras  dos  Patrícios, 
Hia  ensinando  a  Plebe  a  conserYar-me 

s  % 
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Sou  antigo  rancor.  Vio  finalmente 
Serem  trovão  sem  raio  os  seus  discursos; 
Terem  mais  força  os  lermos  <Ja  brandura, 
li  agora  vem   no  apuro  derradeiro 
Aos>  jjés  do  vencedor  curvar-sc  humilde. 
Os  homens  são  escravos  dos  suecessos ; 
Andão  com  eiles,  e  com  eiles  mudão; 
Mas  eu  não  mudarei,  sou  inflexível; 
Incapaz  de  Irahir  quem  me  estremece 9 
Por  quem  me  desprezou  injusto  e  duro. 
Quero  que  as  possessões  logo  se  inteirem 
Dos  Alliados  meus,  que  dos  Romanos, 
Sejão  Concidadãos  como  os  Latinos : 
Sem  isto  alguma  paz  em  vâo  tentais. 
Acabai  de  entender-me ,  as  mesmas  ordena 
Hei  já  participado;  os  meus  preceitos 
Não  sei  contrariar:   indigno  o  Cbefe , 
Que  deslróe  amanhã  o  que  hoje  ordena. 
Sobre  a  piedosa  trégua  á  pouco  extincta , 
Para  vos  resolvereis  a  partido 
l^te  dia  vos  dou  ;  eongratulai-vos 
De  tamanha  mercê;  quem  jã  devera 
De  súbdito  cahir,   bastante  vive. 
Aproveitai-vos  do  preicripto  prazo, 
£  deixandò-o  passar  inutilmente, 
NEo  me  busqueis  depois  ienâo  em  Roma. 


Assim  o  determino,   assim  le  cumpra, 
Despachados  estais. 

Chife- 

Sim  desattento  í 
Carregados  de  insultos,  e  de  opprobrios , 
Em  premio  da  bondade  esperdiçada 
De  peitos  Paternaes.   Tu  miserando. 
Tão  outro  do  que  foste  ajuda  ,  eleva 
Os  tectarios  do  crime,  vai  «enta«!òs 
Em  triste  Sólio  de   Fraternos  ossos  ; 
5ue  opezar  das  desgraças,  quenos  teces, 
He  mais  que  o  nosso  o  teu  tfésHTifiò  infausto: 
Sós  ficamos- sem  vida,   tu  sem  honra; 
Perdemos  o  caduco,  tu  o  eterno. 
Eia,  Aiurnnos  fieis,  cautos  .fujamos , 
Fujamos  destes  sitios  impestados 
Da  traição  e  dá  ufania. 

Cohiolako. 

Ide  insolentes, 
Lerei  mais  a  punir  essa  ousadia. 
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S  C  E  N  A    IV.* 

Primeiro  Ofjicial   dos  VoUcos ,    Coriolàno  s 
Lúcio. 

Ptimeiro  Official. 
Deixa-los  bravejar  muito  a  seu  folgo  , 
He  dos  desesperados  rude  allivio. 
Da  existência  o?  misérrimos  extremos 
Affêíem  c'o  terror  de  álras  blasfémias, 
Que  o  ensaio  da  morie  dos  perversos 
As*im  costuma  ser;  depois  da  Eilyge 
Estranhão  menos  o  tormento,  e  a»  fúrias. 
A  despeito  de  torpes  invectivas. 
Sempre  em  conta*de   Ileroe  tu  serás  lido, 
JE   Heroe  que   detestando  Irmãos  indignos, 
Adopta  aquelles  que  melhor  o  estimem. 
Os  demais  á  fortuna  devem  Pátria, 
A  tua  he  filha  de  assisada  escolha; 
Buscaste-la  entre  nós   por  gloria  nossa; 
Achar  poderás  mais  illustres  Povos, 
Mais  próximos  até,  mas  não  tão  gratos: 
Ninguém  melhor  o  teu  favor  pesara, 
Tua  pura  amizade. 

Cgriolano. 

O  que  eu  mais  preso 
He  conhecereis  vós  quão  me  sois  caros. 
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Nem  haja  bum  Volsco   só  que  disto  hesite; 
Porém  talvez  o  exercito   reme 
Algum  abalo  em  mim,  p*l*  Embaixada 
Des*a  Roma  infeli*;   prudência  fora 
Lhe  désseis    parte  da  áspera  reposta 
Primeiro  Official. 
Do  teu  alto  caracter  immudavel 
He  crime  o  duvidar-se;  rnas  com  tudo 
Serás  obedecido  [FJ 

SCENA    Va 

CORIOLANO    E    LuCIO. 

Lúcio. 
Aos  Deoses  graças  , 
Que  offuscado  nao  vejo  o  meu  Patrono, 
De  negras  larvas  de  inimigos  vultos! 
Como  sem  elles  brilha!  [&]Ai  de  nós  todos! 
Que  tens  feito  Senhor!   Alguma  fúria 
Devera  de  agitar-te :  que!    Podeste 
Hum  Senado  indultar,  cujo  caracter 
Nos  Enviados  seus  impresso  vinha  ! 
Já  que  não  te  inspirou  piedade  e  magoa, 
Não  te  atterrou  ao  menos!   Eu  confuso, 


fl]  Retira-sc. 
^]  jíproximando-sc  de  Coriolano. 
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Grilado  todo  de  hum  terror  Divino 
Huma  palavra  proferir  não  pude  ; 
E  tu  soltaste  tantas,  e  tâo  l/vres! 

Coriolano. 
E  tu  curvas-te  a  vãos  respeitos  fracos 
E  a  mim,  a  Coriolano  desacatas? 
Eia  suspende  o  atrevimento  louco; 
Aliás. .  .  „ 

Lúcio, 
Farás  morrer  o  triste  Lúcio , 
Dize-o,  dizeo-o  sem  pejo,  que  os  ingratos 
Quando  hum  falso  esplendor  os  cega  e  toma, 
As&im  seus  servidores  galardoâo. 
Contra  as  tuas  repulsas  trabalhando, 
Desterrei«me  comligo  por  seguir-te; 
Todo  embebido  em  ti  fui  surdo  ao  pranto 
De  huma  pobre  Família  consternada, 
Que  já  taiveg  á  mingoa  do  meu  braço. 
Victiraa  fosse  de  mirrada  fome! 
Mas  o  premio  qual  he  destes  excesso*? 
Affrontas,  e  ameaços! 

Coriolano. 

Pois  que  queres 
Audaz  Amigo?  Se  jurado  tenho 
Estes  Volscos  seguir! 
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Lúcio. 

Que  a  Pátria  salves 
Mais  Santos  juramentos  respeitando ; 
Poupa-lhe  hum  triste  fiai,    cede  aos  meus  rogos; 
E  pois  tive  quinhão  nos  teus  desastres 
Participe  lambem  da  lua  gloria. 

CORIOLANO. 

Nem  devo  tal  fazer  ,  nem  mesmo  quero. 
Assim  pedidos  languidos  escusa  , 
Que  me  importunâo  só. 

Lúcio. 

Sempre  os  ouvidos 
Serrem  mal  a  piedade,  os  olhos  sabem 
Ajudá-la  melhor.  Ah!   vem  comigo 
Era  noàsos  muros  ver  tocante  imagem. 
Sobre  elíes    debruçado  hum  Povo  afflicto 
Tuas  Hostes  cruéis  tremente  observa; 
Cabido  o  braço,  reclinada  a  frente, 
Corno  esperando  o  derradeiro  golpe. 
Com   dura  lança  os  ódios  nâo  instiga, 
Outras  armas  nâo  tem  mais  que  o  seu  pranto : 
E  quem  hade  arrosta-las,  seni  primeiro 
Tirar  o  coração!  Vem  eu  to  pesso. 

Coriolano. 
Sim  para  exacerbar  os  meus  rancores, 
Consolidando  mais  meus  firmes  votos. 
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ACTO    11/ 
S  C  E  N  A    I1 

.  Os  dous  Officiaes   dos  Voltcos. 
Primeiro  Oeficial. 


R 


omá  não  cederá  ,  seus  vãos  projectos 
Levará  por  diant*,  usando  astuta 
De  affeetada  brandura  os  meios  todos. 
He  bum  monstro  espantoso,  que  reúne 
Dí-  L<3ão  ,  e  Serpente  a  natureza  ; 
Quando  lhe  cumpre  temerosa  ruge, 
Quando  I lie  cumpre  languida  adormece. 
Se  da  soberba  collo^al  e  enorme 
Teme  cohir,  esconde-se  ern  si  mesma, 
Para  surgir  depois  mais  entonada ; 
Na    bonança  feliz  raios  dardeja  , 
Na  procella  fatal  lagrimas  verte, 
Mais  perigosas,  que  os  damnados  risos 
Da  paz  viperia  ,  que  ostentar  costuma: 
Do  no^o  Coriolano  o  duro  aspecto 
Não  bftde  ainda  a?  vozes  supprirnir-lhe; 
Mensagem  mandará  sobre  mensagem, 
Ou  antes  fracos  tímidos  lamentos 
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Para  quebrar-s*  em  peito  de  diamante 
Dobrar-nos  os  trofeos. 

Segundo  Official. 

Assim  se  espera 

Primeiro  Official» 
E  assim  deve  e<?perar-$e;  o  grande  Chefe  , 
Que  trazemos  a  frente ,   integro,  firme 
Como  de  ameaços,  de  gemidos  zomba, 
E   mais  sendo  in^ti^ado  pela  iníqua 
Ingratidão  dos  seus;  se  for  preciso, 
De  envolta  arrojará  com  toda  a  Roma 
Os  próprios  filhos  no  sepulchro  eterno. 
Na  carreira  que  entrou  nada  o  suspende, 
Antes  de  a  começar  prévio  já  tudo, 
E  incapaz  de  mudanças  vergonhosas 
Nâo  toma  empreza  que  não  leve  a  cabo: 
Tentar,  e  concluir  he  nelíe  o  mesmo. 

Segundo  Official. 
Mas  a  tregoa  pedida  conccdeo-se. 

Primeiro  Official. 
E  Cidades  Latinas  no  entre  tanto 
Conquistado  não  temos?  Altos  feitos 
Que  o  nosso  General  tendo  por  leves 
Nem  deixa  recordar!   Ah  se   mais  justo 

Segundo  Official. 
Eu  nâo  te  nego  as  qualidades  stiasj 
He  na  verdade  o  pasmo  do  Universo, 
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Credor  da  mais  segura  confiança  : 

Fe  se  vira  catre  os  homens ,  se  clles  todos 

Por  sen  caracter  modelados  fossem  ; 

Mas  iembra-me  também  ,  que  algumas  vezes 

A'   força  de  implorar  tudo  se  alcança, 

E  coração  não  ha  tâo  bronzeado, 

Que  de  preces  subtis  se  não  penetre. 

Eíías  como  o  suppóes,  não  sào  tão  fúteis, 

Mais  fructificão ,  quanto  mais  teimosas, 

Rálão  primeiro  asas ,  soffrem-«e  logo, 

Lisonjeâo  depois  ,  e  em  fim  commovem. 

Do  grande  Coriolano  o  excelso  peito 

Sei  conkecer,   e  todavia  terno, 

Que  a  esses  rogos  a  final  suecumba  , 

Serem  Romanos  não  lhes  quebra  a  força, 

Antes  os  vigoriza,  e!íe  he  Romano, 

No  berço  recebeo  este  caracter, 

E  o  que  se  imprime  alíi   mal  se  anniquilla, 

Erróneo  seja,  seja  verdadeiro, 

Hum  só  momento  de  mortal  fraqueza 

Lhe  rfstitue  a  prepotência  antiga. 

Desgraçados  de  nós  se  isto  acontece; 

Hum   recurso  não  ha,   perdidos  somos. 

Por  e!!e  abandonamos  Tu  Ho  Hostilio, 

O  nosso' antigo  Chefe,  que  furioso 

De  longe  nos  detesta ,  e  nos  blasfema ,     . 

E  cm  vinganças  ardendo  só  quizera 
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Em  vez  de  commandar ,  escravisar-nos. 
Ferçoso  he  pois  ao  nosso  Heroe  ligados 
Seguir,  scjão  quaes  forem,  seus  destinos, 
Com  die  coincedir,  cedendo  mesmo 
T)a  empresa  começada,  se  o  Averno 
Assim  o  peraiittíra. 

Primeiro  Qfficial. 
Ah  1   não  suscites 
Negras  suspeitas  ao  valor  pVi^osas, 
Que  longe  de  poupar-nos  algum  dumno, 
Bem  podem  funestar  alios  desígnios. 
Gratos  d'honrado  Chefe  aos  benefícios 
Julguemo-lo.  melhor  ,  não  mais  offendão 
Conceitos  vis,   Heroe  tão  sublimado; 
Trata  de  os  suffocar,  pois  se  lhe  consião 
Vê-lo-hás  irritado. 

Segundo  Official. 
Fai  livremente 
Folio  coroligosó.    Mas  ih  veia  Lúcio; 
Relevo  apezar  meu ,  que  este  inimigo 
Coriolano  entre  uós  pio  cooserve. 

Primeiro  Qfficul. 
He  forçosa  pensão  dos  seus  serviços 
Que  he  preciso  soffiér. 
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S  C  E  N  A     II.a 

Os  mesmos  y  Lúcio  ,  e  depois  Marco  Valério 
vestido  de  lucto. 

Lúcio. 
Do  meu  Patrono 
Por  alta  permissão  para  aqui  devo 
Conduzir  eete  Heroe. 

Primeiro  Official. 
E  quem  he  elle? 
Lúcio. 
Que!   Vós  não  conheceis  Mi*rco  Valério? 

Primeiro    Official. 
Volscos  jamais  .Romanos  conhecerão 

Lúcio. 
Pois  he  tudo,  o  que  já   foi  Coriolana , 
Anies  que  os  vossos  laços  o  empestassem. 

Segundo  Official. 
Tu  abusas  do  amparo  que  profanas 
Do  nosso  General:  porém  responde: 
Que  vem  esse  tractar,  vem  seduzi-lo? 

Lúcio. 
Antes  pelo  contrario,  da  ignominia 
Arrancá-lo  virá. 

Marco  Valeuio. 
Lúcio ,  prudência ; 
Não  faças  minha  voz  tocar  co1  a  sua. 
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Primeiro  Offjcial. 
A  triste  e  negra  cor  daqueile  traje 
A  anuncia  de   Roma  a  sorte  infausta; 
Puis  fosse  dada  ao  mento  mais  honra, 
E  se  evitarão  tâo  cruéis  desastres. 
Porém  buma  Republica  perversa 
Degrada  quem  lhe  estorva  a  degradar-se; 
Compensar  a  virlu  de  a  nós  compele. 
Tarde  se  acórdão  já,  debalde  agora 
Da  sápplica  descendo  i>o  vil  estado 
Carpir-se  vem  ao  nosso  Coriolsno; 
JEIle  não  tardará,  destros  e  humildes 
Façâo-lhe  prantos,  e  haverão  o  troco. 
Nós  do  seu  coração  seguros  somos, 
E  para  deixar  ver  quão  nos  são  fúteis 
Essas  deprecações  daqui  sahimos  : 
Do  nosso  aspecto  por  hum  pouco  livres 
Que  impõe  justo  silencio  respeitoso, 
Implorem  a  seu  grado,  e  se  lamentem. 

SCENA     lll.a 

Marco  Valeria,    c  Lúcio. 

Mauco  Valério. 
Bravejai ,  bravejai  quanto  quizerdes 
Insultantes  malvados,  que  os  furores 
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iiião  me  excitais  a  ponto  de  extorquir-me 
Hum  a  simples  palavra,  este  despoja 
Honra  to?  dera  ,  que  vos   nâo  pertence. 
Nunca  ,  nunca  soffri  tio  rude  a  firo  n  ta  , 
Aias  isto  he  punição  dos  Deoses  vinda. 

Lúcio. 
Quem  he  que  os  não  offende ! 

Marco   Valério. 
,  Eu  rnais  que  todos. 

Palria  minha  infeliz,  quem  antevira 
A  misérrima  sorte,  o  abatimento 
Em  que  estás  sepultada  !   A's  tuas  portas 
Quem  dissera  t  que  feros  temerários 
Vir  ião  provocar- te  ! 


í 


UCÍO. 


Ahi  nâo  par  ao 
Os  infortúnio?  seus ,  maiores,  males 
Hreparados  Ibe  lem  o  Fado   iniquio, 
Aqueiles  nossos  Lares,   que  outro  tempo 
Ileplectos  de  triunfos  se  ufanavâo, 
Vão  atulhar-se  de  fataes  ruinas, 
Seca  que  ao  menos  lhe  fique  por  divisa 
Do  passado  esplendor  vestígio  escasso  i 
Pode  sú  evitar-se  o  horrendo  golpe 
Cedendo  ás  condições  que  impostas  forão. 

Marco  Valério. 
Isso  não  se  verá,  queremos  antes 
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Morrer  com  gloria,  que- viver  sem  c!!a. 

Liicio. 
Pois  deplorando  já  de  Roma  a   perda  , 
Antecipem-se  as  lagrimas  ao  sangue. 

Marco  Valério. 
Nem  tanto  Lúcio  meu,   valer -íiie  eu  tenho* 

Lúcio. 
Quel   Tu!  Como  te  illudem   ?ãos  desejos! 
Coriolaiio  não  he ,  qual   foi  outr'ora  , 
Quanto  mais  pranto  vê,  mais  f«*  embravece; 
Mudou  de  Natureza  ,  he  todo  Vol&co. 

Marco    Valério. 
Venho  valer-lhe  sim,   não  o  duvides 
Que  o  crime  tem  perdão  quando  o  seu  termo 
No  pranto  do  remorso  está  fixado. 

Lúcio. 
Tu  falias  de  hum  prodígio  incomprehenshel 
Que  eu  não  posso  abranger.    Mas  Coriolano 
Jâ  para  nós  caminha  a  procurar-le. 
Tsrâo  julgues  delle  pela  forma  externa, 
lironreou-se  por  dentro,  os  Ceos  te  inspirem 
Algum  Santo  desígnio. 
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S  C  E  N  A     IV.* 
Coriolano  ,  c  o»  mesmo*. 

CORIOLANO, 

Agora  apenas 
Da  Márcia  obrigação  desempedido, 
fosso  outorgar-te  a  breve  conferencia , 
Que  tu,  Valério,  me  peJis-te  à  pouco: 
A  funérea  humildade  em  que  estas  posto 
Amigos  sentimentos  me  desperta, 
Ollio-te  como  antigo  Companheiro, 
E  do  teu  fraco  proceder  passada 
A  odiosa  lembrança  em  mim  supprimo. 
Appressado  te  explica,  pois  que  tenho 
Ainda  de  ordenar  mui  graves  cousas. 
Que  segundo  vou  vendo  a  tua  Roma 
Não  quer  determinar-se  a  obedecer- me ; 
E  preciso  será  entre  os  horrores 
Da  negra  noite ,  que  me  tarda  tanto , 
'r-lbe  gravar  a  Lei  com  esta  espada. 

Marco   Valério. 
Os  momentos  de  paz  que  me  concedes, 
dom  idéas  cruéis  não  me  espezinhes; 
Modera  hum  pouco  a  ssaaha  pavorosa  5 
E  a  graça  de  escutar-me  aperfeiçoua , 


$   295  $ 

Freitando-ma  pacifico  e  sereno. 

CORIOLANO. 

Parece  que  devera  contentar-te 
Do  meu  acolhimento:   nem  tão  dócil 
Podias  esperar-me :  eia  prosegue. 
Marco  Valério. 
Tens  diante  de  ti   Marco  Valério, 
Que  isenções  Populares  apoiando 
Deu  á  queda  geral  funesta  causa; 
O  infeliz  que  nos  tempos  revoltosos 
Lutando  contra  si,  banhado  em  pranto, 
Cego  do  Pátrio  amor,  fez  que  o  Senado 
Te  abandonasse  á  fúria  Tribunicia, 
Tendo  por  axioma  respeitável, 
Que  a  fim  de  prevenir  fatal  desordem , 
Deve  escutar-se  attentamente  o  Povo, 

Coriolano. 
Dê-se-lhe  educação,  e  então  se  escute, 
Da  Nobreza  o  respeito  se  lhe  infanda, 
Ensine-se  a  segui-la,  e  se  lhe  arranque 
Profunda  inveja,  que  o  separa  delia; 
Conspire  aos  mesmos  fins,  forme  bum  só  todo, 
Saiba  em  fim  que  a  igualdade  assim  se  entende; 
E  então  domine  até  c'o  as  outras  Classes. 
Podes  continuar. 


T  2 
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Marco  Valério. 

Meus  feios  erros 
Conheço  como  tu,  porém  mais  tarde, 
Quando  produzem  só  remorso  inútil. 
líão   he  o  excelso,  n  invicto  Coriolano 
Quem  dilascera  a  Pátria  desgraçada  , 
Eu  sou,  ai  triste!   o  seu  flagHIo  horrível I, 
Eu  quem  o  braço  armei,   verdugo  delia; 
E  inda  a  seus  olhos  sou  bem  quisto,  e  caro. 
Procuro  a  punição,  acho  louvores 
Atiçando  cruéis  os  meus  remorsos, 
E  hum  fero  compassivo  nào  encontro, 
Que  os  termine  comigo ;   nem  ao  menos 
Do  crime  publicar-se  me  consente 
Doce  consolação,  sou  constrangido 
A  ouvir  encómios,  que  me  nào  pertencem, 
Ódios,  imprecações,  rancor,  injuriai, 
He  tudo  para  ti,   nada  me  toca  , 
Hei  só  de  virtuoso  o  falso  nome, 
O  criminoso  és- Lu,  tu  que  não  fazes 
Mais  que  seguir  o  impulso,  que  te  hei  dado! 
Se  Jove  cor»  s^r  Jove  não  lem  peito 
Cp  paz  de  relevar  qualquer  offensa  , 
E  a  poder  de  trovões  se  tranquilliza ; 
O  coração  humano,  estrito  vazo 
Prenhe  de  offensa  atroz  desoiezurada , 
Não  hade  rebentar  em  fúria  em  raios? 


CoRIOLANO. 

já  mais  ouvi  da  boca  de. hum   Romano 
Hn  veneranda  e  solida  verdade, 
Sempre  és  Marco    Valério 

Lr  cio. 

Estou  confuso! 
Marco  Valério. 
Hum  desgraçado  eu  sou  ,  de  quantos  crimes 
Yens  iroso  punir   sou  negra  essência 
Dentro  daquellas  miseras  muralhas 
A   cândida  innoeencia  eslá  sozinha; 
Os  dehctos  de  Roma  deplorável 
Comigo  unidos  &âo  fora  de  Roma; 
Por  buma  só  garganta  aqui  rcspirão  , 
Podem  de  hum  golpe  só  tronca r-se  todos. 

Coriolano. 
Isso  vileza  fora,  viver  deves, 
Es  o  espanto  do  mundo,  es  bum  Romano 
Que  ensina  Roma  a  confessar  maldades! 
Oh!   Se' todos  os  teus  a  hum  tal  exemplo 
Em  vez  de  prantos,  que  altivez  escondem, 
Viessem  como  tu  diz*r  seus  erros, 
Este  braço  indomável  desarmando 
Entrarão  como  tu   no  meti  abrigo. 
Porem  soberbos,  por  infâmia  tomão 
Delidos  declarar,  e  não  se  pej&q 
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De  os  haver  perpetrado;  á  morte  cumpre 
Desaferrar-Ihos  d'alma,  ella  somente 
Sabe  extorquir  a  confissão  do  crime. 

Lúcio. 
Que  furores  oh  !  Ceos  ! 

Maíico  Valério, 

Ah!  Corioiano 
Abate,  abate  a  cólera  funesta  , 
Que  sempre  deste  affecto  perigoso 
Tarde  o  arrependimento  nos  opprime! 
Se  agora  da  vingança  o  prazer  fero 
Te  encanta  o  coração  t  quando  ensopadas 
De  teus  Irmãos  no  sangue  as  mãos  tiveres; 
Os  mesmos  olhos  que  hoje  assim  faiscão 
Delias  desviarás  espavorido. 
Detestado  serás;   os  que  protejes 
Eíb  segredo  talvez  já  te  aborrecem; 
Poii  se  o  traidor  agrada  ,  a  insidia  enoja.. 
li  quem  se  julgará  de  ti  seguro, 
Se  nem  os  próprios  Lares  respeitas-te. 

CORIOLANO. 

Por  mais  que  finjas  hórridos  futuros 

Nnda  já  rnc   commove;  ao  damno  alheio 

E  ao  próprio  damno  meu  sou  insensível. 

ISk  »  be  vingança  não  quem  me  arma  o  braço  , 

São  sun  deveres,   he  justiça  dura 

Que  a-j»  ouvidos  me  grila  guerra,  guerra. 


E  os  brados  da  justiça  ouvir  nâo  deixâo 
rristos  deprecações. 

Marco  Valério  ajoelhando-lhc  aos  pé$. 
Pois  nem  te  move 
íum  teu  Concidadão  aqui  prostrado! 
Nlío  olhes  ao  meu  crime,  olha  hum  Roman* : 
Imagina  a  teus  pés  a  Pátria   toda , 
Que  toda  o  teu  favor  por  mim  te  implora: 
Inda  respira» 

Lúcio. 
Que  tocante  imagem! 
Marco  Valério. 
Ah!  vale*!he  apressado,  antes  que  chegue 
Hum  temf  o  em  que  não  aches  a  quem   valhas. 

CoRIOLANO. 

Levanta-te  infeliz. 

Marco  Valério. 
Das  tuas  plantas 
Só  a  mão  da  piedade  erguer-me  pckre. 

Coriolako    levantando -o  com  violência. 
Levanta-te,  não  queiras  que  atraiçoe 
Meus  dignos  Ca  m  piões, 

Marco  Valério  cncolervandorsc. 
Marco  Valério 
Devera  ,  bem  o  sei ,  ser  mais  inteiro 
E  até  com  atrevidos    atrevido. 
Patriotismo  immortal  por  ti  calcado 
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De  si  mesmo  o  esqueceo  ,  fê-lo  sem  brio 
Vir  aos  pèfi  da  soberba  injuriur-se.  .  .  * 

CoRIOLA.NO. 

fluspen  ?e  a  audácia,  c  se  de  Roma  és  filho 
Seus  erfus  com  teus  erros  não  aug  mentes. 

Marco    Valério. 
Desventura  \o  Marco  ,  até  que  ponto 
Levarão,  ai  de  h,  ieu«   alternados! 
Perdoa  Corioiano  v&os  transportes, 
Siio  partos  do  m^u  crime,  eu  «ó  por  elles, 
Ku  só  e  ninguém  m  ais  sou  responsável. 
De  hum  louco  C  iadão  nos  tresvarios 
Nâo  tem  parte  a  Republica  innocenfe. 
Si  n  em  quanto  eu  te  irrito  ella  chorando 
J)<^afia  somente  a  dor  e   a  magoa 
Feliz,   feliz  de  ti  que  podes  d*r~lhe 
Linitivo  a  seu  mal  !  ah  !   que  não  sabes, 
Que  ditas  tens  á  mão,   nem  quanto  custa 
Ser  qual  eu  sou   li«f<n  raisero  vivente, 
Merecer  o  ©pprobrio  sempre,  a  gloria  nunc*! 

Coriolano. 
Kão  me  persigas  mais. 

M\Rco  Valério. 

Se  já  te  enfado 
Nâo  sou  eu  tão  molesto,  aos  teus  ouvidos, 
C<>»no  ao  meu  coração  cruel   remorso. 
Mas  ouve  as  tristes  p>ecc3  que  eile  anima; 
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E  livres  de  oppressaA  seremos  ambos. 

CoRIOLiNO 

Não  me  persigas  mais,  fica  importuno.  [5] 

Marco   Valério 
Não,  nâo  te  deixo  sem  que  a  Pátria  salve». 

Lúcio. 
Deoses  onde  irá  ter  tão  alto  arrojo. 

ACTO    III. # 
S  C  E  N  A    Ia 

Marco  Valtrio ,  Lncio* 
Marco   Valério. 


E 


u  Lúcio  me  enganei,  perda  infullivel 
A    todos  nos  ameaça  ,   todos  devem 
Succumbir  do  roeu  crime  ao  peso  enorme. 
E   heide  eu   sobreviver  a  hum  tal  delicto? 
Fim,  para  amedreriiar  a  humanidade 
Do  nefando"  projecto,  de  imiíar-me. 
Do  criminoso  a  morte  apenas  lembrai 

[*S]    Retira- se    com    precipitação  ,    Marco  9    e 
Lúcio  o  se^ue  com  a  mesma. 
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Em  quanto  o  sangue  vil  não  arrefeae, 
Huma  vida  perversa  c  desgraçada 
Melhor  exemplo  firma  porque  os  homem 
Tem  horror  á  miséria  ;   be  pois  preciso 
Não  se  terminem  meus  infaustos  dias; 
Cumpre  que  eu  veja  a  minha  Pátria  em  fogo 
Accendido  por  mim,  que  os  alaridos 
Das  innocentes  víctimas  escute, 
Que  entre  cinzas  depois  vaqueia  errante; 
E  em  fim  ouça  dizer  ao  mundo  inteiro: 
Aquelle  depravado  perdeo  Roma, 
Foi  a  peste  dos  seus ,  fuja-se  delle. 

Lúcio. 
Ah!  triunfa  Senhor  dos  vãos  remorsos, 
Espinhos  que  a  virtií-íe  escrupulosa 
Para  mortiíiear-se  ás  vexes  cria. 
A cc! amado  serás  em  Ioda  a  idade 
Por  bemfeitor  da  Pátria,   pelo  abrigo 
Dos  pobres  Cidadãos;   he  tua  fama 
Que  os  Ceo*  querem  na  terra  eternizada , 
Para  aprenderem  delia  avaros  Nobres 
A  ufanarem-se  menos  do  seu  berço, 
Abaixando  huma  vista  enternecida 
Te  onde  sem  piedade  hão  supplantados 
Seus  míseros  Irmãos. 
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Marco  Valério. 
Cala-te  Lúcio 
Lisonjear  o  crime,  he  maior  crime; 
Conbeço-me  a  mim  próprio,  não  me  apagues 
Ette  único  vestígio  do  virtude; 
O  vicio  o  respeitou,  tu  mais  tyranno 
Não  perlendas  tomur-me  todo  iniquo". 
Nem  me  lembres  as  máximas  perversas, 
Que  me  perderão  já  com  a  Pátrio  minha: 
A   igualdade  hc  hum  monstro  Parrecida 
Parto  dos  mesmos,  que  devora  e  traga; 
Eu  lhe  dei  azos,  com  vergonha  o  digo, 
Dei-Jhe  tal  força,   que  talvez  cruento , 
Inda  revolva  os  séculos  futuros; 
E  os  Vindouros  por  elle  espedaçados, 
Bem  como  agora  os  meus,  talvez  me  exprobrem  : 
Não  succedas  a  hum  reprovo  que  espira; 
Da  morte  o  da  revolta  a  voz  suííoca. 
Mas  tu  não  falias  não  ,  por  ti  se  explicão 
As  idéas  lethaes   por  mim  sopradas; 
Também  te  envenenei;  perdoa  Amigo, 
Não  és  tu  só,  mil  victimas  eu  tenho 
Como  tu  immolado  à  minha  insânia! 
E  não  ha  ainda   hum  raio  que  me  puna  1 

Lueio. 
Ninguém  te  pode  ouvir  com  olhos  sècco3; 
Liquidaado-se  d'alma  o  sentimento 
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Torna-se  em  pranto  amargo  e  se  derrama  : 
Quanto  es  digno  de  amor  o  de  ternura! 

Marco  Valério. 
Como  terei  ás  lagrimas  direito, 
Se  a  causa  sou  do  sangue,   e  da  carnagem ? 
Nem  eu  .deixo  hum  Romano  sobre  a  terra, 
Que  me  po«su  carpir,   tudo  são  Manes 
A  combater-rne  com   mais   duras  armas, 
Que  o  ferro  dos  rnortaes.  Se  aduladores 
No  mundo  os  homens  são,   vão  no  sepulchro 
Achar  na  fraca  cinza   a  integridade. 
Não  ha  contemplações   além   da  morte; 
Tudo  be  justiça  pavorosa  e  fera  , 
E  toda  sobre  mim  se  arroja  em   peso. 
Tu  mesmo  que  minha  alma  agora  dobas 
Pintando  em  negro  quadro  vãs  virtudes, 
Torna n  I o-le  algum  dia  o   meu  verdugo, 
Qual  já  deveras  ser,   serás  em  sombras. 

Ltjcio. 
Tu  deliras,  Senhor,  ah  !   que  proferes  ? 

Marco   Valério. 
Duras  verdades  que  me  pesâo  n'a!ma. 

Lúcio. 
Pois  embora  me  chama  lisonjeiro  , 
Taxa  do  mesmo  alei-ve  os   mais  viventes  ; 
Que  á  voz  Universal  juntando  a  minha 
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As  obra?  tuas  erguerei  aos  astros. 

Serrar  pode  a  modéstia  os  teus  ouvidos 

Ao  som  sublime  de  louvores  justos  , 

jMas  su {Tocar  náo  pode  os  que  te  exaltâo. 

Queres  Raivando  a  Pátria,  generoso 

Tudo  offertar-Ihc  em  sacrifício  , 

E  escondes  tua  gloria  entre  fantasmas 

De  imaginários  frívolos  delictos? 

E's  o  inverso  doa  homens,  nào  me  engano, 

Fingem  virtude  os  mais,  tu  finges  crimes. 

Marco   Valério. 
Adeos ,  não  posso  ouvir-te  por  mais  tempo. 

Lúcio. 
Mas  para  onde  intentas  dirigir-te? 
Tudo  d'aqui  atém  te  he  detestável. 

Marco   Valério. 
Antes  soffrer  milhares  de  inimigos, 
Que  hum  lisonjeiro  só. 

Lúcio  abaixando  a  voz, 

Lá  vem  hum  Volsco, 
Dirá  que  por  teme-lo  te  retiras. 

Marco  Valério  em  tom  alio. 
Depois  do '  meu  remorso  nada  lemo  , 
Fica  as  minhas  pizadas  adulando. 

Lúcio. 
Oh!  que  portento  de  modéstia  e  de  honra! 
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SCEN  A    II.* 

Segundo  Official  dos  Vohcoí ,  c  Lúcio. 

Segundo  Official. 
Onde  e&lá  Coiiolano? 

Lúcio. 

Não  sei  delle. 
Segundo  Official. 
Aprende  ale  explicar  com  mais  doçura. 

Lúcio. 
Não  sei  delle,  c  ainda  mal  que  a  minha  frare 
Tem  Ioda  a  sua  força. 

Segundo  Official. 
Tu  só  sabes 
Lisonjear  indignos;  mas  em  breve 
Os  seus  projectos  vãos  verás  por  terra  ; 
A  despeito  da  nova  estravagancia , 
Que  a  delirante  Roma  vai  mostrar-not. 

Lúcio. 
São  do  seu  génio  tentativas  raras. 
Segundo  Official. 
Nem  o  tempo,   nem  eu  questões  odrnitto; 
Deixo-tc  entregue  á  pertinácia  lua. 
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Lúcio   id. 
Ah!  se  hum  raio  de  luz  esclarecera 
O  grande  Heroe,  que  fascinar  soubestes. 
Vós  perdereis  ?  cruéis,  esse  alvedrio , 
E  tornareis  a  ser ,  qual  fostes  antes 
Da  mesma  que  insultais  bruscos  escravos* 
Mas  isto  são  destinos  formidáveis, 
Que  marcados  eslão  com  lápis  negro; 
Tristes  vicissitudes  pavorosas 
De  que  os  mores  Impérios  não  se  isentâo* 
Eis  Coriolano  chega;  ai  nunca  o  geslo 
Tão  acceso  lhe  vi!  Já  certamente 
Vai  o  golpe  vibrar. 

SCENA     IV.* 

Coriolano,  c  Lúcio* 

Coriolano   encolerizado. 
Que  venhao  todos. 
Lúcio. 
Senhor  que  te  allucinas! 

Coriolano. 

Sim  que  venhão; 
Homens  e  Deoses  sem  tremer  espero. 
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Lúcio. 
Que  imprevista  paixão  te  assalta  amante? 

Coriolano. 
A   fim  de  coramover-me,  ou  de  aterrar-me 
Todo  a  Sagrado  seu   Roma  me  envia; 
jVutna  paLvra,  o  Sacerdócio  inteiro. 

Lúcio. 
Que  escuto  o  Sacerdócio ! 

Coriolano. 

Àquelleé  mesmo* 
Que  vivem  de  espantar  o  Capitólio; 
Mas  eu  lhe  mostrarei  que  hum  p^ito  Mareio 
Desconhece  o  torpor  dos  seus  adepto?. 

Lúcio. 
Oh!  Coriolano ,  oh!  Coriolano  treme; 
Secretários  de  Júpiter  terrível , 
Dispõe  do  seu  poder,  e  do  seu  raio. 

Coriolano. 
Estrlantes  palavra*  tem  somente; 
Jíesphão  como  nos,  e  o  ar  da  vida 
Suafe  a  todos  tornasse  em  seus  lábios 
Trovão  aterrador  só  para  os  fracos. 
Apeníis  são  da  terra  humildes  vermes  9 
E  querendo  imperalla  a  spu  desejo, 
Às  forças  que  não  tem ,  nos  Ceos  procurâo. 
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Lúcio. 

Ai  mil  vezes  de  ti,  chorado  sejas: 
Depravou-te  a  fereza  de  costumes, 
O  mesmo  já  não  és;  mas  eu  sou  Lúcio; 
Eu  respeito  as  lições  de  meus  maiores, 
E   sempre  adorarei  os  que  transmutem 
Os  Decretos  dos  Deoses  aos  humanos. 

CORIOLANO. 

Se  a  ignava  educação  te  enerva  tanto, 
Deixa-me  só  com  esses,  que  te  acanhão. 

Lúcio. 

Pois  bem,  eu  me  retiro;  mus  que  sinto! 
A   Divindade  jà  me  deixa  absorto! 
Não  me  engano,  eis  já  perto  os  seus  Minislroç: 
Que  terrível  aspecto!  Aquellas  vestes 
Bastão  para  infundir  sacro  respeito. 

Coiiolàno. 
Semi-Deoses  tu  vês,  homens  eu  vejo; 
E  a  meus  olhos  o  traje  eitá  vertendo 
Dos  infelizes  o  suor  e  o  sangue. 

Lúcio. 
Adeos ,  os  Ceot  de  ti  se  compadeção. 


SCENA     V> 

O  Sacerdócio  Romano  entra  lentamente  precedido 
do%  Officiaes  dos   Folscos ,  e  Lúcio  se  tem  re- 
tirado pelo  lado  opposto  com  ar  espavorido. 

CORIOLÀNO. 

Volscos,  nada  temais;  a  Divindade 
Que  se  pertendq  oppôr  aos  meus  furores 
Da  fé  que  vos  jurei  foi  testemunha. 
Stjmmo  Sacerdote. 
Vem  no  meio  de  nos  Júpiter  alto, 
O  Salvador  da  memoranda  Roma, 
O  raio  trás  e  o. premio  juntamente. 
Exulta  o  benemérito  da  Pátria, 
Esmureça  o  traidor,  trema  o  rebelde. 

CORIOLANO. 

De  Çoriolano  estais  no  alojamento  ; 
Não  vos  engane  a  ardida  fantasia  ; 
Este  o  lugar  não  be  do  vosso  officio, 
E  o  tempo  muito  menos  lhe  e*tá  próprio. 
Quanto  vedes  são  armas  belicosas, 
T^âo  são  alfanges  de  mister  Sagrado ; 
Nem  tendes  por  diante  inermes  crentes, 
Guerreiros  sim,  que  temerários  punem 
E  humilhados  mortaes  apenas  soffiem. 
Se  agentes  sois  dos  Ceos,  errados  vindes; 
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Quanto  s#   trata   aqui  pertence  á  terra; 
j\<pn    he  tudo  alheio  ao  vosso  cargo, 
E  se  incumbidos  sois  de  estranho  empenho* 
Valei- vos  <ln  ra/à  »  própria  ao*  humanos; 
Fique  o  maravilhoso  para  o  Templo. 

Summo  Sacerdote. 
Pois  hum  pouco  d**  ferro  unido  ao  peito 
Pedrada  os  homens  da  exct  llencia  egrégia 
D*  ouvir  por  nossa  boca  a  voz   Divina, 
Kão  te  expulse  também  da  Natufefa, 
li  aflTictos»  Cidadãos  at tende  ao  menos. 
Es^as   Uosles  cruéis  e  embrutecidas 
Trazem  sobre  elles  de  insondáveis  damnos 
Pasmosa  alluviào  nos    lho  dissemos  1 
Por  alto  aviso  da  suprema  Esfera. 
Confusos,  consternados,  gemebundos 
Respirão  todos  o  hálito  da  morte; 
E   pálido  o  semblante,   os  olhos  bassos  $ 
O   gesto  sepuícaí,   hirto  o  cabelo, 
Mais  espectros  parecem  que  viventes. 
Já  lhe  não  pezào  dolorosos  golpes, 
Que  a  violência  do  mal  subio  de  ponto; 
E  exceptuando  o  santo  amor  da  Pátria, 
-he  tem  o  sentimento  adormecido. 
Wtn  soffrer  nâo   podem  que  hum  Patrício 
Do  teu  natal  Paiz  trame  as  desgraças, 
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A  quem  os  Deoses  promettido  tinhâo 

O  Império  Universal :  isto  bastara 

Para  tolher-te  o  passo  desattento, 

Se  a  voz  do  Ceo  callasse  hum  capacete, 

O  que  pertence  á  força  do  cu  risco. 

Mas  nâo  se  empregue  do  potente  Olimpo 

O  braço  vingador  em  reduzir-te; 

Mova-te  o  peito  a  piedade  humana  , 

Armada  só  das  lagrimas  pungentes 

Dos  teus  Concidadãos;  elles  te  implorão 

Daqui  afifastes  inimiga  turba, 

E  lhes  concedas  paz  limpa  de  opprobrio 

Que  possa  emparelhar  co'  a  sua  gloria. 

Coriolano. 
Roma  devera  já  desenganar-se 
Da  firmeza  eternal  do  meu  caracter; 
Conhecer  de  huma  vez,  cm  mim  não  cabem 
Baixas  contradições;  m&s  se  de  novo 
A  constância  periende  exp'rimentar-me , 
De  novo  lhe  protesto  estrema  perda , 
Se  recusa  cingir-se  ao*  meus  preceitos* 
Sem  rebuço  confesso  que  os  seus  Numas , 
Vendo-se  fracos,  míseros  terrenos, 
De  sagruda  impostura  &s  armas  tomão , 
E  asse?erâo  que  os  Deoses  lhe  assegurào 
Algum  dia  o  domínio  do  Universo; 
Porém  os  seus  yisinhos  não  se  julgão 
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Da  lista  das  Nações  ainda  exclusos ; 
Nem  servilmente  constranger  se  devem 
A  acreditar  Deidades  tão  suspeitas; 
E  apesar  dos  pronosticos  .Divinos 
A  túmida  cerviz  calcar-lhe  jurão. 

Sijmmo  Sacerdote. 
IncU  suspensa  a  Divinal  vingança 
Espera  renuncies  o  projecto, 
O  parto  mais  horrendo  que  até  agora 
De  cérebro  morta!  tem  rebentado. 
Náo  abuzes  do  instante  precioso 
Que  os  Deoses  de  clemência  te  concedem  ; 
Vê  que  a  sua  justiça  he  mais  terrível 
Da  frustrada  piedade  precedida. 
Torna  em  ti ,  c  nâo  cuides  que  protervo 
Impei! es  Roma  ao   vergonhoso  estremo 
De  acceilar  condições  que  a  denegrirão; 
Pois  quer  do  puro  sangue  antes  a  perda, 
Que  de  ignominia  conserva-lo   turvo. 
Pensa,  pensa  melhor,  ó  Coriolano, 
E  treme  de  insultar  os  nossos  Numes, 
Trazendo  a  a  Afronta  mesmo  aos  teus  Penates. 

CoiUOLANO. 

E  vós  recalcitrais  ainda  teimosos 
Contra  o  mandado  meu? 
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SUMMO    S\CERDOTE. 

Provcripto  aquelle 
Que  se  atrevesse  a  conced<*r-lhe  valo. 

CoRIOLANO. 

Então  da  guerra  desatadas  sejão 
Sobre  a  vossa  Cidade  as  fúrias  todas: 
Kssa  que  levantada  padecia 
^Na  esfera  não  achar  bastante  espaço, 
N*um    canto  apenas  derrubada  caiba. 
Ante  vós  eu  protesto  ,   ó  Santos   Deosea, 
Esparsir  se  tiâo  vai  por  minha  causa 
O  sangue  da  innocencia  :   eu   compassivo 
Queria  dar  a  paz;   mas  os  soberbos 
KecUsâo  acceita-Ia  ,   e  querem  guerra. 
He  sobre  estes  que  deve  despejar-se 
O   I remendo  Arsenal  dos  vos«os  raios. 

Summo  Sacerdote  (Hrigindo-se  aos  Aúgurtt* 
Vós   Augures,   faliai  ;    por  vir  infausto 
Aos  olhos  do  rebelde  abri  piedosos; 
A    sorte  pavorosa  que  o  espera  , 
Por  quanto  nos  ultraja  impio  e  duro. 


O  Sacerdote  dos  Augures  depois  de  huma  hreve 
contemplação,  e  algum  gestos  maravilhosos,  di- 
rá o  seguinte  cm  tom  lúgubre  e  pausado. 

Pois  o  manias,  Pontífice  éé^TSÚÍo, 

Saberá  quanto  havemos  descoberto 

Tor  sanía  invocação,  puros  auspícios. 

99  O  proscripto  da  terra  igual  desastre! 

»   No  volume  da  vida  em  breve   aguarda; 

3i  E  nem   os  immortaes,  nem  braço  humano 

99   Hade  manchar. se  no  infamado  sangue. 

?5    A    Estige  hesitará  tragar  o  iniquo ; 

39    Huma  lagrima  só  será  culpável; 

33   Haverá  9»  .  .  .  Mas  os  Deoses  nos  prohibcm 

PaUntear  o  resto    inda   mais  feio. 

Coriolano. 
Ide  impostores  aterrar  cobardes; 
Hèroes  despresâo  frívolos  agoiros: 
Huma  espada  na  mão  dispõem  da  sorte. 
Briosos  Campiões  ,  [6]  logo  que  espire 
O  dia  concedido,  que  depressa 
Nos  deixaiá  punir  antiga  injúria, 
Iremos  sobre  Roma  miseranda 
Dieta r  a  Lei  de  ferro.   Era  continente 
Se  apreste  das  muralhas  a  escalada.- 


[6]   Foliando- se  para  os  Ojjiciaes  dos  Fohcos. 
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Primeiro    Official. 
He  tempo  de  calcar-se  audácia  enorme. 

Coriolano  voltando-se  para  o  Sacerdócio* 
E   vós  podeis  partir  quando  quizerdes. 

Summo  Sacerdote. 
Já  nas  garras  do  crime  te  deixamos  ; 
Do  Ceo  ,  da  terra,  e  do  espantoso  Averno, 
Fataes  impre cauções  comtigo  fiquem. 

Coriolano. 
Jnda  que  alguns  remorsos  me  sopráreis 
Por  mim  tenho  a  razão;  com   este  escudo 
Se  affugenlão  remorsos  mal  fundados. 

O  Sacerdócio  vai-se  retirando ,   Coriolano  o  prece- 
de f    e  depôii  os  Qfficiati  dos   Valicos. 

Summo  Sacerdote    voltando-se   para  tra%   di%  a 
Coriolano* 

Inda  o  tempo  não  he  de  perseguir-nos ; 
Não  venhas  com  teu  vulto  profanando 
A  santidade  do  carecter  nosso. 
Coriolano, 
Sâo  liturgias  que  o  mundo  nos  prescreve 
De  velhos  p/ojuisos  enervado; 
lie  preclío  segui  ias  fielmente. 


Marco    Valério,    e   o  Primeiro  Official    dos 
Vohcos. 

Marco  Valério  affeclarà  alguns  gestos    dê  ira, 
desviando  a  vista  do  Official. 

Primeiro  Official. 
Não  mais  te  finjas  surdo  as  minhas  vozes, 
Deves  logo  sahir  do  nosso  Campo; 
Kti  tenho  para  mim  que  este  preceito 
Recebido  terás  de  Coriolano. 
Roma  em  pendores  a  cahir  não  tarda; 
E  pois  dos  dias  seu»  o  derradeiro 
Já  se  dispõem  a  agonisar  com  ella, 
Tua  assistência  aqui  vedada  fica. 
Vai  tratar-se  de  guerra  ,  e  guerra  dura 
Que  apague-  <i°  huma  vez  este  ferrete 
Do  tapiz  do  Universo;  antes  que  o  tempo 
O  deixe  inveterar,  e  o  manche  todo. 
Nao  onzes  pertinaz  mais  a(Trontar-noi 
Com  esse  aspecto  fero,  vil  fermento 
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Do  escândalo  geral  do  nosso  Campo. 
Hum  Soldado  não  ha,   que  não  se  enfade 
Das  luas  dilações,  e  ale  não  poucos 
Insoffridos  murtnurão  do  seu  Chefe  , 
Por  consentir  entre  etles  parte  infausta 
Do  veneno  Romão;  daquella  chusma, 
A   quem  só  na  peleja  encarar  podem. 
Mas  tu  prose^ues   r»'um   silencio  escuro, 
JVtu  lamente  me  insultas !   Qut> !    Pertendes 
Refinar  taciturno  o  ultraje,  a  aiíronta  ! 
Embora  torce  os  olhos,   e  não  ouzes 
Toca-los  com  os  meus,  isso  me  agrada, 
He  justo  feudo  que  o  respeito   exige; 
Porém   do  trato  social  não  zombes, 
Teus  projectos  declara. 

Mabco  Valeiuo. 

A   hum  Volsco  nunca 
Primeiro    Official. 
Percebo;   tu  desejas  simulado 
3V1aU  contemporisar ,  por  ver  se  podes 
Coriolano  illudir  com  pranto  astuto , 
Traficar  liberdade  ã  tua  Roma» 
Entendo-te,  sagaz,  dos  vãos  desejos 
Generoso  consinto  na  rédeas  soltes  : 
Escutafas  do  mesmo  em  quem  confias 
A    rígida  Sentença,  que  fulmine 
A  tua  pertinácia,  o  teu  arrojo. 
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S  C  E  N  A     IIa 

Marco    Valério  $6. 
Não  «opeies  da  intriga  as  luíes  tetras, 
D<>  allueinado  Chefe  recende  as  iras; 
Vai,  confra   mim   lhe  inspira   a  mesma  furía  t 
Que  eu  já  soprar-Ihe  soube  contra  a  Pátria; 
ho' cega  ,  tão  brutal ,  que  até  se  estende 
A    ultrajar  seus  Divinos  Tutelares , 
1  !   ruio  que  eu  armei  prest<»  debata, 
Desata,  e  só  a  victima  trocando 
pirige-o  sobre  mim.   Mas  com  quem  fallo? 
Srmo  e  ?ombriõ  espaço   me  circunda  [7] 
Que!   No  centro  de  horríficas  cbhortes , 
Vulto  ao  inimigo  negrejar   não  vejo  ! 
Onde  estão  esses  Volácos !    Ah!   quem  sabe, 
Já  talvez  andem  fulminando   Ilorna  [8] 
Alas  como!   A  Pátria  minha  !...  Roma  !...   Volscos!.. 
Yolscos !   E  podem    tanto!..  Que!..  Sim  ...  podem  5 
Tem   do  meu  crime  as  armas,   podem   tudo... 
lá  correm  despedindo  incertos  golpes  h. 
Bem  vejo,   não  me  engaftô ;  em  vão  reluctas , 
Desventurada  Mái,...   ris  o  filhinho 
Feito  pedaços  lhe  semeia  o  eollo... 
Aquillo   he   humn  Toga  ensanguentada, 

[7]  Olhando  em  valia  com   lactn  ar   que  aa- 
nuncia  hum  diliri&  próximo. 
[3j  Delirante, 


sgc  320  sf: 

Foi  brilho  de  hum  Senado,  ...  Oh!   lá  vem  todos 
0«  que  a  morte  tragou  ,  ei-los  comigo. ., 
Castigai ,  castigai. 

S  C  E  N  A     III* 

Coriolano ,  e  Marco  Valério.  \ 

Coriolano. 
Que  he  isto  o  Marco? 
Marco   Valério. 
As  minhas  obras  são;  puni-me,  lie  tempo. 
Coriolano  baiendo-lhe    com    a  mão    no  Iiombro. 
Reconhece-me ,  acalma  o  teu  delírio. 

Marco  Valério. 
Ai!   E's  tu  Coriolano!   Já  sumis-te 
Dos  olhos  do  Universo  a  nossa    Pátria, 
Sem  tremer  dos  agouros  espantosos ! 

Coriolano. 
Roma  inda  nao  cahio. 

Marco  Valério. 

Sim  lie  verdade; 
Roma  perversa  exiçle,   em   mim  negreja, 
Mas  hia-íe  escapando,   não  lhe  poupes 
Hum  goipe  que  a  teus  pés  a  deixe  exlincta. 
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CORIOLANO. 

Desordenada  a  mente  te  apresenta 
Pavorosas  ficções  ,  recobra  o  siso. 
Marco  Valério  indo  tornando  a  si  gradualmen- 
te. 
Como!   Isto  he  quadro  vâo  da  fantasia! 
Que  dizes!   Pode  ser!  Os  meusrespirão? 

Coriolano. 
Inda  os  escuda  a  tregoa  concedida. 
Marco  Valério. 
E  posso  acreditar-te? 

Coriolano. 
Não  hesites ; 
Fora  de  censo  estás. 

Marco  Valério. 
Pois  tem  Valério 
Concidadãos  ainda  !  O'  Santo  Jove  ! 
Gozes  infindos  séculos  de  gloria 
Por  quantas  horas  mais  lhes  dás  de  rida  ! 

Coriolano. 
Triste  allucinação  te  arrebatava. 
Marco  Valério  com  hurna  voz  tremula  e  fraca. 
Isto  hum  combate  foi  da  consciência  ? 
E  do  tenaz  remorso  ;  ellc  anticipa 
Scenas  funestas  que  prepara  o  crime. 
Adormeci  do  vicio  entre  os  vapores, 
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INâo  deopertei  á  voz  da  Natureza, 
Vern-me  agora    eMes  sonhos   turbulentos, 
Precursor*  s  criíeís  do  ?omnu  eterno, 
Po  é  u  foi  passageira  a  tempestade  ; 
Como  vivem  os  meus  tudo  se  esqueça  ; 
Juntar-me  a  elles  vou. 

Coriol  ano. 

Sun  he   preciso. 
O  inviolável  abrigo  do  meu  braço 
Fugindo  víii  a   todos  os   R(»mar>os' 
Lo  a  pressurosa  luz.   O  fraco  amparo 
Lfv*  r^sln  só  de  mi  será*  muralhas, 
Por  onde  o  ferro  abrindo  umbraes  informes  , 
liá  no  mais  profundo  das  ruínas  * 

Dar  a  morte  e  o  sepuJebfo  6o  meemo  tempo. 
Já    no  carro  da    noite  triunfantes 
Demandâo  Roma  as  Parcas  vingadoras; 
í}  essa  rocha   Tarpeia  arrependida 
De  despenhar  o  mérito  mil  vezes. 
Amontoando  sombra  sobre  sombra 
Lhes  forma  o  thiono  donde  a  intriga  punâo. 
Vai  pois,  e  dhp  aos  teus  quão  generoso 
A   minha  protecção  te  hei  franqueado, 
E  que  a    rua  fortuna  a  delles  fora, 
Fe  a  grandeza, tiverâõ  de  imitar-te. 
Despindo  o  orgulho  que  os  ap*»ga  ao  erro; 
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Alvo  da  minha  espada  ;  que  essa  audácia 

Que  elles  julgâu  levaíos  sobre  as  nuvens, 

Lhes  cava  o  deplorável  precipício; 

Que  em  fim  ás  minhas  plantas  mV)  se  encontra 

Das  minhas  màos  a  fúria  temerosa; 

E  alli  achas-te  o  antídoto  Divino, 

Da  vingança,  e  da  morte. 

Marco  Valério. 

Assim  os  Deos«s 
Por  meu  maior  supplicio  o permittírão. 
Mas  eu  jà  corro   aos  lares  da  innocencia; 
Ella  expulsar  não  sabe  os  que  a  infeslao; 
Hade  funda  acolher-me,  e  talvez  meiga 
O  verdugo  cruel  na  face  beije. 
Tu  lá  me  irás  punir  ,  mostrar-me  o  quadro 
Dos  attentados  meus;  remorso  estremo 
Então  me  acabará  da  dor  á  força, 
Dor  tão  pungente  r^  viva  quanto  inútil! 
Bem  ufano  cuidei  salvasse  a  Pátria 
O  perdão  de  meus  erros  alcançando, 
Alas  erâo  vãos  projectos   illusorios; 
Os  impulsos  do  crime  nuo  recuão. 
A  Deos ;  eu   torno  a  ver  esses  lugares 
Onde  em'  cada  padrão  se  me  apresenta 
Hum  mudo  accusador  do  meu  delicio; 
Eu  lá  o  perpetrei  ,  lá  vou  pagallo.   [9] 

[9]  Dá  alguns  passos ,  dorna  para  CoriolanQ- 
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Oh  primoíro  que  eu  caia  destes  sítios, 
Ouve  hum  pedido  só,  se  jus  sagrado 
Tem  á  piedade  hum  ultimo  pedido  : 
Quando  aos  pés  te  aguardar  pen  iente  ferro 
O  inerme  velho,  o  esmorecido  infante, 
Dize-lhe,  em  quanto  lhe  não  pões  nos  lábios 
O  sinete  da  morte,  ei*  do  teu  Marco 
As  feituras  cruéis,   delle  te  queixa, 
Elle  he  por  minhas  mãos,  quem  te  assassina. 
Faze-me  o  gosto  nisto,  adeos,  eu  parto. 

Couiolano. 
Vai  desgraçado,   vai;   a  perda  lua 
Lamentável  se  faz,  mas  são  effeilos 
Da  soberba  Romana,  e  tanto  basta, 

S  C  E  N  A     IV.ft 

■  Coriolasto ,  e  Lúcio. 

Lúcio. 
Druso,  de  TuIIo  Hostilio  o  Mensageiro, 
Voou  rápido  ao  campo,  e  te  demanda. 

Coriolano. 
Druso ! 
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Lucro. 
E  vem  ião  pujante,  que  parece 
Trazer  de  seu  Senhor  tçdq  a  arrogância. 

<  'oriolano. 
Se/a  seja  o  que  íôi  ,  despti#D  ludo. 

Lúcio. 
Alas  dize-me;  onde  foi    Marco  Valério? 

CORIOLANO. 

Unir  a  sua  sorte,  á  sorte  infausta 
Das  victimas  imraensas  que  me  esperâo. 

Lúcio. 
E  a  despeito  dos  Augures  terríveis, 
Ainda  à  compaixão  ouvidos  negas? 

Co  RIO  LANO. 

O  terrivel  eu  sou,  eu   tenho  ferro; 
Susta  causa  me  impelle  a  dardejalo; 
E  co1  a  justiça  a  compaixão  não  cabe. 

L  troto. 
Desventurado  Lúcio!   infeliz  Marco! 
Ah  !  consente  que  eu   vá  no  seu  alcance 
Dar-lbe  o  extremo  aDeos,  o  extremo  abraço, 
Tela  ultima  vez  chorar  com  elle 
Nossos  desastres,  que  evitar  não  pôde. 
Deixa-me  aproveitar  o  único  instante 
Da  grata  companhia  de  hum   Romano; 
Dilicia  que  o  teu  braço  me  extermina, 
Que  nunca  mais  terei. 

X 


Co  RI  OL  AN  O. 

Eu  to  consinto  t 
Dá-te  á  fraqueza  de  piedade  inútil. 

Lúcio. 
Ahi  te  deixo  Druso,  ouve-o  se  podes. 

S  C  E  N  A     V.' 

Coriolano  ,  c  [Druso* 

Coriolàno. 
Aflcito  Vivo  a  repulsar  audazes. 

Druso. 
Irado  Túlio  Hostilio  a  ti  me  envia, 
E  por  mira  te  reprehende  a  vil  fraqueza, 
Ou  damnada  tenção,   que  astuto  encobres. 
Poder  me  deu  de  eníerrogar-te  a  causa 
De  teres  ate   agora  sopeado 
O  fervido  furor  do  bravo  Volsco ; 
Que  ancioso  anhela  em  míseras  ruinas 
De  Roma  sepultar  o  fero  orgullío: 
Ella  já  mais  supporta  Leis  estranhas, 
E  só  contemporisa  astuciosa, 
A  fim  de  reforçar-se ,  e  de  iíludir-nos. 
Trinta  dias  de  tré^oa  concedida  ! 
Passados  em  ridículas  conquistai 
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De  Cidades  Latinas,  que  sem  sangue 
Depois  em  nossas  mãos  cabir  podiào! 
Ouvir  deputações  que  dissimulao 
Peç/mha  e  fel!   Que  he  isto  ó  Coriolano, 
Senão  sinistra  idéa  ou  cobardia. 
Túlio  te  manda  já  que  sem  demora 
Dos  nossas  Campeões  a  fúria  soltes; 
A   cujo  braço  temeroso  e  forte , 
Essa  altiva  Cidade  trema  e  caia. 
Se  esqueces  os  solemnes  juramentos 
De  guardar-nos  lealdade  eterna  e  pura, 
Se  nem  te  lembra  o  generoso  Hospício, 
Que  no  humilde  desterro  em  nós  achas-te,v 
Se  não  te  pejas  que  o  temor  apenas 
Te  ligue  ao  dever  teu  ;  Tullo  te  assusta 
Pois  desvio  qualquer  punir  te  jura, 
E  mesmo  apunhalar... 

Coriolano  meneando  a  espada» 
Basta  insolente, 
Horrivel  sicufanta  basta,  basta. 
Be  Tullo  não  respeita  Coriolano 
Tu  que  diante  o  vês  submisso  o  acata. 
Pode  insultár-me  o  audaz  de  mim  distante, 
Ma«  na  presença  minha  se  he  mais  cauto. 
Torna,  torna  a  levar-lhe  os  vãos  arrieaços; 
Dize-lhe  qual  me  viste,  e  ao  longe  trema: 
Que  livre  sou  que  posso,  e  talvez  queira, 
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De  Roma  perdoar  antigos  erros; 
Porém  n&o ,  estes  Sócios  a  q\iern  devo 
Kespeito,  amor  que  o  déspota  me  inveja, 
Em  seu  grosseiro  arrojo  nào  tem  parte, 
Hão  hãode  padecer  por  erro  alheio: 
Hoje  lloma   termina.  Irás  meus  feitos 
A'manhâ  relatar   ao  fero  Tullo  ; 
Invejoso  de  novo  se  remorda. 
Druso. 
Do  seu  irado  aviso  não  te  espantes, 
Que  a  todos  como  a  elle  escandaliza 
Teu  fraco  proceder. 

CORIOLANO. 

De  mim  te  affasta , 
Ligeiro  te  retira  ,  e  temerário 
Ao  seu  descaramento  o  teu  não  juntes 

S  C  E  N  A     VIa 

Cor io lano ,    Marco   Palcrio ,  c  Lúcio. 

Lúcio. 
Jà  partio  o  perverso,  entrar  podemos 
Livres  do  aspecto  que  o  rancor  incita. 

Marco  Valério. 
E  que  não  se  castigue  arrojo  tanto! 
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CORIOLANO. 

Tudo  vai  conspirando  a  irovocar-me; 
Como,  como  outra  vez,  Marco  Valério, 
Ouzas  apresentar-te  á  minha  vista! 
Depois  de  despedida!   Acaso  a  i  »ea 
Insana  te  inspirou  novo  projecto, 
E  pralicalo  vens  ainda  importuno! 

Marco  Valério. 
Imprevista  noticia  me  repelle 
Té  esta  habitação  de  horror  e  morte. 
Tua  Mii ,  lua  Esposa... 

Coriolano. 

Ah  dize,  acaba. 

Marco  Valério. 
Aquellaç  que  durante  o  teu  desterro, 
Entranhadas  em  .lúgubre  aposento, 
Entre  recato  e  magoa,   os  fleveis  olhos 
Tem  íi  luz  escondido,   hoje  apparecem 
Pela  primeira  vez  em  nossa?  praias; 
E  co*  as  lagrimas  vem  de  Roma  inteira 
Teu  braço  desarmar. 

CORlOLÀNOé 

Como  !  He  possível ! 
Minha  Mâi,  minha  Esposa!    Esposo  eu  crê-lo! 
Veturia!  Que,   Volumnia. 

Marco  Valério. 

E  mais  teus  filhos. 
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CoRIOLANO* 

Isto  excede  o  poder  de  mil  cohortes; 
Mas  eu  triunfarei. 

Marco  Valério. 

Valério  amável, 
Valeria  rainha  Irmã  vendo  o  seu  sangue, 
Causa  de  iuimeuso  damno,   envolto  em  crime, 
Com  santas  obras  d«purallo  intenta: 
E  de  pias  Matronas  foi  seguida 
Chamar  tua  Família  a  tristes  brados 
Em  soccorro  da  Pátria:  á*  tuas  plantas 
Todas  logo  terás,   vê  o  que  fazes. 
Eu  da  tocante  nova  fui  suspenso 
Entre  as  portas  de  Roma,  e  finalmente 
Volto  a  testemunhar  a  gloria  sua, 
Ou  talvez,  ai  de  mim  !  desastres  novos. 

CORIOLANO. 

Oh  natureza,  oh  doce  Amor,  e  podes 
Verter  amargo  fel  hoje  em  meu  peito! 
Accender  dentro  cm  mim  teimosa  guerra! 
Que!    Forçoso  será  ceder-te  a  palma! 
Ignoras  tu  os  laços  que  me  prendem  ! 
Ah!  pertendes  metter-me  entre  os  extremos 
De  viola-los  traidor,  ou  de  insultar-te! 

Marco   Valério. 
O'  momento  feliz  quão  desejado! 
Eis  da  ternura  o  seatunento  aponta  ; 
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Eis  o  sublime  que  perdido  tinhas, 
Recobra-o  pressuroso,   lie  teu,    não  deixes, 
]Nâo  deixes  que  outra  vez  se  esconda  e  suma. 
Coriolano  fica  pensativo. 
Lúcio. 
Amor  sagrado,  e  farás  tu  milagres! 

Coriolajso. 
Caia-te  ó  coração,  sou  Coriolano 
Triunfar  devo  de  remorsos  fúteis. 
A  essas  tristes  lúgubres  Matronas, 
Concederei  apenas  compassivo 
Huma  dócil  presença,  e  não  he  pouco. 
Ide  espera-las  vos,  e  aconrpauhai-as ; 
Pois  fora  indecoroso  que  Romanas 
Tão  próximas  a  mim  tão  respeitáveis 
Por  entre  dissoluta  Soldadesca 
Marchassem  sem  amparo.  Eu  do  meu  corgo, 
No  entanto  vou  cumprir  dever  mais  forte. 
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SCENA     VIL* 
Marco   Valério  ,  e  Lúcio. 

Marco   Valério. 
Ouviste*o  Lúcio! 

Lúcio. 

E  co»*o   vai  terrível, 
Da  natureza  preparando  a  aífronta! 

M\rco   Valério. 
Não  não  percamos  inda  as  esperanças, 
Este  mimoso  Sexo  a  quem  «levemos 
Do  estado  Social  Ioda  p  nobreza  f 
E  t)e  nossos  cotttimes  a  doçura  f 
Este  humano  composto  em  gráo  supremo  ? 
Animador  do  mundo  e  seu  alliviqj  , 
Hade   líoma  salvar,  cortar  meu  crime: 
K   mais  tendo  por  si  tão  sacros  laços 
Entre  este  mesmo,  que  adoçar  pertende. 

Lúcio. 
Mas  lembra-te  que  os  Deoses  não  poderão 
Por  seus  altos  Ministros  conseguilo, 
Pela  revalação  de  atros  futuros  ; 
E  não  he  de  esperar  tenhão  mais  força 
Lagrimas  tristes  de  mulheres  fracas. 
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Marco  Valério. 
Os  Deoses  podem  tudo,   mas  em  quanto 
Pela  voz  <Jo  trovão  íuio  se  fettnunoiâu  ; 
Fallâo  muito  de  fonge,  o  mal  $n  eseutio* 

Vamos,   vamos,   Amigo,   apressurados 
As  salvadora?  a   colher  <la   Pátria  ; 
Presa go  o  coração  me  está  dizen  lo 
Hàode  a  seryiz  calcar  da  atroz  discórdia 

Lúcio. 
Corramos,  e  oxnlá  que  o  teu  presagío 
De  Santa  inspiração  provindo  seja  ! 

acto  v: 

SCENA    I.a 
Coriolaiho  ,    e  os  Officiaes  dos   Vohcos. 

CORIOLANO. 

A   fim  que  não  temais  essa  Embaixada 
De  nova  condição  de  nova  espécie, 
Paroxismo  final  de  Roma  exangue; 
Quizera  ,  Sócios  meus,  que  nestes  sítios 
Visais  a  rigidez  com  que  degpreso    - 
Da  Mâi  os  rogos,  da  Consorte  os  mimos, 
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No  Campo  enírárâo  já  e  aqui  não  tarJâo. 
Talvez  augurem  bem  dos  seus  projectos  , 
Mas  voltarão  do  desengano  oppressas, 
Ojm  aíaridos  consternando  o  Povo, 
Dando-nos  sem  querer  victoria  faeil. 

Primeiro  Offiçul. 
Nada  a  assustar-nos  vem  só  feitos  de  honra 
Esperamos  de  ti.  Que  Volsco  insano 
Suspeitara  o  contrario!   Ah  tal  não  penses, 
E  deixa  dispor,  vamos  ob  guerreiros 
Que  no  próximo  ataque    hão  de  empregar-se« 

Coriolano. 
A    fé  que  vos  mereço,  ó  nobres  Volscos  , 
Docemente  me  incanta,   obriga,  e  prende; 
Vosso  gosto  cumpri,   pois  constranger-vos, 
Fora  pagar- vos    mal   franqueza  tanta. 

Primeiro  Official. 
Somente  em  teu  cominando  armas  nos  lembrão ; 
Delias  não  nos  affasla   idéa  negra. 

Coriolano. 
Segui  o  nobre  intento,  e  vêr-me-heis  logo 
Do  pranto   mais  Parado  triunfante. 
Os    Officiat*    se  retirão  dhendo    o   Primeiro-  aos 

Compayihciros. 
Ninguém  poderá  tanto  ,  os  Ceos   piedosos 
Me  guardem  d<?  ser  hoje  Coriolano. 
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SCENA     II.a 

CORIOLANO    SÓ. 

Natureza,   perdoa,  líé  necessário 
?v:egar-me  k  tua  voz,  isto  te  apraza, 
Pois  muito  te  offendêra  ingrato  sendo 
A   quem  á  minha  fe  franco  se  entrega. 
Em  prol  da  gratidão  tu   legi&!as-te, 
F  o  teu  Código  eterno  e  respeitável 
Jncoherente  não  he  como  ò  dos  homens. 
Mas  ah    eis  o  momento  perigoso  ! 
São  ellas!..   Coração  não  me  atraiçoes; 
F  se  digno  não  es  de  Coriolano, 
Hsconde-te,   en^urrala-ie  em  ti  mesmo. 
Já  chegâo,  como  a  dor  as  tem  mudadas! 
Calai  remorsos  vãos,  de  tudo  a  causa 
Foi  Roma  não  fui  eu,  puna-se  Roma. 
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S  C  E  N  A     Ill.a 

Veturia  ,    e    Volumnia   com  seus   dous  filhos  pela 
mão ,    Valeria ,    e  mais   Matronas   Romana* 
vestidas  todas  de  luto,    Marco  Valeria, 
c  Lúcio ,    Corzolano  fica  olhando  fixa- 
mente para  Veturia. 

Veturia. 
Somos  nós,  comos  nós,   não  o  duvides; 
Tua  vingança  desabrida  injusta 
Arrastadas  nos  irás  da   morte  ao  seio; 
E  estas  que  tão  piedosas  agasalhão, 
Do  seu  tyranno.  a  bonifica  famiiia. 

CORIOLANO. 

Chegai-,  não  me  fujais  laivez  medrosas; 
Tilo  fero  não   me  fiz  qual  me  figurão. 
Consorte  amada,   abraça  o  teu  Consorte, 
E  tu,  querida  Mãi ,   teu  filho  abraça. 

Veturia. 
Pois  eu   tenho  ainda  filho?   Ah   não  me  enganes , 
Não  vá  eu  animar  o  algoz  da  Pátria. 
Volumnia,   ellc  nos  diz  que  ainda  be  nosso, 
Cedamos  aos  transportes  da  amisade, 
Abracemos  com  elle  a  nossa  gloria.  [10] 

[10]  Àbràgâo-ic. 
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CORIOLANO. 

-Apertai ,  apertai. 

Veturia. 
He  nosso  ,,  he  nosso  ! 

VOLXJMNI  A. 

Não  se  duvide  temo-lo  nos  braços. 
Marco   Valério. 
Ceos !  que  doce  surpresa  ! 

Todos. 

O'  Roma  exulta! 

VOLUMNIA. 

Caros  filhinhos  meus,  já  não  sois  órfãos; 
He  este  o  vosso  Pai  f  vós  o  perdeste* 
Antes  de  articular  tão  doce  nome: 
Deu-vo-lo  a  Natureza,  e  vo-lo  toma 
Arrancando-o  das  mãos  da  má  ventura: 
Conhecei-o,   rendei-lhe  o  amor  sagrado  % 
Olhai  quão  doce  bem   se  vos  roubava  , 
Assegurai-vos  delle  ,  eia   abraçai-o. 

Os  filhos  o  abração  dinendo 
Pois  que  !   Sois  nosso  Pai. 

CORIOLANO 

Sim  sois  meus  filhos 9 
Separou-me  de  vós  a  Pátria  ingrata, 
Sois  do  seu  inimigo  o  triste  sangue, 
Júpiter  vos  prospere,  e  vos  conceda 
Mais  fortuna  que  a  elle. 
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Vetuhià. 

Ai  desgraçadas  9 
Inimigo  da  Pátria ! 

VOLUMMA,. 

He  certa  a  perda  ; 
Salvemos  muito  á  pressa  o  que  nos  resta.-  [11] 
Já  que  a  negra  paixão  te  avilta  e  cega, 
Torna-me  ao  menos  estes  innocentes, 
JNão  mos  impestes  com  perverso  exemplo. 
Filhos,  eu  me  enganai,  e  chorai' comigo; 
Nem  vós  já  tendes  Pai,   nem  eu  Consorte; 
Tyranno  se  arvorou  verdugo  nosso, 
Depois  de  nos  deixar  a  triste  herança 
De  infindas  magoas,   de  miséria  e  luto. 
Vendo  (jne  nuo  bastava  a  consummir-nos 
Aminada  escacez ,  o  atroz  desgosto 
Vem  de  nós  liberlar-se  a  duros  golpes. 

Valeria-. 
Que  illusâo  ! 

Marco  Valério. 
Que  negaças  da  fortuna  ! 
V  e  t  u  r  i  a  para  V  o  l  u  m  n  ]  \ . 
Aos  transportes  da  dor  não  le  abandones, 
Da  Pátria  a  salvação  delle  se  espere. 
Nao  lie  assim .  Coriolano !  Ah!  dize,  dize 
Consola  tua.Mâi,  que  a  tens  ralado* 

.  .1  ii  i  i  ■      i  w      m    — wá— é—  ■     ni    ii» maammm—immmm*mmmm 

[11]  Arrebatando  os  filhos  a  Coriolano. 
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CORIOLANO. 

Pois  ouvir  queres  a  sentença  horrível 
Da  boca  de  teu  filho,  a  custo  o  faço ; 
Roma  deve  acabar,  eu  vou  sumilla 

Veturia. 
Koma  deve  acabar?  Tu  o  dissentes? 
E  ao  choque  de  palavra  tâo    tremenda 
Inda  não  succumbi!  Como  te  atreves 
A  destruir  por  hórridos  caprichos 
Obra  sagrada  de  heroisrno  e  gloria, 
O  santo  domicilio  onde  tranquilla 
Esperava  gastar  meus  poucos  dias! 
Vagabunda  andarei  pelo  Universo, 
De  alheios  lares  mendigando  o  abrigo! 
Sempre  infeliz  julguei  quem  não  tem  Pátria, 
lí  o  mesmo  me  acontece!  e  do  meu  sangue 
O  roubador  sahio  do  hum  bem  tamanho! 
Filho  que  mal  te  fiz?  Porque  me  causas 
Tâo  mortaes  afflicçôes?  Ternos  desvellos 
Não  prodigalisei  com  tua  infância, 
Para  a  caduca  idade  me  opprimires! 
Neguei-te  alguns  instantes  esle  seio, 
Para  o  mirrares  de  desgosto  agora! 
Acaso  as  minhas  mãos  não  te  animarão! 
Deves  lançar-Ihe  rígidas  algemas  !    . 
Ah!  se  fui  tão  cruel,  se  filhos  podem 
Castigar  sua  Mãi ,  castiga  a  tua, 
Mas  deixa ,  deixa  em  paz  os  nossos  Lares. 


CORlOL4NO. 

Consternar-me  não  queiras,  nem  te  empenhes 
For   huma  Pátria  depravada  e  ingrata, 
Imtrftdu-me ,  banio-me  foi  preciso 
Ir  p  premio  buscar,  dos  meus  serviços 
Entre  os  mesmos  a  quem   pezaáòs  furão: 
Estes  me  dérão  mais  do  que   perdera 
Entre  esse  Povo  revoltoso  e  inju-to. 
E  havião  de  trahir-se?  Assim   querias 
De  incidias  infamar  leu  próprio  sangue? 
Não  és  Veturia  ,  a   Mài  de  CorioJano? 

Veturu. 
Lon<r<»9  longf*  de  mim  sentir  tào  baixo; 
Sobre  tudo  me  Jie  caro  a  tua  gloria 
Fe  grato  desse  Volsco  aos  benefícios, 
Triunfos  muito  embora  lhe  prepara; 
MaS  nãõ  se  fundem  nas  rui  nas  nossas. 
Emprega  noutra  parte  o  braço  iroso, 
Ata-ta-tedos  teus.   Se  iníquos  forâo, 
Pátrias,   ingratidões,   hâode  esquecer-se; 
Quanto  mais  Icmbrâo  tanto  mais  aggravâo. 

Côriolano. 
Em  mim  as  arraigou   poder  de   ferro, 
kSej:i   o  ferro  também  quem  as  proscreva, 
perde,   perde  a  memoria  desses  Lares, 
Qt\.-into  me  he  caro  abandona-los  saiba. 
Salvemos  o  melhor  que  dentro  encerrão, 
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Deixemo-los  em  cinza ,  e  juntos  vamos 
Fxistir  entre  os  meu9 :  lá  todo  o  Volsco 
Vos  hade  estremecer,  como  a  mim  próprio. 
Destinou- vos  o  acaso  hum  berço  iniquo, 
A  vós  cumpre  omendar-Ihe  os  tresvarios, 
Segui-rne  alentos  doces  da  minha  alma; 
Roma  caia  a  meus  pés  desbaratada; 
Di  Progénie  immortal  de  Coriolano 
Resurja  nova,  e  mais  perfeita  Roma. 

VsTUfcjU. 

E  atreves-te  a  propor- nos  hum  projecto 

De  ignominia,  e  de  horror!  Os  nossos  muros 

Porás  por  terra ,  de  vencida  tudo 

Diante  levarás;  mas  os  gemidos 

Hasdo  ouvir  da  família  moribunda 

Por  entre  os  hymnos  da  victoria  infame, 

Porém  nâo  miseranda  ,  os  vaticínios 

Dos  Atgúres  fieis  devem  cumprir-se, 

Ha  le  atalhar-te  o  horrífico  triunfo 

Hum  desastroso  fim. 

Coriolano. 
Violentas  vozes 
Já  mais  cuidei,  ó  Mãi,  de  ti  ouvisse, 
Julgava  ser  a  tua  a  minha  affronla, 
Que  ao  desaggravo  d' ambos  me  instigaras. 
Quantas  em  teu  lugar  nâo  tem  armado 
0  braço  filial  para  a  vingança? 

Y 
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Tu  que  as  vences  no  mais,  nisto  as  imita 
Comigo  em  fim  detesta  o  que  eu  detesto  t 
Dos  ingratos  te  esquece,  ama  teu  filho. 

Veturia. 
Esquecer-nae  da  Pátria?  Oh!  já  ?ei  como, 
Virá  da  tua  espada  bum  tal  prodígio  ! 
Fere,  rasga-me  o  peito,  e  a  doce  idéa 
Que  me  intentas  banir  comigo  acaba. 
Não  te  espante  o  attentado,  inda  que  enorme, 
Dos  que  vais  perpetrar  he  breve  ensaio; 
Nem  tu  podes  subir  do  crime  ao  Throno  , 
Sem  por  este  degráo  passar  primeiro. 

CoRlOtANO. 

E  também  cara  Mãi ,  também  me  julgas 
D'esse  horrendo  dehcto  susceptível? 

Veturi.i. 
Allucinada  estou  ,  não  sei  que  faço , 
Perdoa  se  não  vi  tuas  virtudes 
Nas  trevas  das  paixões  as  tens  occultas; 
Mas  hum  vislumbre  do  piedade  basta 
Para  as  patentear.   Volumnia  minha, 
Vem  com  teus  filhos,  companheiras,  vinde; 
Prostremo-nos  aos  pés  de  Coriolano, 
Da  nossa  humiiiação  talvez  se  mova. 


5H   343  # 

Vchiria,  c  Volumnia  com  seus  dou s  filhos ,    c  to« 

das  a*    de  mais  se  deitão   aos  pés  de  Coriola* 

no. 

Veturu. 


Tilho? 

Consorte  ? 


Volumnia.. 


Todas. 
Salvador  da  Pátria? 
Coriolano. 
Deixai-me,  que  me  abris  o  precipício. 

Veturia. 
Põora  os  olhos  no  chio,   vê  derrubada 
Toda  a  tua  Família,  a  prole  tua. 
Marco  Valério 
Quem  hade  enxuto  ver  tão  terno  lance! 

Volumnia. 
Não  attentes  por  nos,  mas  olha  ao  menos 
Por  estes  a  quem  deste  á  luz  apenas, 
Para  mostrar-lhe  logo  o  berço  em  cinzas. 
Riqueza  não  lhes  dês,  mas  dá-lhes  gloria, 
Dos  teus  maiores  lhes  transmite  a  herança. 
Filhinhos  deshumai-o  da  ignominia, 
Bafejai-lhe  os  suspiros  da  innocencia, 
Fazei  resuscitar  quem  vos  deu  vidaj 
Pedi  piedade  a  hum  Pai !... 

T  * 
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Filhos. 

Oh !   Pai   piedade. 

CORIOLANO. 

Innoccntes ,  mal  sabem  o  que  pedem! 

Veturia. 
Por  mim,  por  elles,  pela  afflicta  Esposa, 
Por  estas  infelizes,  pelos  Manes 
De  teu  extincto  Pai,   terno  concede, 
Concede  liberdade  á  nossa  Pátria 

Coriolano. 
Eu  estalo  de  dor,  ah  !  levantai-vot. 

Veturia. 
O  Romano  explendor  ergue  comnosco. 

-  Coriolano. 
Tem,  o  Mãi  compaixão,  vê  que  me  perdes. 

Veturia. 
Salva-te  ó  Filho,  e  salva-nos  comtigo, 
De  Roma  te  desvia,  antes  que  os  Deoses 
Levem  a  cabo  as  predicções  tremendas. 

Coriolano. 
Tuas  lagrimas  são,  que  eu  temo  apenas. 

Veturia. 
O  pranto  de  huma  Mãi  só  he  funesto 
Quando  pios- ouvidos  se  lhe  negâo. 

Coriolano. 
Eu  fraqueio,  ó  protestos,  ó  promessas.. 
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Veturia. 
Lembra-te  sò  das  tristes  que  estás  vendo, 
Finda  o  dia,  eis  o  instante  da  clemência. 

Todas. 
Clemência ,  Coriolano ! 

Coriolano. 

Em  fim  succumbo; 
O'  fé!—  ó  Ceos!...  ó  gratidão!...  ó  Volscos!. 
Valei-me  cu  sou   forçado  a  atraiçoar-?©*. 
Mas  ah  nada  ido  acode?   Amor  triunfa! 
Triunfa  a  Natureza!    eis  me  arremeça 
No  precipício  de  ignominia  e  morte. 
Erguei-vos,  ai  de  mim!    Morna  está  livre, 
Mas  tu  perdes  o  filho,  e  tu  o  Esposo. 

Marco  Valerjq. 
Remorso  acaba. 

Todos. 
Parabéns  ó  Roma 
Veturia. 
Que  dizes ,  Filho  meu  ! 

Coriolano. 

Roma  efiá  salva 
Mas  dai  a  Coriolano  o  adcos  eterno. 

Veturia. 
Nâo  ,  tu  és  nosso  jíi ,  já  nos  pertences 
Se  o  fero  Volsco  te  negar  abrigo, 
De  novo  a  Palria  te  franqueia  o  seio; 
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Lá  gozarás  cocnnosco  alegres  dias. 
Se  foste  contra  os  teus,  agora  os  salvas, 
Trás  do  arrependimento  anda  a  indulgência. 
He  fraco  o  peito  humano  ,  elle  o  conhece , 
Crime  não  ha  que  os  homens  não  perpetrem  , 
Crime  não  ha  que  os  homens  imo  perdoem; 

CoRIOLA.NO. 

Cortai  desejos  vãos,  he  tudo  fútil: 

Dospedi-vos  do  vosso  Coriolano 

Pela  ultima  vez,  chorai-o  ternas, 

Que  não  ha  mais  no  mundo  quem  o  chore; 

Dentre  os  muitos  a  quem  prestante  hei  sido 

Não  resta  agora  hum  só  que  me  lamente. 

.   Volumnià. 
Tu  não  nos  deixarás;  o  mesmo  pranto 
Que  os  Romanos  salvou  ,   hade  salvar-te. 
Se  necessário  for  iremos  todas 
Diante  do  Senado  aUristes  vozes 
Pedir  a  absolvição  do  teu  desterro  : 
E  que  peito  haverá  tão  insensível, 
Que  depois  de  nos  dares  liberdade 
Te  negue  hum  doce  amparo;  ah  tal  não  lemas. 

Coriolano. 
Feneceu  para  mim  o  valimento. 
Largas  conquistas  fiz  com  este  braço, 
E  não  me  he  dado  hum  canto  onde  me  albergue. 
«Adeos,  amada  Mài  ,  Consorte  amada, 
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Dai-me  o  final  abraço ,  e  da  ternura 
O  penhor  derradeiro  ;  perdoai-me 
Se  hum   pouco  resesti  ao  vosso  pranto, 
Mas  elle  me  exigia  hum  sacrifício 
Difncii  de  cumprir  [11] 

VeTURIA. 

Filho  que  intentas? 
Volumnia. 
Caro  Esposo  onde  vais? 

Veturià. 
Que  forças  podem 
Arrancar-te  de  nós? 

Coriolano. 
Destinos  duros 
Destinos  sem  mudança:  eu  bem  quizera 
Viver  comvosco  em  deleitosos  laços, 
Pois  nada  o  mundo  tem  que  mais  me  encante; 
Mas  isto  me  he  vedado. 

Volumnia. 

Ah  !  não  nos  ama 
Quem  nos  entrega  a  dissabores  tantos; 
Quem  noi  deixa  morrer  em  luto  em  magoa. 

Coriolano. 
Por  vós  despreso  tudo,   e  não  vos  amo? 
Que  mais  quereis  !   não  me  affiijais,  deixai-me 

[11]  Jbração-se. 
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Cumprir  o  que  vós  mesmas  me  pedistes.  [12] 
Segue-me  honrado  Marco,  e  veui  contente 
Ver  o  termo  feliz  dos  teus  desejos. 
Marco  Valério. 
Sejas  louvado  sempre. 

CORIOL/VNO. 

E  tu  ,  ó  Lúcio, 
Único  amigo  meu  ,  meus  filhos  traze. 

Lúcio  pegando   pela  mãos  dos  meninoi. 
Ceos!  que  projecío  he  este ! 

Volumnià. 

OwJe  os  conduzes  J 
Despiedado  a  que  fira  também  me  arrancas 
De  minha  vida  infausta  o  doce  allivio  ! 
Ah!  se  he  para  banir-me  idéas  tuas 
Escusas  âe  os  levar,  minha  alma  toda 
ISlellas  envolta  ,  só  por  ellas  vive. 

CoriolaNo. 
Confiai-os  de  seu  Pai   por  hum  momento, 
E  mais  dignos  de  ti  ser-te»hão  tornados; 
Capazes  de   imita r-me  quando  a  sorte 
Também  hum  dia  desastrosa  os  ponha 
Neste  apuro  cruel.    Mài  desvtlada  , 
Querida  Espora,  adeo*. 


[  í  £]  Dcsan baraçando-sc  delias  ternamente ,  di% 
Marco  l^altrio. 
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Veturia. 

Espera  ,  espera , 
Nós  queremos  também  acompanhar-te, 
Soífrer  seja  qual  for  o  teu  tlestino. 

Coriolano. 
Ouvi  de  hum  infeliz  últimos  rogos, 
Ficai,  eu  vo-lo  pesso.  E  vós  segui-me.  [13] 

SCENA     IV.* 

Veturia,    Volumnia,   Valeria ,    e  mais  Matrona 
Romanas. 

Volumnia. 
Ei-lo  desapparece  aos  nossos  olhos, 
li  talvez  nunca  mais,   nunca  o  vejamos. 
O'    Pátria  tu  es  livre,  e  nós  chorosas 
Arrastaremos  pesaroso  lueto  ! 
Mulheres  fracas  libertarão  tantos, 
E  não  hasde  tornar-nos  hum  só  homem, 
Umco  amparo  nosso,  e  nosso  allivio  ! 
Que!   forçoso  será  chamar-te  ingrata! 

Valeria. 
Da  dor  que  vos  degrada  de  vós  mesmas 

[13]  Para  Marco   Valério ,  c  Lúcio- 
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O  transporte  acalmai,  sois  Heroinas, 
Nobres  Romanas  sois ,  a  quem  se  deve 
O  gosto,  a  gloria ,  a  paz  dos  nossos  Lares. 
Coração  varonil  mostrado  tendes, 
Coração  varonil  mostrai  agora. 

Volumni*. 
Mas  o  Consorte  meu  ! 

Vjeturià. 
Mas  o  meu  Filho ! 
Vòs  entre  alegre  pompa  entrais  em  Roma; 
Nada  vem  azedar-vos  o  triunfo; 
Limpo  de  nuvens  pela  vossa  face 
Se  derrama  o  prazer;  mas  nos  afflictas, 
Sem  rumo,  sem  abrigo,  de  que  modo 
Havemos  suífocar  lagrimas  tristes! 
Que  importa  essa  alegria  lisonjeira, 
Que  nos  olho?  de  todos  apparece, 
Se  por  mesquinha  condição  humana 
Nossas  magoas  augmenta  o  gosto  alheio! 
Vós  tendes  inda  esposos,  tendes  filhos, 
Ides  ser  acolhidas  em  seus  braços, 
Ides  expôr-lhes  prósperos  successos; 
Nós  contaremos  só  desastres  negros, 
A'  feia  solidão  sem  outra  vista, 
Sem  outro  sócio  mais  que  o  triste  luclo. 
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Ah!  quem  espera  só  desgraças  Untas, 
Mal  pode  estar  tranquiilo.   [14] 
Todas. 

O'  Ceo  que  bc  isto! 

VoLUMNIA. 

Que  horrenda  voz  he  aquella,  he  a  voz  da  morte? 

De  presagio  espantoso  he  termo  infausto? 

Dizei,   Augures  Santos,   inda  horríveis 

Os  Deoses  nos  ameação  Coriolano? 

Roma  não   libertou?  Que  mais  pertendem  ! 

Caro  Esposo  onde  estás  !   Vem  consolar-nos 

Com  a  tua  presença  animadora  , 

Ou  mandar-nos  sequer  nossos  filhinhos, 

Onde  possamos  ver  imagens  tuas. 

As  que  k  pouco  a  t  tendes-,  te ,  attende  agora, 

Mais  tristes,  mais  aífíictas ,  se  be  possível. 

Mas  £*h !   eu  esmoreço,  o  alento  perco, 

Não  vês  o  Mãi !   ia  vem  Marco  Valério 

Traz  hurha  espada  em  sangue  !   ah  que  podemos 

Desta  vista  inferir? 

Veturt\. 
Eu  tremo  incerta. 


[14]  Ouvem-sc  dentro  trombetas. 
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SCENA     V.a 

JMarco  Valtrio ,  e  as  mesmai. 

Marco  Valério  dirigindo-te   a  Veturiv  ,    e   en- 
tregando-lhe  hwna  csfhida  ensanguentada 

Recebe  este  deposito  sagrado , 

Guarda  de  gloria  hum  triste  monumento  ; 

He  de  teu  filho  a  espada,   esse  o  seu  sangue 

Veturia,    e   Volumnia. 
Cruel  assassinaste-o? 

Marco  Vlerio. 

-   _  Nào  ,   punio-se 

A's  suas  próprias  mãos:  ditoso  eu  fora 
Se  lhe  houver»  imitado  o  nobre  arrojo. 

VetURIA  ,    E     VoLUMNIA. 

jngratos  Deoses  ,   merecemos  isto  ! 
Marco  Valério. 
Chamou  «eus  Ca  m  piões,  disse  cumpria 
Roma  deixar  em  paz  ;  surpresos  todos 
Ficarão  de  respeito;  apenas  Druso 
O  Enviado  feroz  Jo  feroz  Túlio, 
O  ameaçou  cora  seu  amo,  ealâo  teu  Filho, 
Bradou:  w   Nào  temo  Tullo,    a  mim  nem  temo  ? 
E  aqui  se  traspassou  com  esse  ferro. 
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Veturia. 
esgraça  atroz,  e  tens  tão  duros  golpes! 
Marco   Valério. 
De  súbito  os  Infantes  ínnocentes  , 
3   moribundo  Pai  gritando  abração , 
tile  com  débil  voz  lhes  disse  a  custo: 
>  Filhos,    míseros  filhos,  se  algurn  tempo 
5  Na  minha  situação  também   vos  virdes, 
i  Este  exejnplo  segui.   ?>   Foi   desmaiando 
E  aquclla  predição  funesta  e  santa  , 
Que  os  Augures  sagrados  lhe  fizerão, 
Acabou  recordando  piamente, 
Maravilhas  que  a   morte  obrar  costuma. 

VeTURIA  ,    E    VOLUMNIA. 

3  nos  vivemos  inda ! 

Marco  Valério. 
A  perda  sua 
Consternou  todo  o  Campo,  eu  vi  prodígios  ; 
Eu  vi  nadar  em  pranto  olhos  de  Volscosl 
Fazendo  retoar  duras -trombetas  , 
Mandarão  tocar  logo  á  retirada  , 
E  em  cega  confusão,  geral  desordem, 
Deixão  a  seu  pezar  nossas  muralhas. 

Valeria. 
A  piedade,  o  terror,  o  prazer  doce, 
Nos  movem  de  mistura. 
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Marco  Valério. 
O  fiel  Lúcio 
Chorando  leva  a  Roma  o»  tristes  Órfãos, 
E  do  infeliz  os  restos;  lá  os  tendes; 
Vamos,  lá  lhe?  dareis  funéreas  honras. 
Veturiá  beijando   a  espada* 
Quão  nos  he  caro  desgraçado  sangue! 
Oh!  quem  nos  dera  já  beijar-te  a  origem. 

Volumnia. 
Coriolano  perdoa,  se  insensíveis 
No  tumulo  sombrio  te  arrojamos;     . 
Porem  nós  ignorávamos  que  os  Deoses 
Pagariâo  tão  mal  tua  piedade. 

Marco  Valério. 
Salvadoras  de  Roma,  não  vos  quadrão 
Dolorosos  transportes  ,  suffocai-os ; 
Virtude  tendes,  a  virtude  os  vença» 
Triste  exasperação  a  mim  só  cabe, 
Tudo  eu  causei,  mas  a  innocencia  he  livre; 
Tarde  o  castigo  resignado  espero. 
Valeria,  digna  Irmã,  eu  te  agradeço 
Serviços  que  o  remorso  me  allivi&o. 
JE  tu  Sexo  immortal,  gloria  do  mundo, 
Vem  gozar  do  triunfo  a  ti  devido. 


FIM. 


